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MENSAGEM 
N9 3, DE 1968 (C:N _) 

N9 39-68 (NA ORIGEM) 

LEx:celentissimos Senhores M€mbros 
do ·congresso Nacional: 

Na fornia do § 3° do az:tlgo 54 da 
Constituição do Brasil. tenho a honra 
de submeter à deliberação de Vossas 
Excelências, acompanhado de Expo­
uição de Motivos do Senhor Minis­
tro de Est-ado do Exército. o enexo 
projeto de lei que fixa os efetivas ·dos 
Quactros de Oficiais Generais Comba­
lten tes e de onciais . do Quadro das 
!Afmas e MRteria.I Bélico do Exér­
etto. 

Brasília, D. F., em 25 de janeiro de 
1 1968. - A.. Costa e Silva. 
, Rio de Janeiro, GB,-em 20 d" o.u­
l tu.bro de 1967. 

N9' 158 

lExcelentissimo Senhor Presidente da 
Repúbiica. 
A Lei n9 2.391. de 7 de janeiro de 

l955, foi o último diploma legal que 
fixou os efetivos das Fôrças Terres~ 
tres em tempo de paz- atendendo àD" 
via.mente, às necessidades e di~Poni· 
btlidades de recursos da época. 

Ocorre que, justamente a partir da­
C!Uele ano, estabilizada a situação 
tnundia.l' de após guerra e defini dá-S 
as tendências do desenvolvimento na­
cional, algumas alterações de prorun-· 
ãiaade foram observadas na evolução 
brasileira, cumprindo destacar, par 
rrua maior amplitude, a interiori:r:açao 
da capital. a progressiva reeuper~.ção 
tio Nordeste e a revalorização éla 
Amazônia. Esses episódios,, somatl.o.; 
ao crescimento vegetativo y popuia~ 
ção brasileira, importaram na vivifi~ 
cação do áreas devolutas ou escassa­
meme povoadas aumentando os E"n­
cargos de segurança e formação ôe 
;reservas afet.os ao Exército. 

Tais fatos, de grande ressonã.ncla 
nacionaL foram apoiados por ml}di­
das legislativas e tiveram· seus natu­
rais reflexos na organização das Fõr~ 
ças Terrestres. Dentre os mau; im· 
portantes podem ser citados: 

- criação da IH Região Mmtar 6 
de várias unidades e esta.belecim·~nto3 
militares na área da nova coplta~ -
Decreto n!J 48.132, de 25 de abril de 
1960; 

- criação do Comando Militar da 
Amazônia. - Decreto n~ 40.179, d~ 2'1 
de outubro de 1956 - e de unidades 
de fnmtei-ra e colomzaçáo. des~.:1raw 
do~se, recentemente, O 5° Bat.S.lJláO 

CO~GRESSO NACJONAl, 
de Engenharia da Construção - De-· 
ereto nQ 56.'329, de 3U de julho de 
1965. 

- criaçA.o do 19 Grupamento de 
Engenharia de Construção. no .Nor~ 
deste; constituido por 4 Batalhões de 
Engenharia de_ Construção. 

Numerosas outras alteraÇões sc..frea 
a. estrutura do Exército, i.nlpi"~StM 
umas pela evolução acelerada da dou-­
trina militar, outras pelo progressivo 
aperfeiçoamento da organização de 
suas :próprias Unidades e Grandes 
Unidades. Em sua grande maioria, 
essas alterações foram feitas por ren· 
justamento de unidades existentes 
mas, em alguns casos, houve neces· 
stdade de criação de novas unidades 
e quadros. Entre essas últimas. in· 
cluem~se: -

- a criaçã-o de 4 Batalhões de Co~ 
municações, atendendo a imposição 
que .. v1nha sendo postergada há vários 
anos e indispensável à eficiência. opep 
racional do Exército; 

- organizaçãO do Quadro de Ma­
terial Bélico, i!om a finalidade de dls­
ciplinar a pesquisa e a provisão do 
material bélico necessário ao t:xérc1to 
t.:?m vistas. principalmente, ao inten· 
::avo aproveitamento da indústria na­
cional e à absorção da tecnologia mo-· 
d-ema. 

TOdas essas reatizaçôes administra­
tivas. de grande magnitude, foram 
concretizadas stm aumento dos qua~ 
dros das armas do Exército, forçan­
do-os a uma distensão que tem pre­
judicado o andamento normal das 
atiilidades militares. Presentemente. 
l1á cliros de oficiais em quase tôd~s 
as unidades, estabelecimentos e Quar­
téis-Generais, tendo como causa de­
terminante a insuficiência numértca 
do pessoal em confronto com as ne­

MilHar que é.· em síntese, constituído 
tle: 

- 1 General de Divisão Comandan­
te Militar da Amazônia 'e 81!- Região 
Militar; 

- 1 General de Brigada, Coman~ 
a.ante do Grupamento de Elementos 
de Fronteira (GSF) e oficiais inte­
grantes do seu EstadO-Maior; 

- Oficiais para o 59 BatalhAo Qe 
Engenharia de Construção, com seda 
em Pôrto V-elho, com a missão de 
construir a BR-364 (trecho Cuiabá -
A~re} e substituir por rodovia a atual 
Estrada de Ferro Madeira .. Mauiorê; 

- Oficil'.t.is para o Centro de In.c;tr'l­
çao de Gu.erra na selva (CIOS), com 
sede. em Manaus, que. tem por mcum· 
oenc1a. o adestramento de pessoal 
para o combate na região Amazônica; 

- Oficiais para a Companhia Espe­
cial de Engenharia, com sede em Ma· 
mtus, com a finalidade de atender aS' 
necessidades de construção de aquar­
telamentos e residências para as uni­
dades de fronteira; 

- Oficiais para a subunidndes e 
pelotões de fronteira discrim1nadoà 
no Quadro, 

O Quadro no 2 reteré~se à 11' Re­
~Ul.o Militar (11% RM). com seae em 
Brasília. e pode ser assim resuml(1o: 

- 1 General de Divisão Coman~ 
uante da lH RM e oficiaiS integran­
tes do seu Estado-Maiol'; . 

- Of~ciais das demais organizações 
m11ítaxes constantes do Quadro n\1 .2, 
t,tue compõem a lH Região Militar e 
t;t11e satisfazem às exigências atua~s da 
presença do Exército na capital Fe· 
dera!. 

O Quadrv nQ 3 refere-se ao 19 Gru­
pamento de Engenharia de Constru-cessidades a a tender, 

. çã.o O Q Gpt E Cnst). constituído es-
.E, c~nvenienu:. pois, que sejam re$a senciaJmente por: 

tabele<:Idos os mveis normais dos e!e~ 
tlvos, atualizando-os face aos noVos - 1 q_enera1_ de Brigada, Coman­
encargos atribuidos ao Ex~rcito so-l dante do 19 Gpt E Cnst, com sede em 
bretudo quando se trata de imPrimir I João Pessoa. (Paraíba) e oficiais do 
ritmo mais rápido aos problemas de set.. Estado-Maior; 
de~env~lvimento nacio?al e de con- _ Oficiais para os 19, 29 e 4:-~ Ba­
sohda.çao da nova capüal. raJhões de Engenharia de Construçao, 

Os quadros anexos, de número:os 1- 8_ com sede, respeetivamente, em Ca1có 
4, especificam os efetivos de oficiais (Rio Grande do Norte), Teresina 
que constituem t>S acréscimos neces· d?iaun. Natal (Rio Grande do Norte) 
sã rios etn ·cada pôsto. e Crateús <Ceará), e que têm por 

miss!lo construir rodovias, ferrovias, 
O quadrO n9 1 refere-se ao Coman- .t.çudes e outras obrM públicas inte­

do ~ilitar da Amazônia - e,a R~g1ào gradas nos planos de desenvolvimento· 

da região. elaborados pelo Mitufté· 
do do Interior e pela Superintenãen­
cia para o Desenvolvimznto do Nor· 
d.este (SUDENE) , 

O Quadro n9 4 refere-se aos 1° '3, 
~ 49 Batalhões de Comunicações · dO 
Exército, com sedes Pl'o-\'isónas e~n 
Vila Militar (Guanabara), Rio 1\lec•·o 
<Paraná) e R~cite (Pernambueo) f' a.> 
19 Batalhão de Comunicações o~vl-
151onário, organizado em D~od::>:-o 
(GUallabara>. Dos efetivos prop{.&tos 
ã~duziram-se os efetivos an1erJ"J­
mente existentes nas Compal.lhiM a~ 
t..:omunicações. que foram extin~ao; e 
substituídas por essas nm·o.s ur.:­
dade.s. 

Além dos acréscimos dos efe~;y;,, 
rne~cionados nos Quadl,'os an:xus_ à3 
n9 1 a 4, há ainda a considerar. o ae 
1 General de Brigada, QU: cxe,.c<' o 
cargo de Chefe de Gabinet~: . do v­
Lado-Maior do Exército. 

O Quadro n° 5 é um resumo dns 
acréscimos propostos. c::>mparando-( .s 
oom o:s efetivos atualmente ex::;­
tentes. 

Quanto ao Quadro de _r;.1atcriHl Bt'>~ 
Uco, criado pela Lei n9 3. 654 de 4 
d.e novembro -de 1959, e aos, Quadro:,: 
de Oficiais dos Serviços, deixa de "'~f 
proposto qualquer acréscimo. sendo o 
ureenchimento de suas vagas atend·do 
sem aumento de efetiva, por adequa .. 
do reajustamento dos quadros de it'i­
tri.buição de pessoal já existente5. 

Deixam. tambCm, de ser prorl•'i>[•,!i 
u.umentos nos efetivo~, de pra~as. po: 
ter sido possivel atender às n~cessl· 
dades de ::riação das novas unirtacl. ~ 
sem alteração dos limites 'llt.erior .. 
mente fixados pelo Congresso. 
-'Tenho. pois, a honra de submetE>! 
a vossa Excelência o Antepwjeto de 
lei anexo, solicitando que o Congres­
oo Nacional. com ·a fixação de no,·os 
limites para os quadros de Oficia\! 
do Exército, homologue os t-eflexos 
sôbre o Exército de medida~ legisl?t.· 
tlvas anteriores. em proveito do de­
ser.volvimento nacio-nal. 

Ainda. que proporcionalmente . pe~ 
Q,ueno· o aumento ora proposto .. é con ... 
veniente que os novos limites s~~am 
!llcançados progressivamente, em fun .. 
ção das disponibilidades orçamentá· 
rias. assunto que poderá ser regulado 
pelo Poder Executivo. · 

Valho-me da oportunidade para re­
rtovar a Vossa Excelência. Senhor 
?residente, os protestof"<ie. meu ro~üs 
profundo respeito.. " · · 
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ANEXO A EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N' i58, DE-20-I0--67 

QUIIDRO F' 1 
! . 

' ' 
· Comando :Uilttar da A.ma.z/mia. - 81!- Í R-' 1\. 

Gen QUADRO DAS. ARJ'.IAS E DE MATERIAL Bi:LICO ,. . 
. ' 

I . --- · .. --·-i ~- 'Gen 

POO.SttoM' • I ; 
1 :- DiY 

·- C e! • .Bda 

- CMA/8 , ...... ~ 1 . I 
Qo;oEP' .' ., .. ·I I 1 1 

19 BE Cn.st .. J • 
. l . ) I 

I 'l 

f ) :1 . ' CIOS .• :"'"/ 
ci~cs:.: ..... ~ I l 

:~: Cia Esp:: .. ~ ... ~ r I lilng cnst ...... 
' . - . 

- 11 I I - (t· Cia. Froll • • • • ·:_: 

- ' 
. ,.·CI&'Fron -. , .. , '' I ) -

. 
i ~-

. ' 
' 

_ a•'cÍaFrou· .. !j• 

' 
I 

I : ' . . ,. 

I I I 
,·o• Cia.rron .... , 

. ' 

8' P~l Fron , , :;'{ · I I 
, • I l I 1-· .~9 P.el FrOn •.• ~. 

" 
10' POl Fron .! -1. i f 

-·-r~ - ltt Pol Fron .:.j' 
. ~ I • 1 

j I 
00/GEF, • .... ] 

- , . r I I 
IIOYA , .... ----~ J~-- 1 ~ / { 

•2 

• 

} 
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QUADRO N9 2 --: 

11' RegiãO· Militar 

' 

I 
' . 

:t-osto~ - uen - _QUAO?O DAS (,.!\MAS liJ Ol!J MATERIAL BJ!LtCO 

OM ·ntv. Cel I Ten Cet 
\ 

Maj I CaJ] 
11 

1? Ten 
. I .I 

.... : ...... -.... : ...... , I. I l l I QG;RM. 1 4 I 11 17 10 

Nu ela QG ...................... ~.) 1- I l I ! 1 
I 

BCldP. ; .. : ................... ) I 1 I 
I 

1 l 4 I 9 i 34 

41l Pei Ap MB •. ·--~--- .. ···~·_·······! I I l I l 1 
I 

I I 
. -

_ll'i' P~l- Rma .......................... (· I I· I .L. I 3 
~-

1• Bia Ind Can· 40 Au AAe .. .,_, .... j I I I 1 I 3 I 9 

B P Ex . . .......... _·:····· ....... , I I 1 I 5 I 7 i 20 . 

CEOn91. .................... ,•\ I 1 l 2 I 4 I ' 1 

..................... / I I I I 
H Gu/DP . I 1 I 1 I 

' 
SOMA . -. ................ ! 

I 
1 \ 6 l 15 32 ·I 23 I 68 

QUA.DRC N9 3 

19 Grupamento de Engén7Wria de Construção 

---· 

t 
óen QUADRO DAS ARMAS liJ DE MATER!AL BllLICO 

Postos 
"< I I I OM DLY. Cel I Teu Cel I Ma) Cap 1• Ten 

................. : ....... ) I I I I I 
s;o . .- ... 1 1 4 1 7 I 6 I 
ctaosv ••••••.••••••••••••••••• \· I li \I I 1 ) 2 

. I I f· 

l' BE Cn.'t· • • ............... · ..... ~ ! 1 ! ~ I 3 I 10 I l5 

Sl;9 BE CU.O::t : , •_••••H•u••"l'"'"'l- • I 1 I 1 I 3 I 10 I 15 

B' BE cnst .............. ~ ......... ,. I l I 1 I 3 I 10 I 15 
I I 

49 BE C.."hst ..................... ~··! I 1 I 1 I 3 I ' 
10 I 15 

·SOMA .................... ,. 1 I 5 I B I 19 I 47 I 62 
.. ·-

-
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BataiM'< M comunicaÇói. . . 
f _·_?.-Vi_._· _Q_U_AD_R_O;_,D_A.:_.S_AR_M __ AS~· __.m :Qll MA'l'ÉÍ.'UAio ~~ 

~----~--+-~--~~­
~ 

I 
I! I ~-

~--.-, - . .,..--',, ,-
·1· B Com Ex ....... ; ............. "''. 

. ' 

Maj .CAJI 1• Te_a Ten Ce!.· l 
-- I 

I I 3 . -,l • I ~ ., 

OM; 

I I 
' ~ 1 I 3 I @ ~BComEx 

. I . I 
~····,··~·~·····~~~--~, 

\ I .. •'- .. \ •1 8 ·. " !! ~· B Com Ex --~---····: ............ ! 
I I . ~~ ...... . . I. . - , 

·.~.'"/). ,. · ... 19 B Com Div · ... ~ .. ;,~ .... , •. : .•• .oco~~ 1 3 ' . .... ._, ,. 

SOMA. .... ........... ~.; .... ) • I I .;; ... I ' u ~~ 13 
r 

... -· 
QUADRO "' li 

Resumo 
...;.::.:.:...:::..::._~ ,;; .... .:. ... ·.•: _. ~.-:? . - .. , 

J. f oficiai.! do. Quadro das Armas 

:1 ----·~ ~~-~;~ ~: ~~ . J Oficiais Generais 
QUADRO! 

' . POSTOS "\-'----------li: . ~)' __ -_- _·_:::;:~:-1. 
I I I 

I 

I Soma. 

11 
(d) -

Soma 

(d) 

I , 25 Gen Di• ........... : .............. :.! I I I, 
I 51 . I I ./· I Gen Bda ..... , ........ : ............ , 4ll 1

1 
. 3 I. 

I _ ......... , ..... : .............. ~ .. 11 l . \ . 340 \ 353 . 

I 

I 
. . .. - I 

·.Te_n 'ee! : ............ : ............. .. . . I r_ 665 I 700 

. " . . ', 1 Ma! ....... , .... :·<"····--·--:; ... _. I I ~ I ·1.423 . 

. ~- . ·= . I Ca_p ....... _ ........ : ........... , •..•. j J.48! 

( l' Ten 
~- < I . ~- ~ 

........ ; •• ooooo-oo••·····••oo• 

"' - -- . ' . . 
.1.638 

·, 
(a) -Efetivo de Generais·de-Brlgaàa pelá Lei n9 1.632-52 e Dec-lei 'n9 317:~de"l3.8.67.~"-;;. •. :. -' .. . ,· ·'<' 
-~h> Etetivo de'Oficia-l..<;: dos Qua.dros das Armas fixado pela Lei n9 1.376,. de 1951 e alterado pela Lei nt1 2:247-54 
(c!.;-·AcrPwJmo oonsulidarlo dos Quadros 1 ... 2 e 3 A -. •, ~ 1 

_(d) Efe:tiVo reajustado pF.}posto. . .; . . .... -'":~-·-· c~ ....... ; ' I 

PROJETO DE LEI N9 3 ·DE I968 
(C. N.) 

-::,::_coronéis • ; •.• : ••••••••• _. o •• o · .. 353 ;: Art. 59 .Revogam-se as· disposições. A. 
?Ofiem contrârío. · · -:···.-~ :~•- ··· 

,QUADRO. DE OFICIAIS 
-DAS ARMAS .,.;; -- T.ene~tes·Coronéis •••••.••• 

Fi:ttt .. os efetivos dos QÜlldros de o f!C 
cia.f.s Generais Combatentes e 1 cte -:-.Majores ........... o •• o ••••• I 42" Brasiha., em .. de ....... o.... de 

. . " 1968. 
0/icü:ds do Quadro das Armas e - -·CapÚã-es •....•.••••••• , .• o. 

Material B~!lco <10 _Exército.-
2.481 

. -Primeiros-Tenentes .: .. o··· 1.688. 

. ··--~ . -~. 
Legislação Citada 

Parágrafo úinco. O efetivo_ de se- . 
Art. !9 0- Quadro de Oficia~ oe~ gundos·Tenentes é variãvel, em run- 1. LEI N9 1.376. DE 6 DE Jmrno 

O Congresso Naclonãi Decreta: 

nerais Combatentes de, Exército, ern ção da formação dos cursos respec- DE 1951 
:tempo ·de paz, fica. constituído de: tivos. · 
-Generais-de-ExércitO ... ooo... .,B Art. 30 0 reajustamento dos Qua- Fí'xf!- .os efetivos dqs Quadros de Oji-
~ Ge~era.ts-de-Dilisáo o •.' • • • •. ""5 dros decorrentes da aplicação desta cuus das Armas e dos ·serviços do 
- GeneraJs-~e-Brlgada ·····o·· 51 lei ·será regulado pelo Poder Exec".ltivo. Exército. · 

Art. 2t Os eeftivos globais de 10ft- devendo efetuar-se_ em funç~o. das Art. 1" Os quadros de o!Iclafs tias 
cla.ia dos Quadros das Armas. e .l~s- ··li~.uonibilidades. orçamentárias-. Armas' e dos Serv~cos de Intendência 
teria! :Bélico por postos, são fixados Art. 49 · A pl'E$ente_ lei entra rã em 1 e Veterlnár:la do E:lié"r.;t0· passam a 
~;_ --~ .. ~-'-------------- -·-

1 vigor na ~ata tie stia. publicação. ter a seguinte constituição: · 

I 

! 
j 

Irifantarta . 

130 Coronéis; 

260 Tenentes-Coro:Oéis: 

520 Majores; 

910 Capitães; 

585 Primeiros·~Tenentes:· 
325 Segundos~Tenentes. 

Cavalaria: 

·56·-Coronéis; 

112 Tenentes-Coronéis; 

• .. 
/ 



Sexta-feira 26 DIÁRIO DO Cm~GR!::SS::J TIAC!O)JAL (Saç3o 11) 'hnc::·o de 1968 1:3 
~~~==========~~~~~=== ~~==~--~=======--=s 

224. Majores; 

392 Capitães; 

194 Tene.ntes-Corcnéis; 

388 Majores; 

Engenha;ia 

4~ Coronéis; 

B - QUADRO DE OPJC!A1S 
D'JS flERVIÇOS 

tntendéncta 
2.-1 Coronéis; 252 Primeiros-Tenentes; 

140 ·Segundos-Tenentes. 
679 Capitães; 

8! Te:lentes-Coronê~; 
lôS Majores; 
291 Capitães; 

72 Tenentes-Coronéis; 
E'l l'•lajores: 

Artílharia 

97 Coron~.is ;_ 

437 P:dmeiros-Tenentes; 

213 Segundos-TEnentes. 
\ 

189 P::i_meircs-Tenent€s; 
lOD Segundos~Tenentes. 

<!Z::! Capitães; 
. 2E3 Primeiros-Tenentes; 
H4 S2gundos-Tênentes. 

' 

6·COr':lD2LS• 
24 Teneutes-CO!")Ubrs; Í 

4h MajorP.s; 
144 CapHA~s 

96 Pt•imeiru.~ T"nente:;; 
48 Segund,.~ ,..~,~lJentcs. ~ 

Art. 29 O cômplt>l~lPlltO d:>s Q1oact:-cs. ·de OI:clais das A~·mas e das S2:·~ 
viços resultantes. ..:!os f'fetivos !JH'\'ist'J::. no a~·t. 1?, ser.i l'ê"allzado pr.:Jgi..'<!~:: ... 
vamente, nmn prr.._n Ce 5 (Cinc"J> anos, a partü· de 1951, de ac6rdo cem o 
seguinte Plano de Ex~;cuç.ão: 

i .. - QUADRO DE OFICIAIS D .. "'~S A~.1AS 

CORONEL TENENTE-CO!:l JX3lJ 

Inf Cav Art Soma. l Eng Soma j Inf \ Cav Ar':. ?r•g 

------c----;---- ___ .I ___ ----,l.c___._·c-1 ----;---- -----7---
., ............. 1 22 lO 17./ 4 53 I 34 I 1951 37 1G 8 95 

--~--~~--

1952 ............... I 21 •I 10 17 4 52 I 35 I 17 8 6:Í 

1953 .............. ·I 21 1 6 17 5 49 i . 36 17 a 61 

1954 · · ··· ·· ·· · ·····I I I 5 1· 5 I 42 

-19-55_._ .• _ .. _._ •. _ .. _·_··_-·c,.l __ ___,l:--_~1 5 I 5 I 

....... ·I 61 I 
8 ) 8 

TOTAL 26 51 164 105 40 01 269 

j 
MAJOR i CA P!Ti\0 

1----------- ----
1 I I I 

1951 ............... 1 63 · i 2·1 15 • I 102 i 47 I 12 27 16 ( 

i 
1

1 

1

1 ·i l \ 
IUJ 

1%2 102 : ....... i 63 t. 34 1 24 1 15 L 123 ' 47 1 12 27 16 1 

19_5_3--.-.-.. -,-.. -.-.. -.-.. -.~~----e-·2 _____ 3_7--~~--2-.~~:-.--.-,-5--~~~-13-s-~--.-s-.~~--14--~~-2-7--c----~5--~~---1-04---

1954 
' I I· ~---....... ! 21 
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.OlAR!O DO COf~GRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 196€1 
u~~~~~~~~~~~~~::,;:;.,.,~~~~=='~~;;,;;,;-= •. ~-

i3 - QlJAllRO DE OFICIAIS DOS .SERVIÇOS 
-=------~~-----'--'--;--.:___ ___________ .,~.---' 

INTENDÊN CII VETE RINARIA 

Cap, l~ Ten. 

4 I 9 29 

·' 

4 _;I . 10. -

4 i 
' 

2 9 1953' ;·':····· .. ; .... ! 1-· J. 5 1. 1 1 

1J54 ··~-~ .......... / 
. I 

ls~.. . . I 
, I 

1 
1-1 

I 
5 1. ___ ~--~--~1~1--~~·~2~1~~-~-~~--- » 

5 'I 5- I lO 1 I 4 ' f 2 ' I 
4 I 

; 
9 

1 I .. . ....... : ..... . 
I -

;J 

.r 
i • 

.. ,, I TOTAL (5 üUIJS) 4 21 22 40 

- f I 
Ptti-dgrafo único. ·As prómoçõe.'> decorrentes d-os aumento,;:; pr~vistos· p3.-ra 

-cada ano nos- quao.ros acima suíW realizades, em partes iguais, nos meses 
ele janeiro, abril, .julho e c.utubl'"J · · 

Art. 39 Os atuais ofi.:iais pert-encentes aos ·Q .A., Q .B. e Q. T .. <Lel nú~ 
mero 231, dt: cJ de~ .fel!e:r.m·o cte 19'48), permanecerão na situação em que se 

- ac11am, regulandn-:-.!>e o 1'J~U e.cessv e aproveitamento de ac::>rdo com· a legis­
lação privativa qtualmer~te em Vlgtir. 

Art. 49 AH'lrr. do ilúr:!er; de· of1cials suhalternos constant-es do artigo 111, 
6 f::tcult~do ao Mi!listro G.a Guerra para atender às ·neceEsidades de serviço 
e atividade:::· em trmiJD d;- J)U.z, a crnvocação de oficiais subalte::n{)s da Re: 
serva <R-2>, pa:a estâgin dP. af..ôrdr .. com ·a legislação em vígor, até o limit-e 
de 1!3 <um têrçoJ dG.s respectiv':ls efetivos 'de subalternos da .ativa <:1as Armas 

, ~ Sérviços. · · 
: '· 

I 

I 
I 

9 

' 
I ' I I I. I 46 I 

5 20 8 I 29 27 

I I ~ 

' 
Art. 5~"' Os nuvos ·Cargc:: e fw1ções que Serão ajustados para atender. às 

exig&nc!as. da o·rganizaça.~ miiitar e ao complemento dos efetivos constantes 
do art·. 1 · se~âo indic::1dos e ptlblicad'Js, :inualment~. pelo ·Ministério da 
G·1.e:·ro. Por propo~ta do E.I\If.R .. até o p-reenchimcn~o complet(l qos Corpos 
ds Tropas, Estabelec!mentcs R~parUçô!S e demais órg~os do. Exército, no 
tem,po de paz. · \ · 

. . ... '"' 
Art. 6? A distribuição pnrn· .. en<:.rizad!l dos cficl.ais :pelos_ Ql:tadrv.s de !un ... 

çõe.s·fQ.O., Q.S.G., ·Q.S.P. f! Q.E.M.A.) é de·cohipetêriCia do MinistrO 
~00~. . . 

Art. 79 Esta Lei ent!'Ú6. em vlgor na data. de; .sua pUblicaçãO;: reVogadas 
as disp3lçôr.s em ooi1trá.r;..o. 

len.-tSJaç5.o C'!# cf" . 1. LEI :N;~ ·2:~·17. DE 26 DE JUN.'IQ N9 157 · previsto aiÍ'~da no anteprojeto-de~lel 
b - .. ti a I . . . DE 19M . ... c:' "' • "' • .!> "· I que t5nho a honra de :;.ubmeter a 

l. LEI N9 1.632 DE"So DE JUNHO, . ;o . . Excelen.1rs~uno_ S~nhor Pr ... sid.nt.. dn Vo:ssa .:E;xceléncía que a.. mntricula. 'dOS 
-. . DE 1952 . i' .t~:u~:nta o .ef~~tJ(O do :<tuat!ro ~e • Ott: Reptib.lca. . .. ~ . ' oficia-is G.a a Uva. no !nsi.!t.uto Miuta.r 

.. cza<S_;!:o Exerc;_to d~rs armas d~: In 0 aprc:::.tarnento dhS '.lt.iúades ;· de de Eng-enh&l'in. por fô~·ça do :0BCTêto-
Art. li) O#Quadro norn1al dos ofl-1 t.fanta. zg e Ca'!;alana. . '!'""a do E ..... 6 .. c1-10 tom sz·u·o .• ~,h~. -lei n9 200 de 25 de fcvereàm d<> Hl67 . • 1.1·- ••nera·s do Ex·'"ct·t m t '·t 1' o "', "· c· ' · · d 1.1 ......... """'· ... .:<-~ .... ~"'"'' ' - ~ • . ~-., . 1 . . •-.a 0 e .empo. ~ :· · --:;U:J.cio o.e -~.~c-.:us o 11" • ..-1gurs a-nus p"la LPíic· >nc·a nu- ·pas~-<: a <:'l;r rern1stia pelo' Poder Exe-

.d.e paz f1ca. constltmdo de: IE:l-~erclt.o das. ermas de !nfantar1a c, .... é;~ ~ ... i• .: -~~ ...... ~-. :" ... ·~-.e_· ., ... r,,,.;rc .:: .. i.'C"'.ad ...... aS: disposi~õe.s · en1 .. . . . CJ.va.J~rla "'a;:::;a à-- sn· constitujdo da.1 m !'~ca u; o .c .• .u.:.. ·Slb:ll"oerht>"': .... au .. ""'~+~ -' .......... "' ... ., . 
a) Generais. das Armas: · seguinte t;i.mn: ! s~ ccmpJ.el:as, ~.:oncorrem P::t=U: c fi!:- con ... !'ado.. . . . . 
{) <seis) Gene-rais de ro> •é ·t . ) .r f ~ ; . , · nomel1o, avuna.ndo·re d.lm<runç3& Aproveito o. .cp:~-r_tu~n~~:i? p::~.ra :::.pt:e--· 
<>3 winte e três) Gene';xa. ,. rei dO, 0 . , 0 a ... n an.ar.a. crc.::cente de matncula na AcadBnHa. sentar .a Vc~a _E1;:celencm, Senhor.; 
""'. s e l- • oro-n~::u; · · · · • · · · · · ·;. · · • · • • ·.• 1'37 Militar das Agu 1has N'""ta~ P""e"'d"'nte {lS prote~Jtos do rn~u mais· 

visao; l !l'~~entes-Coronái.:; •. '• ••• •. o. • ~611 • . .. • . .., ., . p~cf~rdo i-"··--eito - G"'n Ex Auret40 . 
47 .(Quarenta e sete) Generais ci'~ !MaJ~:t:_êS · •.•..••.••• · .. •o•·•o••.•·.·· i:~O .. A e.::sa Ci~.flCI~n~:u_. de caráter geraL. aa .LiJ~a 1'~.,~~res-:· :Ministro do Exé!'-

B~irrad . · · Capltz.es .................... o.. !!50 

1
. se somam p.acu.llandades das u.rnw.s cl'V- ,.. 

J. "' a, Cavalaria.· ele tngoznh::t!'ia e Comumcacõts' e· do ;v. ' -

b) G{!nera!s: de Serviços; b) 1 Quadro Qe Mat2rlai "1~llco ·decoiTell- PROJETO DE Ll!:I N°· 4 DE 1968. ~ 
l .. (um) Cenera.l~ de Divisão t\1:~- Co:·.cméi.s •...... :.............. 

1
6
19
4 te.s da obrí3atoried&dc de· ~iatr!cula. w. N.} · 

dico· Ten:mtes .. c~m:méls ,' ..•• o •••• o~ T tit "' 1 ' 
1

. · i · 
2 '(dois) Generais de Brigada Mé-1 Majores .................. u ... • 249 !JO ms · uto .:.v.+i H_e.r· de . .E:ng::::n!lal.'I& Acresctmta r;arágra o 1fn co a.o artu.JO 

:. 
\ 
/ 

•· 

1,. 

dicas; ·- ., Capitães . . . . . . . . . . . • . . • . . • . • . • 422 a; todoJ os ~euat ofielais s~f?altern~s, }!v:.:e:zfloe~:~o~~~í c ,~~is~~~ :Jb-r~9 . ~~· • 
1 <um) aenertd -de Dlvit;í..o _Inten~ Art. 2o Esta Ltei entrn.rú em n'!o-r r. .... .::stnn'"c:~os .. a ropa por um pe:rto"Qo -... _ .:: 

d-ente·· - - de trés anos. conà!'çôes de in!JTCJSo no In.stih.!LO 
~ 2 (dois) "'nerais de Brl•.a'a. ! na ~1?-ta. ~e- sua publica:;:~ v. revogadas O ar>iun.to 't:.nr.:ec~u a awn.ço.· O . da Militar de, En{,·cnh.arfa de Ojicfa'!S, 

'IJ'<: "" -.~ In- as cnspo::nço2s em ccntrar1o. d• At1·v da• A,~ws e ~a Q"a'·o tendentes; , -e.r:.te:ior adrnini.s~ra.ção do Exónito, · '"" a . .. " ·· " .... ~~ 
1 f um) General de BrJgaaa vete~ MENS ;:;"1': lev~ndo. fi. expzdtçãO cio Decl'et.\J;lei · cie ll!àtcriar Bélico.·. · · 

$â.rio; . . ' • P.O .... t1 ~ U9 !.33. à~ lY !l~ fev-<:.1'-úro ele 1967, çue o Congre$s0 I_Vaclon~. Decreta: 
· c> Gener$\s TécntcoS! 1 N9 .;"J., DE 1968 · \C o N. ) limitou o ingresso obl'igatól'io naquele Art. 10 E' .a ...... '~;::Centado ,-

0 
art!go. 

1 (um) aenornJ de Dt'visao- Instftuto ap:m?s :>,té,'a turma .~ 1937,. ,..., -
, ~ l'.éc~ N9 tJO-ea <NA ,oRIGE]v.L) 20 do De"creto-le1 n9. 132, üe 19 d-a te-

i E&tudas pi}St·~.riorE-3 l.'~:;,nzados · üo -
11 co; · · E.>tado~Maí.f>r. do "Exército c~nduzi.Í't:m vcr.eiro de 1967, um uarâgrafo, co:r;n· 9-6 <seis)· Ge~-era_is. de Brigada Téc-"' Ex.celeutí~s!mos >:::enhc~·es Membros s-eguinte redação: ~-... ~ ., , . . 
D.icos. - do Congresso 1·1acicnal à conclusão- ele que essa 11miti:.çâ-o não 

at-ende a~nda. Ms L.l.tetesses do Exêi"- ; "Parairato úníco.; ·.A · ~trlcul~ _ 
,Art. 211· As pr.pnto~ões para o prc- · Na _fo:r:n!a. do § ::N ,_do artigo 54 da pito. pci".í além de pc::mitl ~ue Conü-, .désse.s oficiais sei:a r'ggulaCa pelo Po­

enchimento das vágus decorrenti>s d-e ConstltUlçao do E~·;?.sllf te:nh::> a. h.G!lra nt:;-e a -ac;i'avar~se .a crise da ofklalt; der Ex-ecutivo, que considerarâ; na.­
nova. orgariiza.o;ão co~sta.nte cio arugo r~r S'll_bm_eter à de-Jtb:=tqaf· de Vo.3sw: subnJt-::r!.10S, ,Icvã.rá à fc-r:maçâo de urn o.pm·tunidadé, as neces.Sidádes dãa: <1r- :, 
19 far~se~ão. progressivamente. a. mf"- ·E~celcncias, _acompanhad;> .. te Exto:=l-~ número eÃag;cr!ldo Q.-e en.genheir0s mi..; ganiZaçãzs mi1itares ein. oficiais su-
dida que forem Eendo criados os {n~- çao de !1.1ot!V03 ·do B."!Ifnor iü-:inístro liiare::, tU!)el'iCr-.Us nece.3s!datles; ·com balt-el'110S". · 
gãos e ·as fun:çõDs correspondentes. de EsradD ón EX.e!clto. () am:xo pro- 1 tcdvs ds inoo-nvsnlC!lt~s ób·;ios d€co:r:.. . A!'t. 

29 
'As. conõ.iç;õe

5
· d~ 'tn'g~ ·.e·s· SÓ 

c;le acõrdo com o artigo 3o. I )et-o de lei que· liSpô( sôb!'e as cvn· r.zntes. . · ; · · _ _ 
C!ições de Íll.g·resso llO _Insutu_ta_ . ~J~-1 P'r e•·as ro;o·•-'::::, t'mo~~~'-'?. m". d'•'lC""" 110 !nst!tut.o Müitar- de Engenhàtla. Art. S• As f1 '"'"""'0~., ........ _ri·va't·l·,,as' i_de l t d E h t O"; v = ""'li': '"' .... "'- " .. .., .... dos o•·c'· . das A~as" do Q"adro 

..... ~ ... ....., "' ! ~~-- ~ ,.· ngcn+ .. a:- a ue . 1~ClaJS , _da a· lep.:i~lação ém vjgoi-, sus~ndend.o~ J.l lalS ~~· "' o:. 
oficiais-generais, efetivos ou i:rrádua- AtlV:l, ua:. '. Arm. as e do Quadro d~." :.!ILEI.- .. ,, a obrla:ator'.'edade d• •. ·~atr.<eu1., d{; M~terial Bê)ico, !-nãO ampaiados 
dos. serão fixadas em Decreto' •. · me- t 1 1 B 1 t v u> ~ pel t' 2' d Do 1 ' 1 · ' 1"2 · er. a ~ :!CO .. e .t.Cr{'sccn a ;>a1~agrafc pnra. a tota1iàade daS turmas,. a. :{Uat o ar 1go o :.c ·e~~ Cl n .., , 
dia.~te proposta do Mini.str<.: da Gn.er..: ün;co ao .. artrgo 29 ~o Decreto-lei ;.1Q pass2ris. a: pr.::~essd.r-ze ape~ms' nas· rle ·19, de ·felrere!ro d~ 1967,-se.rão re~· 
ra., até que em 1953. sejam atin~i'l·JS 13 ... , ·de· lu de fe~ereuo de 1987. , condições -im.uostas pelas reais neces- ~ladas. pelo -Poder Executi;•-o, _cpru;i­
os. efetivos desta Lei.· I _Bra.sma, em 25 de .jan~iro ~e lSGJ. sidr..des do·· E-xército. . , __ der.adas . ~s neeessidades e interêsses 
· Art. 49 Est2 Lei. entmrá em vigor - A. Costa e Silva. · Conside!'ando~se, por ·outro lad(}; do Exérc.,~o. \ . "a data de sua. publicação~ "revbgadas Rio. de Janei:-o, · GB - I!:m · 20 de que o es::;tmto diz ·respeito à or@"ánl.. Art. ao A pres&nte lei entra ·em 
w; disposições em contrário. f. outubro de 1967.. zação pol'Il).enorizada do Exército.. é Vi~or na. data da. sua publicaqão.. • 

r 
I· 
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Art. 49 Revogam-se as disposiçõzs I 3. os trab.alhos executado~ levaram 
em contrário. às seguintes conclusões. 

a) Os Arrigo.s 13 e 31 da:- Lei ae 
Brasilia., em de • · •••• • •.••• · .

1 

Prcruoções . dos O. ficiais do Exército 
de 1968. impõem limitações às atribu1.;62s pre-
z. DECRETO-LEI Nq 132 DE p DE:' sidencía1.'J, nas promoções p:.•1o l:l'itérto 

FEVER-EIRO DE i967 I de merec!~ento: . 
· bl O Artlgo 15 da mesJtla .1.e1 res· 

Art. 2Q E' assegurada a.- mat1iC1~\fl! tringe ns possibilidndes de opçáo, po: 
no Instituto Militar . de Engenharia, ;J3.rte do Prtsidente; pa:·a 0 preenchi· 
na forma. prevista nos dispositivos re-i menta dos claroo nw Quadrü.; de Ge­
vogados pelo artigo anterior, .os Ofj- nePais F.n•:enheiros Mllltare.'l e d0.5 
ciais da Ativa do Quadro de !\'late- Serviços r •!o princfpto de -:o:;colha; 
ria! Bêllco e das Armas de Comun!~ c) Os dispos_itivos mencimutdos cho· 
cações e Engi!nllaria das turmas de- cam .. se cem Os p1·eceitos do Art.igo 59 
formação de 196Q a 1965, bem cc,mo da referida Lei, visto qu~ a compe~ 
aos Cadetes Que, em 1967 venham a téncla. neste último alUdida. não pode 
::;eJ· declarados Aspiranies-a-OfJciaJ 6er interpretada como uma ~impJe.• 
pela Academia Militar das Aí?,U~l!a::> homologaçãot 
NegTas. 

Legislação Ci~:.:la 

1,. LEI N° 3. 654, DE 4 DE 
NOVEMBRO DE 1959 

4. Foi elaborado, enl ... on.:i::m1.ncin 
com as menci<mada:, conc!u~õc::;, um 
anteprojeto de le1, moctiflcnndU cs c1-
lados Artigos 13, 15 e 31 da Lei nü~ 
merD 4 ·. 448-64. 

Art. 69 E' criado 0 Instil.uto Mi- 5.· Pelo anteprojeto apre:.cntu.do o 
litar de Engchharia (I~iE). subordi- Pre:n'dente da Hwúblic:-t t"'ra conside· 
nado à Diretoria d-e Estudos e Pes- ràvelmente ampliada sua parpci.phção 
qu1sa.s 'l'ecnologtcas. abrangendo a nas promoções 'pelo_ criLér~o cte _mtre· 
Escola. 'l'écmca do Exército e 0 Instl- cimento, que passat:ao a ~ez:.f"reall~ada~ 
tuto Militar de Tecnologia. na forma que ... ~ucmt(\_mtJ;l<., pa.so <~ 

Art. 9Q O-oficial subalterno de ma.- ex;>or a V· ~-<c. ~ ~-"5 teria! bélico será chamado com t.Oda I O:'. f! Cotm~ .. áo. d~ ~· 0lll 0 '< 0- <H. 
a sua truma de formação da Acade- Oflcra.IS o1'gan_t:r.nru Iu;tas c_ontendo o 
mia. Militar das Agulhas Ne,.,ras p ra dõbro de ofrctal~ em relaçao ao ml· 
cursar ·no Instituto· Milita ~de "' ~e- mero de vagas a pr~enchet, em cadtt 

. ' . ~ .... n . ., põstb· 
11l1ar~~·. uma das especialidades in-, b) Q Presidente da. RepUoJ:ca upre· 
dustitms. . . r· · 1 t nrr. d :ld 

Art. 25. o o fiei· 1 subaJtel'n de ~w.na ns o tcJa ~ cons a _ '"""" e c a 
. - . a 0 hst-a em escolhB.s sucesstV2:1 concor· 

comumcaçoes sera cham~do, com tôda rendo à vaga inicial 00 :iois Pr1rneiros 
~isua .t~rrna de formaçao da Acnd;- arrolados na respectiva relação; e às 
• a Mtllta: das Agulhas _liegras, pa.a dem~is, sucessivamente. :1s que resta­
f~zer ~o cutso de ~ngenh~I:o de comu: rem da seleção parcial !_mterto-r e os 
mcaçoe_s. no Inst.tuto Militar de En d -~ sei! inte da .e<:ma Iist.a até que genharta. o_t. hu s . m ::- . . 

sejam preeuchtd~s todas as vagas. 
Art. 41.. O _oficial subalterno de c) No caso dos oficiais do Quadro 

engenhar1a .sera chnm&do-, com t.bda de &nge.'111eiros Militare:-; por optão, 
a .sua .t':lrma de formação da Acade- e do Quadro Técnico cta Ativa., em 
mta. Mtlltar das Agulhas Negras, para extinção, serão promovido,;;, em pri.tl~ 
fazer, no Instituto Mliltar de Eng-e· cípio, 50% dos Possmdor<:.-s de número 
n~1aria. um curso de engenheiro _cons- 'de -pont.os .superiQr nos do últímo ofl· 
mitor ou de engenhelro geógr:lt.... ciaJ (numerado no Almanaaue) de. 

MENSAGE. 
Nq 5, DE 1968 (C,N.) 

N~ 481-68 <NA ORIGEM) 

respectiva Anna ou Quadro da 1-fa~ 
terial Bélico que, ns m-esu1a data 
concorrer à promoção pelo me-;mo r:·l­
tério. 

6. o anteprojeto de loí supramen­
ciona.do acentuará lt- po:lrUcipaçào pre-

Excelentíssimos Senhores Membros sidencial' na escoiha dOS candi<:la tos a 
do congresso Necional: Generais-de-B1'ignd~L no.o::; Quadros àe 

Na fonna do ~ 3rt do artigo 54 da 
Constttuição do Brasil, tenho a honra 
de submeter à deliberação de v~sas 
Excelências, acompanh::tdo de Exp.:,­
:stção de Motivos do senhor Ministro 
de Estado do Exército, o Incluso pro­
jeto de lei que. ait-el'a a Lei n?c 4.448, 
de 29 de outubro de 1964 - Lei de 
Promoções dos Oficiais do ExérCito. 

Brasflie., DF. em 25 de janeiro de 
1968. - A. Costa e Silva. 

MINISTIRIO DA GUERRt. 

N~' 180 

Em 21 de de:t.embro de 1~67. 
l!.J::celentíssímo senhor Prestdente da 

República: 

Engenheiros Militares e dos Sen--tços, 
levando-a :l mesma umptitude fl."!-!C o 
otual Artigo 15 da Lei de Promoções 
do:, Oficia!,s. confere ao Chefe da Na­
ção ho precnchilnento do:: claros dOS 
Quadros de Gener"ais das Armas e de 
Ma t.eria1 Bélico. 

Haverá exceçáo para o caso dr:> Qua­
dro do Serviço de . veterinária: que 
conta apenru; I (Um) General-de-Dri­
gada ·e 6 (sei..<>) Coronéis, não of-ere· 
cençio, asstm, possibilidades pá-ra qual· 
quer ampliação das atmlis condições 
de escolha. 

Aproveito a oportunidade para apre­
..sentar a V. ~- Sr. Presidente. os 
protestos do meu mals profundo res· 
peito. - A. de Lyra Tavares. 

PROJETO DE LEI N' 5, DE J06B 
(C.N .) 

de Acesso por mereci.rtJ.!!-nto. consti· l 2) as de merecimento, obedecendo, 
tui nl.ei-ecirnento para promoção o con- em principio, a ordem do respect-ivo 
junto de qualidades prottssionajs r~- Quadro de Acesso. 
veiad~ e aperfeiçoadas pelo of!~i~J § 19 .... , .. , ....................... . 
duran o desempenho de suas ~ ,1_v - . § 29 ••••••••.•••••••••••••••••••••••• 
dades milita.l'es. que o tornam dn:tm· , 1 3, , . 1 .............................. . 
guido no âmbito da clas".e pe o seu j § 49 ........................ o, .. o ••• 

valor, · · 
Essas qWllidades .'-ãu estinmdas e 

1 Art. 29 A present-e Lei entrará e-m 
examinadas sob os seguintes a.'>pcctos. v1gor na data de sua publicação. 

1) ...................... Lo ....... . 
2) •••.••••.•.••.•••••••••••••• ···•O 
3) .............................. .. 
4) ................................ . 
5) ............................. . 
6) ............................... . 
7) .............................. . 
8) •••..••••.•••.••• ·········.o .... . 

A.rt. 39 Revogam-se as disp:>sfc;ôes 
em contráriO. 

Brasília, em o o de . . • . . de 19158. 

1-egisla~ão Círada 
1. LEI NO 4.44B, DE ~- Dli 

OUTUllRO DE !964 

1J) • • • • • • · • • • • • • .. ·" • • • .. ·····"o· Art. 13. A promoção por me~·eci-
10) •. · · · · • · • • · · .. · .. • .. • · • • • • · • • ·• · ment.o compete ao oficial que aun;:r 
§ 19 :Na promoção por 1nerecimen~o jo nUmero 1 (1_llll) do Quadro d.e A~~~: 

deverá., ser obedecld.o, r:go::-oHni:tente-, o ·so por merecunento. _Constitui m 
· rnt 1t · · ~cimento para pr.omoçao o cOnJunt::l c e 
~egu e cr er'l.o_: . - al,idades pl'Ofissionals revelad-o.s e 

- _para a pnmeua \a~a .. ~e~à e:;. i'uerfeiçoados pelo oficial durante o 
colhido um entre o~ d~ls oflcm1~ ,.:tu~ 1 d~sempenho de suas a.tivi~a.rtP~ rn'h­
ocupam as duas pnmetras class1-f.c6M J tares que 0 tornam disttn5i.nd.o no 
ções no Quadro de l'.ce~{~ por MPre-1tunbi'to da classe pelo __ seu Val•Y. 
cimento; . . i Essas qualidades .sao estm1actas t 

·- para a_ segunda v:>.<Ja. se.7a est:O· I exammadas sob os seg-uintes aspeç... 
Ihido um oficial entre a sobra dos CO!'l- tos· · 
corren Les à prtmeita vaga e ruais O!' I · 
dols que ocupem tts du~ classtflca-J 1 l caráter; 
Cões que vêm imediatamente a segUlr; 2J int.eligência; · 

M I 3) espírlto de conduta milit.l:~: 
no Q~adro de .A..c~:;~o por l ert'ct- 4J cultura profissional e g·eral: 
menta. 5 duta civil· 

- para a terceira v1ga. se>:{l e."C'>-' 1 con . a.de co'mo u 
ll1!do um oficial entte a sobra rto!l

1

1 ~J capactd ç _ . Com.mc.an~e 0 

. á 0 a l" D1retor e Cl1e1e, conconentes s.egwt a va..,a e ma .. 
1 

a idade como In.struw1·; 
os dois que ~cup?m ~s---cluos .classt~l- 1 ~~ 6!~a~idade como Admi'1IStrado!'; 
cações que vem 1medtatnmenLe a se--

9 
acidade física; 

gutr no Quadro de Ace.:>so por Mere-~ . ~ ca~pacidade como técnlc.:o., cxcll~-
e_tmento; . Si\-~aiu~lte para 05 Oficiais do.5 serv~-

·- e a&~lm por dla~H.e. ços dos Quadra..;; de Engennmros-~T.i~ 
1 2!.' Ne-nhuma reducâ.o poderá OCI.>!'-

1
máres e Quadro Técnico da Ahva, em 

rer no número de promrn;;óPs por n~P.-Iextii1çáo. 
rcctmento por eleito ~o ~espectn·o~ Art 15 ........................ . 
Qua_d~o de Acesso posfUtr numero "de! l) As liStas para prOl.JlOÇão a Oene­
~ficmu; menor que o dõbro das va,.a~~rnl-de-Divisão s.erão orga.mzahs em 
prevli?t~s para serel"fl pre-encludn.o; peJo duas fases: 
prlnCtplo de merecimento. 

1 39 Na promoção por mere-c1.ment.fJ 1• Fase: 
Jos ofi~iais do Quadro de Engenhe:- 1 • -- •• • • • • • • .. • • • • • ·"" .. "· .. o···· .... 
ros Militares. por opção. e do Quadro~ a) ..................... • • • • · • • • • • o.:. 
Técnico da Ativa. em extin~fi-o. dev~r:'J j b) En..-enhcir-o-.Militar - 3 <três) 
ser obedecr'do <? .:rt~eno estabe!ecJdo Generais~e-Brigada _.Engenh~Wl/3-M~· 
no § 1 do art. 31 . 1 titares para a primeira- vaga e m::u~ 

"Art. 15 ....... , .................. 1 (llm) 'pura cada vaga sun.:;>~!q•ten~; 
!) Prornoç~s a Gener:,.J-de-Brigada c) Serviço-s - tod~ os G-r.nerats ... 
1 .. Fa-se ..te-Brigada doo respectivos Quadros. 

................................. oo• 

a) •••.•..•.•••.••..••••••.•••••••.• 

b) No3 Quadros de Engenheiro _M1~ 
Htar e dos Serviços d~ Saúcle e In­
tendéncia 5 (Clnco) Corc.!Ci.. .. dos re:~· 
pecWvos QUadms para a li!- vaga ,. 
mais 2 (dois) para. cada va3a. subs.e­
yüente. 

c) No Quadro do Servko de Vet~~ 
rtnária - :> (trêsl CoronN:s. 

.2t1- Fa-se: 

2~ Base: 
................................ •.• o.;, 

a) combatent-e - 3 (três) Gen• 
ralS~de-Bri<•ada para a. plim "'ira va~!l 
e mais 1 {Üm) para.cada. v.l.sa .. liUhs~J..o 
quente; 

b) Engenheiro-Militar - 2 (dois). 
Generais-de-Brigada Engenhew .... s M~ · 
liinres para a primeira v.aga e mru3 
1 (UUl) para cada vaga suo5 .. quente, 

C) •••• , •• , , •. • • •• • • • • • • • •• • • • • • • • • "~ 

Art. 31, •••••••·•••••••. •••••• ••..::1 
a) Nn.s Artnas e n0-"1 Quadtos d~ 1 1Q, Por merecimesto, se:ão pro-

Mat-erial Bêlico, EJJ.;enheiros Mtl!f.a- movidos os oficíai.s do Quadro de En ... 
res, Ser-viço de Saúde e Serviç~"de In~ genheiros-Mllit.ares, p<>r opçao, e o~ 
ten~ência - 3 (t;és) c;~roné1~ pa.ru do Quadro Técnico da Ativa, em ex-· 
a 1· vag~ e .mal<;..- (dOI.:,) pal'!l. ca-da tinção, incluídos no Quadro ae Ace::s<J 
vaga sub_equente, 

1 
e possuidores de maior nu1"!1erc. ae 

1. O. expediente que ora tenho ·a 
noura. de apresentar a Vo:;sa Exce­
lência versa sõbre modificaçõe::. a se­
rem 1ntroduz_idas na atual Lei Qe Pro­
moções dos Oficlai.s do Exércno, na 
parte referente ao acesso dos Capi­

. t.ães e oficiais superiores pelo princí­
pto de merecimento e de escolha, vi­
sando a dilatar a faixa. <la pro~o3~a. 
em que serão selecionados os oficiais 
para preenc.óimento de vagas. 

b) .No Quadro . do Servlç?. d.~ Vete-~ pontos do que o. ú.lttm0 a 3er protno-
r!nána -- 2 Cdms) Coroneis. via.o na -espectiva Anna :m (;~uadrtt 

Altera a Lei n° 4.448, de 29 de outu- ....... , ...... , , .......... -~ ... , ..... 
1
de Material BêliC-ó, pelo m;5i.2l') J?r·n· · 

b0r
1
o de.l9d64- .Le~ de Promoçóes do~ § 1 Por merecunento, serao pro~lt!lplo Em caso de igualdade d,e .. n~mc-

2. o atual texto da Lei nQ 4.448, 
de 29 de toutubro de 1965, do meu 
pont.o de vista, restringe a. part!cfpa~ 
ção presidencial nas promoções quer 
por merecimento, quer por escolha. 
Determinei, porta.nto, o reexame dos 

. dispositivos daquela t.ei, a fim de que 
tal restrição fôsse defiuttivanH'nte 
abolídtt.. 

zci.ats o ExercJto. movidos, em principlQ 50% (ctnquenM i to d-e pontos ~ aoesso de tr+ :· l::tU. ~~~ 
O Congresso- Nacional dec1eta: ta por centol dos oficjn.IS do Quadro J Quadra de Enocnhetroo. !l.·hll~l'f'S, Ptlr 

(Y. ... de Engenheiros Mihtare~. por opçáo.1opçào,· e do Q~adro~Tecruco ~l'l. ,A 
A:t. 19 ~assa.!D a ter~ seoumte .t'y- e do Quadl'o TécnicO. da Allva, em ex- va. em extinçao_, .só se efen~ora 6S 

daçao as d~posições abaixo menctona- Unção, incluídos no Quadro de Ac-es~ \ rorC'm maí..'>.l antigos que o ulttmr... a 
das da Lei nQ 4.448, de 29 de out~-· e possuidores de tgual ou matar nu-jser promoVld-D no Q:uadro da Arma 
bro de 1964, alterada pelas Lels nu~ I mero de pontos do que 0 ültimo dM ou Quadro de .M"aWrml B~lC"J. 
meros 4. 720, de 8 de julho de 1965, f i!lis n mer dos da spectiva Arma l 29. . ...... · · •. · · · · · · · · · · • ·- · · · • ~ 
11° 5.074, de 22 de agõsto de 1966 e 0 IC'"' u a . re . . 
n9 5.302 de 3 de julho de 1957 e ou Quadro de Batertal Béllco que I!:\ Art. 3-!. .. ....................... :J 

pelo neéreto-lei 119 309, de" 28 de r e- mesma da!a. concorrer à prom~a? 1) .......••..•......••••••••.. o •• •: 

vereiro de 196'!, que regula as pro- por merectment.o, na forma pre·Hsta 2J a.s d-e m{'reclmento, ob~Qêctndo 
moções dos ofjclals do Exército; pelo § 19 doa. art. 13 · a ordem do respeeti\'O Quadro de Ac~:s-

''Art. 13. A promoção por .mereo:::l­
mento. é fE'ita pelo Presidente da I 
Repúblíca tendo por base o Quadro 

1 2'1 • • ." · · • • • • • • • • • • • • '• • • •' •" • ''' •. tiO. 

"Art. 34 ......... o................ i IQ, ............................. . 
1) .. • o•·················-·······. •,oo ........................... o•••.•••.• ···-··· . .! 
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, LE<l: NV 4. 720, DE 8 DE JULIIO ~. 
DE 1Wll 

DIARIO DO CONCRtSSO NACIONAL (Seção 1'1)' ·Janeiro a'e 1968 

DECRETo-LEI N9 309, DE 28 DE mesma deve ser, semp:r eque :1o:ssive-I, ~ mais 1 <um) para cada. vaga ;;·uhst.'-
FEVEREIRO DE 1967 igUal à existente entr~~ o ri;J.me-ro de 1quente; 

I 
Altera a Lei n9 4.448, de 29 d-e ou­

tubro de 1964 - Lei de Proln·')Ções doe 

Coronéis de cadi ·Arma e Q"\l'i\.d.-~'0 dt3 b) Engenheiro Mlllta.r - 3 (~.rês), 

· oficiais do EXército. 

Altera as Leis D9S 4.4.48, de 29 de Material Bélico e 0 to~al de coronP.H; Generais-de-Brigada, Engenlle~:OirlvH­
outubro de 1964, e 5.074, de Z2 de agfu- existentes na relação única de Co- litares para a ·primeira vaga e mais 
oo- de 1966, que regulam as promcçõeg ronéis dos Qu_acrros das Armas c do 1 <um) para cada "Vaga suhser._uen~-e~ 

Art. 15. ··············~···········~­
!) ·············~····--.·······:·"······ 

dos Oficl.ais do Exército. , d M t · 1 B ·r c 
Art. t9 o artigo 17 da Lei número Quadro_ e a ertu e ICO wm? ur- c) Serviços - todos os ,Generais ... 

4.448, de 29 de outubro de .\964,· ii<a so _de Comando e .Estado-Ma-~o.r do de-Brigada ~dos respectivos l,U:tó.r-.>s. 
EXercito, comp:reendido-s no lm'Irte 11- , · ~ 

!!.;era-do para 0 s~eguinte: &ado para estudO e orgauiza.~-ao dos 2"' Fase: ti ......................... , ..... .. 
"Art. 17; Para Promoção a Oficial- Quadros Ue Acesso; , A d Ait 'c d ; ~--' 

b) Engt~nheiro MiliUI.l' e 'd:JS Servi- cargo 0 o- oman o 0 .l!..>i.c'f"o. 
:• ~)·~~·A~~ ·~~u:;fu~ ·~~ ·~~~~~:1~ ~~~~~~:~~~~ exigldos n_m-is ços - 3 <três) coronéis dos x~pedi- ~~a, Q~~m ~=1~:S fl~rasv~;/~~11~ 
'Bélico, 8 (oito)· Co-ro-n-éis pa:rl:\- a. ]>Ti~ 1) · • · · · · · · ~ · · ·.· · · • · • • · • · •.· ·-· · • · · ·, · vos quadr{ts para a 11!- vaga _e mais 1 das pela com.i.s$ão de Pro~~,.;ões ce 
meira vaga e ma.is 2 (dois) :pa.ra cada 2) exercfcio d~- .f.unçá.Q. arr~gimen- <um> -para cada vaga subsequ~;nt.e.. Oficiais, e submeterá ae> Presict•·nte 1H1o 
?figa subsequente. O númen> .ele Co--- (;tida, como- Tenente-Coronel- ou Co- 2" Fase: RepUblica, para escolha, em Ol'dem 
ronéis de ca.da Anna e do Quadro de ronel, .por. 2. (dois) anos, consec:utivo.s A cargo do Alto Comando do Exer- , .decl"f:scente, o:s ~nerais--::t:-~~~~ada 
Material Bélico~ a figurar na lista, e oU não, .s-endo . pelo -menos 1 {um) cito, que_ esooJherá, por vo'!la~a:J ~t;-- mcl~ídos: nas l:Stas para PTb.:nt:~a::~, a.s 
o núm-ero total de vaga.s a preenche1 anO ·no .oomando -de Corpo- de .Tropa ereta cGm base nas -listas z.presen- quall)· conterãO. 
deverão guardar. sempre que .possível, ou. Estabelecimento de Ensino Milit<lr t!W.aS pela ~omissão de p 1-.Jmoções .a) Combatente- 3 (~·rês~ _GPrle-raw 
proporcionalidade entre o número da autônomo, em qualquer- daq~<elt.-s pus- dos Oficiais e submeterá. .ao P!'esí·· de-Brigada para a pr1mell'a v:.:o.ga e 
cownéis com o Curso de Cornando e tos; ·. . dente da Répública, para ~s..:oUut, em mais 1 (Um) para cada vaga sutse-
gstado-Maior do Exército, de cadll J) · ordeni decrescente, oa CoNnéls 1r..- quente: 
Arma e do Quadro de MateHul B~~ • ·"" · .. • • .. • • ·" ·" · ·" · ..... · • • · _ 
li co, e 0 total de co-rcnéis, oom aquê-- 4) .••...••..•.•.•••.. '..,......... cluídos nas rl.~tas par-a pro;nrJçao, M b) Eng:enheir() Mili.ta:r - :t {tlo~~l-. 

t quais ccnt.erão: Generais-de-Brigada. :Engenh~W),'> 11i-
le curso, existente na respec iva. re;a~ Ps.rágrafo tínico. o Poder Executivo a) nas Arma.s e no Quadro fie Ma- utares para a primeira vaga e mrüs. 
çtto • · · · · ·.• · • • • · · • • • • · · • · · · · • · • · · • • •.::.. regu~a_;á, para efeiy-o dêst~. attigo. e,..q terial B~lico ·- 3 (três;' Oor'>~e~s para t (um) pa.ra cada vaga su~se,tu-::niR; 

2a Fase: cos.ct1ç<!~ d~ a.rregnnenta.çao paru. QS 1 a. prtríl-el~·a v~ga. e maiS 2 I.J/.)·W pa1:a c) se-rvlços - todos os Gen~r::ts-
:··.,.................................. Oo1·on~l.S d~.<? Anna.s e do .~uactro de cada vaga suosequente; de-· Brigada dos respectivos '1UHuro~. 

P::w:ágrafo único. As liStas orga....'li~ ~aili~!·md-I Bell_cote, ~ndo ~m ~-~:~ ~~~.P;:s- 2) PromOção a G·eneral-de-Divi.sào ·Parágrafo único. As liStas m-g3:ni-
za,das na. 2' fase ~erão imeJi;Hamen- Shl aa e~ e;,~ resses ~ ~~~clW- ._ za.das na 2~ Fru;e serão im..,:ila.tamm-
ta publicadas em Boletim P..r~servado Art. ..2: · 1 ICa a~re.<;c.do Hn pat~ · 1~ Fase: te publicadas em Boletifn R?-:;ervado 
do Exército grafo um co ao artlgo 42 da Lel nu- A cargo ·da oomissa:o- de PNr:toç~s do Exército ,. 

· · . rn-ero 4.448, tle 29 _de outubro de 1964, de Oficiais,_ que e.scoliJerá~ p1lt' vota- · 
Art. 31 ............... _ ............ com a seguinte redaçãó: çáQ secreta, e a.pres-enta.xá. a:) Alto ..................................... -
1 li?'. Por merecirnehto, S>eráv tJ-ro- "Parágrafo únioo. A tm~ma de I'f'a- comando do EXército, em nrJer1 de .. · ........... · ....•.......•... · .••. ·• 

tnovidos oo oficiais do Quadro de :811- lização da votação, de que tr<~.ta. éstc aJ.lligu~dade, ?S Generais-<.te-B~a~a. Art. 21. Esta L-ei ~ntrará. eta vigvr 

do Quadto ·Técnico da Atw&, l:!m e::t- deSta Lei." quam conterao: • 
genheiros Militares, por ~pç.:l~>,. e clf:. a:r.tigo, será prescrita no Regulamento a ~clwr nas_ listas para promoçao, r..s 

1 

na da-ta de s.ua publicação. . 

tinção, incluídos no Quadro a.e Acesso Art. 39. o artigo 54 da Le1 númerv a) Combatente - 9. Cnov~) Gene- Art. 39. Revogam--se as C!L<>JJOSiçõe.:s 
e possuidores de ma1or 'lUint;ro dC. 4.448, de 29 de cutubro de Hl6-l, alte-- ra.is-de-Brigada para a. primeJ:J\ vaga -em contrário; . 
pontos do que o último a ser pr-om-ovi~ raQ.0 pela Lei n9 5.074, de 22 de a.gós-
do na respectiva Arma ou ~t 1 Htdro dC! I to de 1966, J)assa a. ter a segUJ.tHe re­
Materíal BéliCO, pelo mesmo prínr~i- dação: . 
pio. - . "Art.: 54. A CúmJSSâo de .!?rum~õM 

Em caso. de io-ua.lda.de 1e número 'dt! Oficiais (CPO) oonstit:.ü-oo üo 
de pontos, o ac-e&'o de oficiais do ~ua- IChef-e do ?stad.o-Maior tio Exér:::·ito 
dro de Enge-nheiros, ~ilil,al'es, T~'or ·.e dos segwntes membros, yomeados: 
opção, e do QUadro Técnico da. Ati\•a ~r .~ereto do PodH E<::ec-u~tV\), subs­
em extinção, só !5e efetivará SP. fore1o tltmvelS _anunlmente: 
mais antigos· que o último a ser _p1·o- - 6 _(seis) Geilerai.s-cl.e-:-Divisfu.l; 
rnovido no Quadro da Arma ou Qua- - 4 {quatro) 'Generais-de-Brigada; 
dro de Material Bélico. · - 1 ·(um) Generul 'Eng.enu.<!Lr--J .Mt-
. I 2• . ....... ;; ............... : ..... )itar; · 

- 1 (um) Gen~ral de cada u."'ll dúS 
9, LEI N~ 5.074, DE 2.2 DE AGOSTO Serviços, ci"~'·enào ser, em _pnndpio, 
· .DE 1966 no total d-e OficiaiS-G&nerais comba­

Altera a Lei nQ 4. 4ts; de 29 de ou­
tubro de 1964-- Lei de Protn:)}~ d.\U 
Óficiais do Exército. 

Art. 19. passam s. ter a seguint~ 
redação as diSposições aba.iXo men­
Cionadas <i& Lei n9 4.448,. de 29 J.e 
outubro de 1964·- Lei de Promcções 
dOS OfiCia.is dO Exército: 

"'.A.rt~ 20. ··~····~······~······--···· 3) ter atingido a primeira l /2_ (me-
tade) do respectivo Quadro, se o efe­
tivo dêste fõr superior a 10 <d~) ". 

tentes, 2 tdois) origU:tál'ios de "acta 
uma. das Arma.s. " 

A1~t ... 4<?. i!'l.s~ decreto-.i."e1 entr-ará 
em vigor na data de sua p.tbl!ca,.;ão, 
revogadas· flS' disp-o.siçôes em conttá­
rio. 

' S. LEI' -N• 5.302, DE 3 DE JULl!O 
DE 1957 

Dá no-va redação a dispositiv· 's o a 
Lei i.tt? 4. 448, de 2t1 de outuoro de 1!)64. 
- Lei de Promoções dos Ot'lciaJ.s do 
Exércit-o. · , . 

Art. 19. Passam a ter a &eg""Jinte 
"Art. 54. A Comissão de Plomoções: redação as disposiçôes a1Ja1xo men­

de Oficiais ·cePO) ccm.stitui-se ct_o Che- cionadas da Lei nº 4.448, de 29 de ouw 
f.O do Estado-:Maioi do Ejxérctt:lo e dO~ hbró d-e" 1964, alterada pelas L ~B nfl­
eeguintes m-embros, nomeados \'1l•! De- meros 4. 720, de 8 de julho (le 1955, 
Ci·eto do Poder Executivo~ substituiveis 5.074, de .22 de agôsto de í9ô6, e pew 

· ànus.lmente: Decreto-lei n9 309, de 28 de !.everei­
- 4 (q_ua~ Generais-de-Divisão, ro de ~9:6~· que re~~la ~ urom~õ~s 

d'€vendo ser. em _princípios. 1 (um> dos pt.clalS do Exerci~. 
fuiglnário de cada uma das Armas; "Art. 15. A promOQao a~ postos 

. . .~e General-de-Brigaàa e G:Jn-çral--de-
:- 4_ ~quatr<>) .Generais-de-!.rigada: bivi.São é feita por escolha do Presi­

prJginano.s de cada uma das Arm~..:. dente _da República,1 em Jstas org:a­
- 1 (um) General Engenheiro M1 nizadaS de acôrdo com o cnt~.io <..s-

.lltar; 1 (um) ~er&l de cada um d08 tabe~ecldo e. segUir: -
seniçoo. 1), PromOÇã-O a General-de-Brigada 

i 19, ............................ ~. lt :li'ase: 
·D 29. • • , ••••••••••••••••••••. •.• • • • • • A cargo da Comissã-o d-e Pr,~U'loções 

de Oficiais, que extrairá ·dos ~adros 
de Acesso, na ordem em qu~ foram 
relaCionados, e apresentará ao AUo 
comando do Exército, os CorcnélS a 
lncluir nas listas para promo~á-o, a.s 

1.· •••••••••••••• · ••••••••••••••••••• ,_,. •• 

·§ 39 Na organização dos Q.uadros 
(te àcesso para promoção -a Gener~­
de-DiviBão os Genera.is-de--"Brigao:ia 
fuembros da COmissão de .Promoções 
êíe OfiCiais não pa±ticiparáo do· f:Sr 
érutinio para~ a classifiCação 'á. que IS>e 
iéfere o Art." 42;u· · - · 

quais conteríi-o: · 
a) nas Armas e Quadro 'de Mateua~ 

Bé11~ _---....8- (oito) Goron.::.u; para d. 
prímeíra. vaga" e mais 2 (dois) pa-ra· 

Art. 29. A presente Lei aat-rará em cada vaga sub.sequente. A .~·e1açao en-
1flg()r na data de sua puQhc-1.Çã.:>, f1- t.re -o. número. de~ oor-onélS -d-e cada 
~ande TteVog-El-da.s as cü5posi;ôea em Arma e- d(} Quadro de, Mat-er:1~1 E: 
QOntré.rto. - · • . Uco ~~ ,fi!Plr~ n~ ~~- e.~- -~.tal aa 

SENADO 
Faço saber que o SenHdO Ft:dtl'al 

Presidente, nos termos de art. 47, nli' 

FEDERAL 
aprovou e eu, Aura Moura Andrade, 
16, do R-egimento Interno, prornu1go 

a .ii~.umte 
ll.ESOLUÇAO N' 1, DE 1968 

Aposenta Laura t::anãeira Acdtoli_. Taquigrala Revi$ora, PL-3. 
do Quadro der. Seçreic~1Ü' do senado Federal. . 

Artigo úni<'.o.E' npose-ntaGa, de acôrdo com o §- 19 do art. 1'17, da 
Constituição Federal, combmauo com os artigos 346 e 345, item n, da B.eso­
Iucào n? 6, ele 1000, a Taquígtafa. Revisora, PL~2, do Quadro da secrf'.taria 
ao· senado Federal, ;.aura }landeira Accioli. 

Senado F~eral, 25 de janeiro de 1V6B. 

ATA DA 8~ SESSÃO, EM 25 DE 
JANEIRO DE 1968 

1~ SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDJNARJA, DA 6') LE­
GISLATURA 

I'RESIDÉNCIA DOS SRS. MOURA 
A~DRADE, GlLRER'IO MAlUNIIO, 
EDMUNDO LEVI E "GUIDO 1\lON­
D!N 

A$ 14 
acham-se 
senadores: 

horas -e 30 minutos, 
presentes os Senh.ores 

Adalberto . :sena 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Lobão da Silveira 
José Cândido 

·Menezes Pimentel 
Duarte _ Filho 
Mano-el Villaça 
Argemiro de Figueiredo 
JoSé Ermfrio 
Rui Pa1meira 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
Alo-ysio de Carvalhb> 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
Aurélio Vianna 
Benedicto ValJadro-ea 
Nog1~e~:·a da Gama 
Moura .Andrade -
Pedro Ludovico 
Fern'ando Corrêa 
~to_ l\'IüHer 

A-imo MOURA ANDRADE 
·presidente do Senado Federal 

Bezei-ra Neto 
Ney Br,.:.,ga 
Adolpho Fran·:o 
Guldo Mond~n , 
Daniel KriegP.r 

.O"'SR. PRESIDENTE: 

(ilfoura Andrade) - A lista dt pre .. 
sença acusa o comparecínlento d-e 30 
Srs. Senad-ores. Hã nUmero regimen­
tal. declaro aberta a sessão. Vai ser 
lida a ala. 

O Sr. 2'? secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior~ 
que é aprovada sem debates, 

o Sr. 1':1 Secretário lê o se .. 
çutnte ' 

EXI'EDIENTE 
OFíCIO 

Do Sr. lço Secretário da câmara 
do:s Deputados, encaminhando ;1. re-. 
visão do senado, autógrafo do ~eguin ... 
t-e projeto: · 

- PROJEfO 
DE DECRETO LECISLATIVO 

N9 1, DE /1968 
(N9 35-B---61, NA CAMAR.,I\), 

Aprova o Acórdo de Cooperação Téc­
nica e Científica assinado f..:rttre o 
Brasil e a R e pública f'mncesa, em 
Paris, a 1.6 de 1aneiro de 19<37. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. p E' aprovado o Acôrdo dé 

C-ooperação Técnica e Ci~ntffica as-

' 

' 



I 

' 61nad<> entre o Brasil e a República 
lli'nmc...., em l'llrls, " 16 de janeir<> 
1:1<1 ljlj;7. 
· Art. 2• :SSte Decreto Legislativo 
entra. em vigor na data de sua pu­
lbllcaç!lo. 

Art. 3' Revogam-se as disposições 
J- contrário. 

constdel'la que, durante o desemp1'êgo, 
o contribuinte ou segurado paga. a 
paxte que lhe toca e a do- empregador. 

E' de irretorquivel procedência t:. 
consi-deração de que se "O segura.a.o 
.::ont!tllUA a contribuir, ou melhor, a 
pag.a.r o prêmio do seguro, como se 
de fato estivesse em condições de 

As Comiss6es de Relaç6es Ext~ efetiva atividade laborativa. justo .se-
riores e de Educação e Cultura. rá que se lhe a~egure a percepção 

PARECERES 
Parecer n~ 21, de 1968 

de todos. os benefícios, inclusíve, po:·­
tanto, o da aposentadoria por tempo 
de serviço" - e, na hipótese, portan­
to não se cogita de cbriar um bene­

~ l)a Comissão de Constituiçãó e Just!- tício nôvo no ,sistema prev~dei?-ciáxio, 
- - d · para o que sena nece.ssárlo mdtclU' o:::. 

ça, ao Pro;eto de Let 0 8_en~o ~~u~ recursos de custeio, e sim, exclusiva ... 
mero 60, ~ 1957, que rlt.SPoe soh1e me:nte de tornar explícito que 0 sts­
a apos-entadOria _por ~mplem.ento de tema. 'prev"',jenciário não pode deixar 

~ ten_.tpo de contnbUiçao tto des-ern, de of-er-ecer a contrapartida do bene­
prego. tíclo ao segurado que, dentro dos 
Relator: Senador Antônio Balb!na. cálctüos atuariais pré-existentes, con, 
o ilustre Senador Catete Pinheiro tinua paga.ndo a presWçãQ, que repre-

1 
com 0 projeto n9 60, pretende garan_:_ senta o custeio !<>~al do serviço. 

1 
E, 

tlr a.o contribuinte da previdência so, sobretudo, por força de argumen.cs 
ci.a.l que tenha mantido a qualidade estranhos a~ pl<:no ri? seguro, qu~ ou­

~ do segurado, mediante 0 recolhime!l- t:~ .coisa. nao e o siStema prev1den-

l 
to de contribu!-:;ões durante o perio- -clano. ~ w 

do de de-esmprego, o direito à ap\l- 4. Pelas ra2oes aci~~ nao pode~:ws 
sentad.oria por implemento de tem.oo apresentar qualquer obrce de na.tur~za 
de contribuição. · ~ jurid~ca ou constitucional à tramita~ 

2. Justificando a proposição, o ção do projeto do Senador Catet-e ?l­
ilustre representante do Pará sali-en- ...nheiro, cujo mérito, no seu entros:.t-
ta. que "nos têrm.os da Lei n~ 3,807, mento com outras dispsições que in­
de l9'l0 (Lei Orgânica da Prevtdéi~.- tegr~m o sistem~ do Fundo ~de G_a­
eh Sodal), só terá direito à apo-.: ra.ntrs. das _relaçoes. de empr7go, s~­
sentadoria por tempo de serviço aquê- rá, com ma1s propne~ad_e reg1ment~h, 

1 Ie que, na condição de segul""ado, t.e- ex~mina<i? pela çom1ssao de Legls­
nha completado 30 anos de serv:ço laçao Social. 
realmente prestado, tsto é que tenna Sala. das Comio.S.Sóes, ~B de novembr~ 
:nantido a relação de emprégo pol.· de 1967 - ltfilton Campos, Presidente 
tod" o referido período. Ou mais - Antônio Balbino, Relator ~ An;:-ô­
claramente; embora contrllm!ndo dU- nio Carlns - Wilson Gonça~ves -
rante o período de desemprego, o se- Carlos Linaenberg - Josaphat Mari-

1
, gw.rad.1 que deíx.a p.·e prestar serviço a nho - Rui Pa'lmeira. 

determinado empregador, perde o di­
reit-o de auferir o benefício da apO- Parecer n~ 22, de 1968 

Da Comíssão de · Legislaçã.o Social, 
sôbre o Projeto. de Lei do Senado 
n9 60, ele 1967, que dispõe sõbre a 
a.posentadoria por implemento de 
tempo de contribuição no desem-
prêgo. · 

R ela to r: Senador Ruy carneiro, 

sentadoria por tempo de serviço, de­
vendo, portanto, para fazer jus à ob­
tenção da. aposentadoria não apenas 
conservar a condição de contribuin.w 
te aa prev!dência social, e sim a e-Ia 
acrescentà.r <embora isso nada tenha 
a ver com os cálculos atuariais qtie 
justificam o sistema previdenciário) 
a qu?:lifl.::ação ·ae trabalhador ativo. 

' 3. A interpretação llteral da 1eg1s- De iniciativa do ilustre Senador 
' !ação v?.;e-nte, em ~ea!idade (e isao Cattcte Pinheiro, o presente projeto 

tem ncontecícto), poderâ conduzir ao garante aposentadoria por implemen .. 
e1.tendimento expresso na fundam:'::n- to de tempo de contribuição, após o 
taçâo do projeto em exame, que, pagamento de 30 (trinta e 36 (trin~ 
quanto ao mérito, embora a matét1a ta e cinco) grupos de 12 (doz.e) con­
iieva ser mais 'lertinentemente apre- tribuiçõ<;!s mensa.]s sucessiva.s, com 
ciada. pela :omis.são de Legislação SO% (oitenta por ,cento) do "salário 
Social, parece de alto sentido de jus- de beneficio", no primeiro caso, e, 
tiça e com incontestáveis caracter:s~ integralmente, no segundo, ao contri­
·th:as humanitárias. buinte da previdência_ social que te~ 

Não se trata, na hipótese, em \'er- nha mantldo a qualidade de segura­
dade, de proposição que colida. com do, mediante o recolhimento d~ con~ 
a vF>dad1o constitucional. constante tribuições no desemprêgo - erc. lQ. 
do ~ 19 do artigo 158 da Constit."'Ji- 2 1 -
çãr. '.f~d.era.I vigente, quando proibe a • O Autor, em sua justi lcaçao ao 

projeto, após esclarecer que, nos têr· 
criação, majoração ou estensão de mos da Lei n9 3.807, de 1950, só terá 
qualquer prestação de serviço de ca.:.i- direito à. aposentadoria por t..;n1po de 
ter assisten~ial ou de benefício com- ·serviço aquêle que, na condir;ão de 
preeudido r,a prevldência social sem segurado, tenha completado 30 anos 
a nxa-:ão da "corre3p~ndente fonl-e de serviço realmente prestado, com­
de custeio total". provada a relação de emprêgo por to­
. Muito ao revCs, :. de que se cogita do o período, e afirmar que o segu­

é de suprimir uma exigência de atl".... rado, embora contribuindo no desem-
vidode, que nada. L-em ~ ver com a prêgo, ao deixar de prestar serv1ço a 
mecânica do ~istema previctenciár~-o. e determinado empregador: perd~ 0 dl­
que aC>aba per se transformar em mo-. reito de auferir o beneficio da apo­
tivo de Pxcl:Jir um contrihuint.e da sentadorJa por tempo de serv1ço. não 
participS~>ç&o num beneficio (a ap>.l- sendo, no caso, suficiente a 5U3. con­
sentadoria) para cuja fruição êle se dição de segurado, ·conclui no senti­
hr..biliia com a "contribuiçào" •1ue dq de que-: 
paga, durant-e um determina-do perio-- -
do de tempo e não com a circun&­
tància "êe efetivá-la e, ao mesmo tem­
po, e--,~ar em ser"viço· ativo, O éusteto 
do benP.fíciG já ê representado peJa 
co11 fribuição, e niquo porque consti~ 
tuirl.a, ,,.erdadeiro cnrlqu~cimento sern 

· cau5a - seria rcc"-ber a contrtbuiçif.'J 
e, por fundamento a ela estranho -
(no caso UJY!a relacão de emprêgo) -
delxllr de tornar efetiv:t n prestnct"tn 
do beneficio. ?rindpo.lmente se se 

"Se examinado o assu:nto à lu~ da 
letra. da legislação vigente, n inter­
pretação não poderá ser outra, s~não 
a que nega, ao segu1·ado em regime 
de contribuição no. desempt·êg·o, o di­
reito de aposentadoria por t.empo de 
serviço, à vlsta · mesmQ da formn ex~ 
plicita dêsse instituto. o q'le deve 
tel·-se em conta, porém, n0o exame da 
matéria, são, sobl·etudo, os elemt'ntos 
intrú"lS{!cos do problema, i.sto ê, os que 

Parecer n9 23, de 1!?68 
Da Comissão de Projetos ao J~·J.ecutl· 

vo, sôbre o Projeto de Lei da Câ­
mara n9 129, de 1967 (n'l J.d-B·tl7 
na Casa. de .. origem), qu:: cOJ!C~ú? 
reforma a militares asi!a.in~ e cl.ó 
outras providências. 
Relator: Stnador Jcsé Enní:;'), 

informam a nattu·eza da medida. As~ 
sim. tratando-se de seguro, c-~1de há 
sempre um prêmio a pagar em fun­
ção de contrapr\:!,stações futul'as, pre­
viamente -ajustadas ou legalmente es­
pecificadas, não nos parece lícito süb~ 
trair do plano de benefícios vinrula­
dos ao seguro, qualquer moda.Hõ.arle 
de risco, coberto velo valor do prê­
mio, ainda mais quando êste é ma~ 
jorado, pelo dôbro, como a.contec.e na Na forma do art. 54, H 1'} ~· ~\ iln. 
hi~ótese de. contribuição de desern-

1 
Constituição d~ ~:asii, o Sr. Pr ... ,..:­

pre:;JO. A simples nomenclatura do dente da Republwa e~l~:::m ':'H'"' :. -, 
Oeneficio nãe> é bastante paia. infir- Cons-res.:;o Nacional, a~cm2all.I~.1.1 o~ 
mar o conteúdo do seguro, o qual, de EX.pcsi;:~o de Mot;vcs do ).l,ni ;:\ ru :.. ·· 
resto, para integr~Ji.zar-se depende :?stado da Marinha, p:'o: · .;) C. • , 1 

Unicam-~nte do implcment~ ua con- qu-~ ccncede refc1·ma a m 'i-:::·.·; ;1<­

dição preestabelecida. como ris.c,.>. Se, ln.ctos e dá autras prcYlQ~.:r ·' 
pais, Q segura à o continua a c.:>ntri- A proposição é justilicJ.(d • · n ' • 
buir, ou mel.hor, a pagar o prêmio do sc~uíntes razões cons:an."s ti-t • ~ •. -
segtl}:'O:, como se, d:e fato, ~tive;;.se. emj rida "exposição m:nistena:: 
c~oz.ço:s de efct1va ativrdade labo- "ll:ste Ministério v~nha de '· i 
~attva., JU~to será q.:.e se lhe <;lSSeg~rc muito reformando müi~u·.~-; \:\" . .,.. 
a p:rcepçao de todos os beneflc'.os, ~- dos, ora suOmct-:-ndo.-os a w1 -, .•.. 1 

clustve, portanto, ? ~~ aposentado~Ja de saúde, ora louvando-~e t.m 1:-l~ 
por tempo d~ s~rv1ço · . _ receres da Consultor a-J!l.~:d.u l.a 

3 .. A Com1s.sao de Const~ttnçao e Marinha. 
Ju~t1ça desta casa., ao apreciar a ma- Entretanto, -emno1·a ::-crr. ; .• '.·~ 
tér1_a, aprovou o patece: ?o Rela_tor, damente militares, consoant~ o~.,u~ 
o 1lus_tre. ?~nad.or Antonw_ B~lbm.~. estabelecem 03 necretc5 11 . m .. 
pela JUrldlcidade e constituclO:;J:all- 2.77_4 e 3.547, c.e 1938, naa ü .. 1 vs 
dade do proje~o·~ asllados ,sua situa~~b L .. ::,cc-.:1 :1 
Aqu~l~ Comtss~o, ente~dendo_ que a tr-e as várias formas de ma.:\ 1-

propo-S!çao c~ntem med1~a . de E.lto dade, 'quer na recente L.3'i nú.u ';o 
.sen_so. de justJça. e. I!tcontave1s cu.rac: 4 _902 , de 1965, quer na an:e:·:or 
tenst1cas h~man1t~1as, csclareec "} qu... Lei n9 a.370, de 19'54, ran.o as:::..m 
a mes~a. nao col!d.~ ~om o § 1· ~o que Ultimamente o Trill'l11<~1 dd 
art. lt18 da Constlt~tçao. Federal, PQi::;, Contas da União tem n?-;wlv 1 t-

no seu entender, nao c~u~., ma.jom ou gistro àquelM concessões d~ n-.. 
~~e!Jde qualq~er beneüczo 1wenp-e1~~ forma. 
mano sem fu~ar a e<>rresponde~(e A o·:retoria ilo Pesscd .h ~!a::-
fon~e de custeio, e afil'rua, tambcm, nha, a consultorb-Juril.ca c.a 
que. Mat·inha e o Esta-d()-lVI:atcr o.a .\·-

"Muito ao revés, o de que se cogit~ mada, em pronunciam~nto mclu~u. 
é de supl·imir uma exigência de a ti· ·.são acordes em julg 1 qu.::. ~··L ..t-
vídade, que nada tem a ver com a tando militares que se mvr.Ji·h:-
mecânica do sistema, previdenciárjc~. c ram a serviço da Pãtria, 11eH·m t-s 
que acaba por se tNmsformar em ll10~ asilados ser amparados atr.TI'€;S c a 
tivo de excluir um contribuime d.a reforma, instrumen~o acteq'm~o a·J 
participação num beneficio (a a.po- reconhecimento que cump:e il. N~-t-
sentadoria) para cllja fruição êle s~'> çáo para com aquéles qu~ ~ s·r-
hahillta com a. "contríbulçáo" qu~ viram. 
paga, durante um determinado pe~ Atualmente, pela Lei o:1<? 4.902, 
l'iodo de tempo, e nãu com a t...ircun.s- de 1S65, só podem os asilado.:; !>er 
tãncía de efetívá-la e, ao mesmo tem- amparados na. fo.ma do cP.:t mt. 
po, estar em serviço ativo. o custeio 50, que não resulta em mo::nt ca-
do bene.fício já é representad~ pe!a ções da prot-eção que o Es1&úD llws 
contJ·ibuição, e infq110 porque c.onst.l- di. no mo-mento. 
tuiria verdadeiro enriquecímmt,J st~rn CaOe, pois, seguir no ~.r,\ .. :1mcl-
causa - selia receber a. contribuiçào to do caso a ~erapêutica d.: um.1 
e, por fundamento a ela cstnmho - lei Própria que, selll :Hril.mir .w 
<no caso uma relação de -3ntprêgo} asilado demasiados benefíciOs, r.tJü 
- deixar de to-rnar efetiva. a orf'sta- o prive de obter do Esta<b nma 
ção do beneficio, Princípalmente ze compensação mínima pelo sr-• v;ço 
.se considera que, durante o desem.. ao qual se invalidou". 
prêgo, o contribuinte ou segurado pa- Do exp{)sto, verifica-se que n pre-
ga a parte que lhe toca e a cto em- vidênc.a inserta no projeto .S'lll ~xa·~ 
pregador"· me visa. a resolver problemas Lgadus 

Esclarece, ainda, o re!erido parecer, ao campo da interpretação das H~;,5 
que, na "hipótese, ''não se co..;ita. de relativas à espécie, escia1·ecendo, ae 
criar um beJtefielo nõvo no si:stema modo definitivo, a situação d~ 1m!i­
previdenciário11 e, s:m. ''"de tornal· ex- t.tu~s ttsilados, concedendo-lh?.-5 0 am­
plícito que o sistema previdenciárío paro da reforma, como medija jus:a 
não pode deixar de ofer~cer a contra- e adequada a tal fim. 
partida do benejlcio ao segurado que. Assim, julgando 0 projeto :~~tan:o ao 
dentro dos cálculos atuariais pré- mérito, nas partes relativa-s ~h' es~u­
existentes, continua. pagando :1 pres- do desta Comissão opinam"s j.teht 
tação, q_ue representa o custeio t?tat sua aprova-ção. ' · · 
do aervlço. E, sob:-etudo, [l0

1
r força 1 valt. das comissões, 24 de }l.n~íro 

de argumentos estra~hos ~o p.tmo _de de 1968. _ Carlos Lindenberq, Pre~ 
seguro, que out!!l'. c~:sa nao é o s1s~ sidente. - José Ermirio, Relatvr. _ 
tema prevldenczatJ.Q • Adolfo Franco. - Petrônio Portela. 

4. A matéria, como se vê, já fvz Antônio Carlos. 
perfeita e judiciosamente tm1,ada t::m~ 
to na justificação do pmjeto como no 
parecer da ilustrada comissão de 
Constituição e Justiça, e. cujos argu­
mentos nada temos a •cresc~ntar 

5. Diante do exposto, a Comissão 
de Legislação Social, acompanhando 
o entend~mento da Comis.sav de 
Consjitulção e Justiça, opin-a. pela 
~pro~ação do projetJo. 

Sala das Comissões, 24 de janeiro 
de 1968. - Petrónio POttela, Presi­
dente, - Ruy Carneiro, Relator. 
Bezerra Neto. - Alvaro Maia. 
Duarte Filho. - Adalberto Setla •. 

Parecer n9 24, de 1968 
Da Comissão de vonslttutçd.o e Jus .. 

tiça, :.·óbre o projeto de Lei da Câ ... 
m.a1·a n? 130, ãe 1964 (nf' 2.496-C-57 
na Casa de origem), que dzspôe sd.: 
bre o saláriO-mínimo a jOrnada de 
trabalho e as férias anuais remune­
"-''ldar-, dos a.-ivoga.aos} e dá outrM 
providências. 

Re\.üor: senador Antônio Carlos. 
Volta a. esta Comissão o Projeto de 

Lei UI' 130-64 (nt? 2.49'6-C-57 na Câ­
ma.ra dos Deputad>Os) que dispõe só-
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bre o .salárlo mintmo, a jcmaü~; d: )· 
traba111o· e t1<; fé!' ias anu~is i":,n.r:m ~­
ra-das ,dcs edvcgadcs e dá cutrr,_s P~S­
l'idêncías. 

. . 
SUBEMEJ~CA Nq 2 - CCJ 1 rrpr.xiaçáo do Ccngre.sso N_aeim:tall regulamentação ~aos '"'·decretes. Mas-

' ' ,.,,,_. P, L\1eJ"\~agem n<> n:, d~ 1967) pr:;jeto
1 

isso· .foge ü.O ânlbit.o desta. Gon~issão. 
LlnG~ .se,u:.,.,·n:::5 n.:r 13 · 5~ e •···0 ;,,w- c.e Iek_. re:~u!·:..m~ntamio o "~b!tlhn!' O pare~et é"'pe1a_ aprOvação~qo-Pre--' 

~::<Z~ .:-mp:&~-, e ··cmpr~:!a m .. Ll.S- em bla:.;c''. o qU.!.l-l s.~1.m.rto ·d1spoe o'-sente proJeto de."' lel.-· , -- ,- , 
r·a.~ · 1 ·· - • · ac-t. ll? <:io pr<::jf-i.G". ""São os serviços de ~ala <las ComissõeS . .24 de janeiro 

2. A pó§ .n;:3:::nsUtulçá,:} q1,;.~ sc:-:::::k.;:: . Lttu-se: .. · r.m~n . .:'t. e co;;.n::ervat;ão de -eril.l:fa!càçôe-s .. <fé 1958. · _:_ Argànirô tte· Ft[jueireda. 
atrav~s de oficio aprm'~o ·em W d~ . . 
agôsto do corrente .ano p~lo Pler.1,>··.D.L "ent:àad!!- emp:·ega:lóra mu , uJ· .,., m~::t:antc. -in~-lusive os d.-e Jit_npe:tl _e-; Presideu~-~-, -::·.Bezerxa f_liÇtO~ ·Rclfl.tor. 
fo· a rc as; ~o m•m ct1stl'lbUb"' 1 · ·c .L • r::r.:e:"i.'acl."J c..e tanques, <:S .ae~ !;>"a~~- 1 - Mello praga, - Jose ~~rm.irio. -~ 
2,., 1 d P ?rn .ç~es~ · "" a • •!J- peÚI rcfe'.lio da E-m.:n::à de i;;,;~, o~ d~ rcn.::.r~s de _P~l~~a mpn~a~· ~ 1 llfanf!el _ V~l~açc:-:.- M~m. de. S4_ .. pela. 

I O m_~,, 0
· t : _. { nârio n9 3, já qu~ c.scá ~r.eju:iic~<da gell.~la. ~::X::-11. -~~- SUa. ~--pü3.lÇ:a_<J de rau<ilencl~ _ prev-1a: ~'.3.- COIDlSSa() dlt 

3. Por equivoco. a rec.onsUu .. çl~n: pe:ID·ccntext-u ~u Su!)::::m~nda n, 2 _:__ ... tct-n·cs a.nexa a !XL~n:::sg::m Pres den- 1 Ca_nshtuu::a.o .. e ... .Justiça. ·- Adolpho 
não juntou ao projeto- .a.s Emendas qu~ 

1
. CCJ.- • • , 1 c.:.at t>sciaT~ce tmtar-!:~ e. e m:uéna de-, F1·anco - Fenwnào Cottea. ~ An-

Jhe foram ap1·esenia.das em Plenar10, " _ 0 hcada que, há lenga dab. \'tm sPndo ré(w V1a1wa. - · 
em número de quatro, e sôbre as q112.1s, . d) pc~a ~p!maçao a emenda 11 4 _gãts ie!:!n1ccs oompeJ-enteJ.. Os ".üa.-1 ... • 

Daí o engano que ecmetJ. _ apr;osen- f::J.!a da'i1Cr.·m~soJs, un 1$ õe no- p!~~m::le lf•t me.sma l!.:::pDslçao, enval-, 
deveria esta ComisSão mamfestar-se.lac PlenCLr.o. : ba hos d_e hlc:o:>", ~-gun_d~_> as ele-:· Parecer 11ç '28, de 1968 

tnndo, na seseão desta. C_cmtS~ãa de l'~mb!'O ·de 19-37. - Mdtcn Campos, n.m sen-:t:::s qU;õ- .~zvem !5er feitas por, Da Comi-Ssão de ProjeWs do EJ'!!- i 
20 ?.~ s~te~b~·o, parecer .sob1e a P,rO-- p 1estdente-: ~ _;:_:ató:u~ Ca!los Re!n-: :=m,pr€.eas _eap~{';;~u~a::tas. D~mdo., ~~-~ cu_Hvo, sóbJe o PrOJeto de Lei d41 1 pos1çao :prmetpal. jtor. -Aloysio ae C~r-ra.iho, -- pe-· tre~auto,_.a .~atuaç.ac: d~ sua· Il:Ot01.l-a-f Cumc.1·a n<? 133, de 1967 Hi6fr.-B-67, 

à t ~' ·d "1.:- zerra Neto. ---:-- Eurico Re;;m-d~. -' eventU:l).hdnde. a·.:} numero, rastr1to dei na Câmara) que concede est:mulM I 
d 4 · C~ap1'.l:io A 1-~:t· aS;e~e~~~ejiYll.bDn GG-ncaives. - Josaphat !i:fatT- empr~~as e-sp::o~iàlizarlas, e. ain::ia, ao, }!;;cais (i tnd~'odria. de artefato$ tr!.z.'-- · 

dê
o eq~IV~0 ·1 , 

1 
e lCl e d c ~'->-.a.~ 11 ho. · - · · ) m:obiema d~ ap~·::>ve.itsmento dos ma-~~ teis e dá ·oui~·a!'l- providências 

S?e rgao ecn co s~ou, e prvn!o ~ · · · 1 rit:incs desemprcga~os 0 assunto tem · · · • · · 
om1ssão. Gabe-me, pms. agora o~m.~l P __ ,.., 0 ! ge1·ajo muH-as ccntr-?~·érsias, ... espeGial- l ~z!ato;·: Senador. Eu~ico ~e?e_nd~, 
sôbre as quatro emenda? de au.ona . art: .... er 11- 25, de 1968 lme_!lte em l.ümo da rel?.f!â.tl- E.mnre~m- j o pro_1eto em exame de IfllClatwa. 
do Sr. Jefferson de Agul9.f. - -Da_ CoT~is$ão de Legislação ·social sô-' tíc>_a .. ~.01'l1:lndo-se t1~.9ssâria, "u~a j rlo. Pode;· ~~~ut~v~, v?-sa.· a conc€·de~ 

I' 5. A prímeira de~_as. altera o ~u:ttgo Uie -a.:~ émenda.s aa projeto d-i:!' Lei rlefuuçao cla1~a. e prec1sa fl!l. ~e~a::.a.o .eshm~o~ f,:sc::ns a mdustrla~ de art:-
1~, mandando subst1tmr no "capuL'' a da- Câmara n9 130~64. (nY 2.yw-C-57, ~o _empr~o Cio pessc·1J ublu:s::Io-• _e, 1~~a-tos._ texLi_s~ ~nsubst~nc1adcs _ J·a 
expressão ~~emprê.sas. de eap. it-..'ll" por! na origem)~ que dispõe sôbre o sa- u~d1Sp2.nJ;.a\·ci fnco:nf?fl-;;e Uil! n:e~o 15_~çao do. nnposto de u_npor~:tça~ a. 
"entidades de patrún{mio ou capital''; lãrio -mtniuio, a jor-nada de traoo~ termo para?- sua--so-lução. · t t~xa de;.. despacho adu~ne1ro ~~o un­
e· acrescentando-lhe o seguinte pará- 1 lho e an jén .. ls anttais 1·emmz-::rar:t:rs 3. Se_rondo R. me~m::"L fonle d~ Jn:.. p~to ~o~r~ pr~utos md-us_tnahzad~s ... 
urafQ único: - .- j ttos aavoqaaos e- dâ oulr·âs prot:J.-1 fcrmaçao. a Comi.Esao Permanente de ate l~.J~. mclusnre,__ Pl;lra Jmport-a<;ao 

. · _ . • __ · . déncias· - · · ! Vlr_eHo S1Jcial. do- M!nistériQ. do Trá.- ~e eqUipamentos :maqumas, apareJ!too, 
~ ~·~ar?--graf'? uni co._ O s-aláno , ·. I ba!ha e P:revidênc1a S-ocial.~ órgão n~s!J-·umentcs com os respectivos acres- · 
~rofJ.SS:ona.l esta.beleç.ldt? neste_:. r- R-e.at::rr:: Senador B~zerra. Nefo. ccmnosto de técnicos altament~ eap1- sonos •. sobress.alentes e ferram-entas,· 
hgo na~ exclui o~ dnetto ...do ad- A. t• .• J • 1 . d dtados _ oninou :Pelo a(·olhimento. do s-em sJmülr nacional, · 
v<wado a percepçao de aumentoS o piesen.., p.o eu) de el e au-j ~ d' t 1 ~d . bl A ect· "' t f t b {d_ i OOns. ào nobre Deputado LG-po- Coelho, en.en ;m~n o, reso V~J .~ ms ptc e- . m !~a •. como .s~ faz evidente; tem 
ou van ar;ens que orem a rl u, os em 22 de JLbril de 1957 e lecons."ItUJ.do tnes b~s,coo; da. matena. por- cbjetivo pO&ilbilitar o ·recqulpa-
}Jela entidade empregadora aos !""? S -d ' d' ~ ~ "b ! 4. A Câmara dcs D~butados, exa- mento da indústt·fa de artefatos têx-o 

. _ · . · - 0 saláno-mímmo a ·nn:uda -de tra-- mtnan o a monosrça-0, teme oor em te1s, concessao que. como sabemcs 
· que?sla ~e quatsquer acor~os ou j balho e as férias' anuJa:iS 1-emunerada.s intro?uzir n.lgum·1s m?d'fH:acõçs, cem não está·sendo feita Por primeira vez: 

declBOes. ~ dos a!lvogados, e dá outra.s providên~ 0 cbJehm de_ melhc~·a-~a A sem. con- Nada h9Nendo que- possa Qbstacuii-

seus assa~aria-1os ou em ~conse- em .,,. no ena o. que !Bpoe so rej . d . . _ 1, , b . . ~ _ 

s.ob o ponto de _vista. d.a constl~ucío- C1as, foram cfer-ecid-as" em _plenâl'lo ~do~, a,ltenu ~ _ .su:t ~yhstancla e _as a que s__e ~ropõ-e-, opinamos pela. su_a.( 
naJ~<i-:l.de_, nada ha a obJetar. ~ alte- qu-atro emendas, de autona do e-mi- TJllll-~p.als soluf'oes, d&d~S" ao pio- aprovaçao. • 
raça-o do "ca.put" parece-nos ate a.con- nente S-enador Je!fer~on de A.,·ular: blem, .... 
selhável, sob o prisma. da técnica le-. . -, ~: - "' . 5. ~s1~. ~s ~rviços ~é bloco, con; 
gisla.tiva, uma vez que s. expres.=;ão- • 2. Sao -emet;~as que infietern mrus soante dlmoe o art; 2_-. Jmdem ser 
~'entidades de patrim~nio- ou .capital'' s?bre a ·redaçao d_o , P:OJeto •. con?u- ef~t_uados pelos, proprJcs. armadores, 
tem sentido mais ainplo e evihrâ. na zmdo-o, a -melhor tecmca leg1slatrv:a, uhhr.:mdo ~e11s empregados cu .tmba­
ap1icacfi.o da 1el interpretações res- sendo que à emenda. n<1 1, além de re· thadore'i' a1·uJsos. cu, mediante. con-
tritiv-aS ' · fundir 'O .nrt. !Q, acrescfnta-lhe um tratO de empreila-:'la. _ ; 

Eala d:is Comissões, 24 de janeiro 
de 1968. __ Carlos Linà.enberg, Presi-* 
dente. - Eurico Rese-n-de, Rébtor. -
José ,f:nnirio. - A.dolpho Franco. --4; 
Antônto·-Balbmo. · 

· parágrafQ único._ :ll.:ste. acrésdmo trnns- 't). Examinada devjdame~te a. ma~ ·Parecer n~ 29, de 1968 
Já o parágrafo único que se· pre- bo~a ,doa, obj<:~ivoi:i da propre;içáQ, e, térls.-verifica-se ter '•d:lo a. 1'9-esma. co~ 

iende acrescentar a.o ·art. 19 é evces- no par:ticula:r, a C<Jmissão de Consti- locada em seus- devidos térmos. dal:l- Da Comissão de Fina-nças, sõbr<J o 
sivo. O que o projeto .. i-egUla é O salá- tuiçã.o e Justiça, aprovan-do o "ptrrecer d()--5e_ sn1ndio dentro de um mei.o têr-- Pro")eUJ de Lei -,r.<;> 133. de 1957 í-Jiil­

,. :riowmfnim.o do advogado~ sem. e.xcluir. do emjnente ·Set1ador Antóni() Carlos, mo _just-o e correto, co::mformP- os- pre~ f meró 668·B-67. na ·câmara},- qu~ 
.• Gireta. ou indiretamente. o direito à cpincu pela, sua sup€nisão. cettos -ou r cte·1em nrepondeN.r no 6oncede est.ímulas ã Ind11Str!a, a~ 

:percepção de á.up:lento ou vantal!-fUS , · · . ·l CcmpQ d-o D-ireito SociaL . .Aftejatog Têxtets e dâ .outra$ .pro-
que lhe forem -atribuidos em cons:?-· 3 .. As de:t:na.is ~mendas foram .suos.-1. 7: Diante do exnostJ~. nn.da havend-o vidéncias. 
qüência de quaísquer acârdos ou de- tanm_aliJlente aceitas par e.quel,a douta~ no ãmbitn de.sta Ccmis~·i'ío que nos~a. 
clsões. ' Cmn1~0, cuju par;::c.er termil}a ~1·. ser. Argl;lido conlra. 0 ·projeto e . .a_inda, R~lator: S=Ôador ·Lino de !1.-ia!fcs. 

6. As, emendas nç.s .2 e 3 mandmn concluJr na for~ma; de submend~ acet .. tendo em -,,ista tra.ta.r-~~ d? .assunto Com a M~nsag-em rt.9 676. d~ 19J1 
substituir no~ arts. 5Q e 79 a exnl'es- ~anro, na eJsencuff as a1~ra;?e~ ào -!::tnJ1lamrnte discutida,. d2haUd~- pelos o Senhor President"' da R<>-pú.blica. 
são "emprêsa." e &'emprêsa lndustria1" L!us re Sena or Je erso-n ~ gmru-. ~r~~'2_s tée-nic?~ çrimpe_t.ent-e;_.. a ''?O: enc~ir..hou ao ·con'gr:essç Naci~..\·:Usl 
pol' "enti<:iade empregadGra". A ex... Nosso parecer,- cçm.cluindo, no. mesma fll1.'>~ de ProJ.~tr_;. do &:ecUc-1\0 op.n_;)-. projet-o de lei ,q-ue ccnç:~de cs_ttmuls-s 
-pressão propoosta é mais ampla e con .. linha' adotada pela douta Comissão de .:pe;a -sua aprovac.ao.: ' õ 1 .,.. à indústria de artefntos téxt:.!!s 
forme à .bc·i técnica. mas, como o pro- colustitui~o sa Justtçi, é no s-entido . ._.l.'lt\- ·das Coryre:-o~-E~ _::?4 i~ ;:'ln~•ro de caoit.ais przdominantem,.:-nte na~_. 
jet<> não pede- oob -pena d~ ferit o seguinW: de lQ-.'18.- J~e Erm .'10 · 1'1~;-!dente. cionais.' · . 
art. 67 da Constituição do Brai.JU. ---. a) pela 3.pr(n-·aç.ft.o da submenda nú- -:- -Carlos· Luulcn-berr~. ·~~la t'Jr._' 1-;; Na. fotnia -do que dispõ~ Ct art.: L~· 
dispor sôbre o salário de àdvo_gado mero 1, da comissão de constituição Aà':llvbn pra~-1!:. -~- Petrom:; Porte · d-o projeto. tais estiinulos tão r~.rre: 
quando a entidade empr~dora fôr _eíJ~stiça, à emenda n9 _1 de plenário; AntOnfo. cwzo~ sentido-s pela', isenção. até 1972 .. in-
órgão pUblico, opinamos pe,a aprova- Parecer 0 27 d 1968 c~usive ão impõst-o de imp~rtaçf\o ·8 

. ção da~ emendas com submcudas b)'. pela aprovução da ·submenda. nú- 11 · J e hl..xa cte aespacho aduaneiro e do .1m·':" 
de§ta C.om.i.ss5.o que v-ai enunciadas no mero 2• da. Comissão de constit.ujçâo Da ccmi:.·são de Finanças, sàbre, o pôsto sôbre produtos industrializados: 
fifial déste,parêCer. . " _ €· Justiça, â et.j.Cnda n<? 2• de _plen:i- Pro-jeto de Lei àtt'Câmara. 1t? 144, yara importação . de equipame_ntos,, 

rio; ..r" 1n"7 (n' 743-C-~, n:z Câmara), r..âqu'mas~ · a~are1hos, instrum~nt,os. 1. A emenda nQ 4 manda incluir- o l · · • d · · d d , -u.t<- _.,u -v' · · b c) :pe a reJelÇ.ao a emen a e p1e- que regulamente~ 0 . "frcfbalho ae c::-m os respf!ctivoo accesson~. so rev:.. 
segu~nte artigo: "" ,-.-- nário n9 3, já que está prejudicada. bloco". saler~tes e ferramentas sem simBar 

,. Art. , .. Sãa nulos os' contratos pelo. c~ntexto da ~ub~_enda n? .2. da nacio:-;.al d-estinados esJ}ecific:;tme;Jte -â 
de trabalho que contrariem a pre-- comlSSao de Co-nstitwçuo e Jushça; e R~elat-or: Seriado~~ Bezerra Neto. i1ld!~striâ de· artefatos têxteis. 
sente _ _Iei, respeitados os direit-os . 

1 
d)· pela ap.ro-,..ação da emenda nú· Ãtenà.endo à exposição de motives A- Exposição de Motivos do Senhor 

adqumd~ pelo adv~gado, na en- mero 4 de plenário. do Ministé1·io do •rr.abalho, 0 senhor Ministro da Indústria e ào Cométcm 
tldade empregadora." - P.tesidente da R.epllblica em mensa~ n-os-dá as razões i:tue determinaram e-

t•tu . &.lla das Comi&Sões, 24' de janeíro gem ao ccngr-asso Nacional, de 24 de jUstificam a adoção. da meãjda. ~ 
I .sob o aspecto cons 1 c_iOl;al n~da de··l007. - Pl3tr6nio Portela-, Presi- outübPO de 1967. envicu projeto d~ lei A co-ncessão de favores, da natur!~Z!l 

·-..: ha a observar. É outros~Ul_l. mt:;_dida dente. - Bezerra ·Neto, R-elator. - qu-e regutamenta a- chnmado o.~ttubalho do que, agora, pretende âtribuir-se á 
aca.uteladora que mer~e ~a.colh!aa. :Ad:J:lberto Sena . . - A1.varo Mata. de bloco'', _que são os seniços de lim- indústria d-e artefatos têxteis. tem si-
. A?t! 0 expos~o, a- c.onnssa.o de.Cons- Duarte Filho. ~Ruy Carneiro. peza. e conservaçáo ·<le el)lbarcaçõf'S do normàlmente aceita pelo Co~~s~ 

titmçao e Justiç~ opma::, mercantes; inclus~ve os. de limpeza e so Nacionai uma vez Que teja n-()· 
a} pela aprovação da seguinte sub- Parecer . n~ 26, de 1968 consen·açâo dé tanques, ·os de pint-ura reglm~ da Carta de 1946, Seja 110 cí.li. 

emenda, n~"~ L desta qtJmissão, à etnen- e os reparos de pequena monta. ConsUt-uiçã-o de 1967, nenhuma dis-
da n9 1 de Plenário: Da Comissão de ·projetos do Exe- 2. A propo.s'ição" converteu-se num posição .c-onstit-Jcional a im,pede vu. 

cutivo, sõàre o Projeto de Lei aa substitutivo a-dotado pe:.a Câma.ra dos dcsaconselha. · 
. SUBID.>IENDA NO 1 - CCJ: 

Substitua-se no .art. 10 &. expressão 
•emprêsas -de capital" pela seg11inte 
~entidade particulares de _patrimônio 
ou capital". , ' 

b) pelei aprova.ção- da segutriie sUb~ 
errrenãa n<? 2, desta Comis3áo, ã emen~ 
d4 de Plenário nº 2: _..,. f 

.I 

,, ,. 

Câmara n9 144, _de 1967 An9 '143-C. DeputadOS. Pr-evê ..a cuntratação por Assim se-ndo, opinamos pela npr:1-
. de 1967, na C,'à:mara). que .regula-- empreitada e o_ eontrôle como já vi- \·aç-ão. do m-esente projeto d~ let. ~. 

rr.enta.P. "t~"~Jalho de blot:O". J nha ocorren-do, incllll!ive para efeito Sala ·ctas Cothissões. 28 de r.ov:m:~l:'ro 
Relator: Senado!' Catló-s L!nde:n- de interpbsição de recurso, cabe -pre- Je 1967. - Argemira de Figueire-d-J, 

:eipuamente .às De-legáci-rü:r 1do Traba~ Ptesidente. -· Lino àe í1Iau~s 'Re-
Oer~. lho Ma.rit.imo .. Entendeuws, um to.nto lat.or. ~·Fernando Corréa. -- iJe;..er- · 

O Sr. Presidente da- República, na curioso, uwa Iel r.egula.menta-1· d-eter- ra· .'\'r·to. - Teotônío Vilel.x. ~- 1.-eau.­
forma do art., 54, parágrafo 1~ e 29 da mins.da·- matéria_. ·quando .sua destina.- dro l,taclcl. ----:7 José Ermírio . . :... Sir1e~' 
conStituição do- Brasil, encaminhou. h, ção tem sido a de re2:u1ar, cabe_udQ a fn.do Façlwco, - Cloãomir M~lt:t. 

-•, ·~ 

\ 
' ·-~ 

\ 

-~ 

l 



~.-.··f~ ... feira 26 

Da Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça, s6bre o Oji.cto n.tJ 22-67 ~ 
P!MC. d.e 16.11.67, do Senhor Pre~ 
i:ú!ente t!o Supremo "TrUr..tnal Fe­
deral encaminhando cópta a!~te·nti­
cada. 'dO acórdão projeridtJ nos a.u­
ios ão Recurso Extraordinário nú .. 
meto 54. 712 do Estado do RiO 
Grande do Sul que declaro-u a in­
constitucionaZidáde parcial das Lez.<; 
ns. 651. de 13.9Ai6, e 657, de 17 ae 
setemàro de 1956, do municíp!o ãJ 
Pelotas. 

· S . .Estnndo cu.mpridns as u·onnfls drt 
1ei. ü:c1-:Jsive ::to; do regimento, opi­
nz.m~s {Y.:!1o e.cothlmento da ma:Cria. 
atr.avés do seguinte · 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N ·' U, PE 1968 

· Sl'S'?H'tule em potte, 1t-.'lS têrmo-; 
dv C'.l"t. 45,' inciso. IV. da Consli­
tu:rt•o FPtt.crat_ a exec.uç,,) das 
L!.;.& 7·~"- 63! e 65í. de 195G, ao r..ld 

1h'l:nfo às Pel.alnS. 

!.rt; 1.~ E"' .su.õpensa a execuçào par· 
cl<J.I dr.s Lels ns. 6!>1 de 13.9. Sh e 
657, ele 17.9.5G, do mlnlcJp!o de Pc­
lütas, j:.r!~a:t:--.. J.lr·or.st.it.uciona' par 
e-~cis4') rl.efínitiva do Supremo l'riba­
llal Fedd':d, em :;sssUo p!er.ã··!a. de 
15. !). C7. no n.=c:J!'SO Extr@.ordinario 
n.9 54:.712 Uo Estado do Ri:> Gra.nd.e 
do SJJ. · 

Art. 2.? Esta Resolução entrará em 
vigor n·1. data tia sua publicaçfi.o. re~ 
vogadas e..s dis'.)-csições em ~n.ntr:iri.a 

Sa1a. das Comissões 24 :Jt~ Jan2'iro 
àe 1968. - Antônio Cart01 Presi­
dente em exerctci{). - Bezena .Neto, 

. Relator. - Antônio Balb'no. - Al-
varo Maia. - Carlos Ltndtnbcru. 
Mencz~s Pimentel. 

DIÁRIO no CONGREE'SI'l NIIIW'I'IJM 1 ?1 

~lator: Senador Aloysio de 
valho. · 

Car~ 

Por ofic\o n.Q lS~P/MC. de 3 1~ ou~ 
tubro último, o Sr. Ministro Presi­
dente do fJ"JprPm.o Tribunal F-ed~~ra.l 
encj:ninha ao Senado para· os fins 
prevü,toe no mt. 45, ·rv da Constt~ 
tui<::Hr> Federal cópia autentica do 
a.{',órdáo prOfcrldo. em sessão p!~na 
de 31. de maio de I9G'!, UQS 'é\.Utcs. do 
Recurso. df' 1\.fa.ndado de S~.gm-nnç!l 
n.0 14.511, do Estado de Sã::~ Pa:JlO 
d~clarando a inconstitucionalidade dÕ 
~ 3,9 do art. 8.9 da lei paulista nU· 
mero 2.081. de 27 de dei~mbro de 
1952 qile deu nova. redação ao tí­
tulo I da Lei Orgànica dos M:m!cí­
pios (Lei n.9 1. de 18.9,47). 

Q. caso foi o- de pleblscito reafiza­
do, ·na forma da Constituição Fedf!m! 
e da Estadual de São Paulo par a 
criação do Munkipio de "Va.rgem '. 
oor desrriembramento do de ~iragança 
Paulista. O resu1tado da. consulta po~ 
pular foi um emo~te de 247 votes. A 
Assembléia Legislativa do Estado de ... 

Relnt.or: .S~naclor BeJe.tra ~!f:!to. 

1) D1sucndo sêbre d!re1t-ús fi;Jta~ 
rs.is. o proje-to em exr:.me. da t:J ú·:: 
do emin-ente S,:;nr.tlor Va.:;:::on.:::los. 
T&rres, ttata dt! Parte C:w dht-ltos uo 
autor, tal seja crüm:i•l obrlr:,;;çôes à 

._ .. - . 

te em exercício. - Bezerra Neto, Re~ 
lator. - AnMiito Ealb'f.w.J. - A~t..-MO 
Ilfata. - Menezes Pimentel. - (]-arlc.~t 
Lindenberg. 

Dd Cnm.i~sâ.o Ô'J Cc;s~t·ul:do e JU-:fi .. 
Ç..'l~ s6LI;-e c B.f"-;rc·.·iNf1ifo r·.J J,l2a 
d.e ::.9::7, (J~r scl1'..'1~a a" t;1:"1J..::1fça;.1, 
nos ;.,;tU,'; dr, S<>7J[t.fl.0 rr.icml, riJ. 
Ordf'?t! ci.o D"a bCI.Í.i"ürla pelo l!h7.s • 
iro do Exe:--uito, ;;l)bre os lutc;;SoJ 

aco?itcctm.~z-dos de ~7 àe a Jt"l'tn:Y~ o 
de 19~5. 

emprêsa !'ditara de .JaJ.::, fi•l r<!ce~e:.- Relnto;: Ser;.l.;i .... r r..ui Palr.1:l':r.. 
or~gina!s de t:iln"~ r:.t"orr.. (:.'?.1."9, ..:stu:.lc 
e orr.amento de !"orn~c..::r ree1 1.~L' :l-OI O p!'e;;:-~-l::te n·Q:.J;";:· . .:-a.:r.:o, u:)'·..::~--~.1~· 
aucoi. 1sfo "ri.o a-:-a;l1 p:t~J.-?:;.). ::t~1;;:0 h.C.Q pe~c ~AI..:~:,re S:-~:3..:(",1 p,~'...IIO '"J'.)1· .. 
que nos dois segu.ínt"s e ü~t.i!i1o-s a rt>r;, V1.21. fi. tran.s~:l•.;4.o !l:t"S · AIJais do 
tratal' rla e.s~:5c!~, r::;:-.::;.bekcê ve::-cpn~ S;·~l.d'--' Federal, d2. O.d~:>JJ; d!> Dia 
tnge.i.J.S d-e pagu:n~n%;. 1 ba:;:J:!u.a pelo Genen\1 P .. ~!reh>• de Li"r!l 

2) Ocorre, e tem f~à.o r.oti.~ia.r!0 !\ .rnvares, MiJ.1L~~ro ao .lo~xcrc;to, ;nr 
sociedade qu~ ~ l.iovi'Yno l'"lsrit•J.iu cc-.1síão do J:ill c..uiver&:'n:o da mte~lto .. 
uma conüsefto ~S.Pt;'3ia! pa.rs. codificar na coJrruntsta. .. 
e atun.J!zc.r as leis s~brt' o direito dO 
autor, já havcnci:) ant~p!'J.l~Lo eJa:;o· 
rado e que será amrtW:o ao Con~re.3-
so Nacion·a.l. 

3 Pelo e:tpnsto. o r.osso lJj,TCI!er é 

E.::t;, c Angu1o dn. ccmp2tt:ncia regr .. 
mental d-esta Cctniss:io, n::tdn. hã quJ 
can~x:tindique- -tt a.p~·ova:;üo dp req...:c: .. 
rim-cn~o em aN'êço. 

que a proposição sr;;a b...::.brestad,t, ~a- Sala das Comlsc;õeJ, em 24 de ja .. 
ra ser objeto de exrrme e delincx3.- n<:ho de 1968, - Antór..to CarLos. P1·e ... 
ção ·juntamente ao anteprojeto refe·- sidente em exercício.~- Rui Palmet .. 
ridr> e para o qual. sem dúvida. se ra, Rela.tor. - Aloysio ãe cart'tllho.: 
constituirá em Valioso subsidio. - Carlos Lindenberg. - Bezerra Ne ... 

Ss1a das Comissões, 24 de janetro to. - Alvaro Mata. - 11-Ien~e& Pt-. 
de 1968. - Antónta CarW#,. Pre.side.u- mentel. 

.. 
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_Parecer" n9 35, de .1968 I pcivos fracos, e em vir~,: tde do Qll3' têrruos .regimentaíS, deve ter 
ae~pe ê2e a.s c\.acteristk ,s t:cadi;:;:J~ n..l"lamento. ' 

encs.r?ú- _l Parecer nç 40, de 1968 
' 

Sala da.s Ccmis~õe·s. 29 de :ryow:~­
b:ro de- 1961\.: ~ Can;alho Pin:~(), Pre­
sidente - Paulo 'l'or-re;;, Relato•. -
Júlto Leite - Le.a.ndro r.tacíel - Car­
lOs . Lindeltberg. 

Parecer n9 39, de 19(58 

·Da Comissão de Educação e Cultura, 
ao Projeto de Lei da Climara- nú­
"mero 15, de 1966 (n':l 2. 542-B-65, na -
Câm.ara), que discipliiza a cobran­
ça, de anuidades escolares e dd (;U­
tras wor;idéncias. · 

Relator: Eenn.dor Josaphà.t Marh1ho 

RELATÓRlO 

Da Cciliissão de con.stitutçiio e JustL- nais de •·u~ direito a~ ab:;t::nção:-c!e 
ça, ~Obre o R:Jqc;::rimento nº 1.122 .. :;-nume1,·açe.':) de direitos ab3olutos dJt 
àe 1967. do. Senh9r S;;:nador Aarõ.o s>Uber·:.n~as agl'essivas.'', -Em .s:LUna, '; rli­
Steinbruch, solíciianào transchqã':) reito neutro; déstinado .à Sl.'mnles so· 
nos Anais do senaà?• do discurso lução dos conilitcs e dft gu::!r:-~··, para 
inaugural, ccmo Prestãente do Ins·- traduzir~se num "direito de coape~·a · 
titut!! de Drai~ Inf~r1lfttional da ~3~ 'çãG obrigatória. po;ith·o, d;; devZre;:; 
Sess~o, em Ntce. em 7-S-67, Pi'DJe· explícitos para o tmbalho em comum 
rido _pelo Prof , ... l!aroldo Valladão e com vistas ao hem-estar cto3 p3vos·: 
publtcado· no Jornal do Brastl de com a criaçãc de numerosJs in.stitu!~ 
26-11~67. çõ::s e o:rganizaçõe5 internaciona1's". 

Da." Ccmisssão de constiiu.ição ·e Jus· 
tiça, sôbJ·e o Requeri?nentô" númC-- Origlnãrio da Cfl.mara dos Depu~ 

Relator: S-enador Aloysf.J de Crtr~ PeJa p:ilida amo.stra acima, vê~se o 
valho; ::tlto t.eõr dei5sa peça oratória: que me­

rece, por iSBD, ii.g:urn.r Í)o "Diárb do 
o nobre. SenadOr Aarão Steinbru..-:h. Cm~gr~s.so'' e em nos;:;ns AnUis, p·::lo 

apresentou requerimerito, que r-ecebeu mmto que nos pôde orü:-ntar, dH~ri­
o número ·1.122, para in.sertioo nos ~0:· .Pois .. o requerln}'ento n que, de 

ro pm, de 1967, que solicita -ao po-- tados, êste projeto disciplina a co .. 
der Executi1:0 - Banco central __ brança de anuidades escolares e da 
injo·mações Sóbre c~nvê1iio firmá- cut.ras p!'ovidências .. 
ào com bancos paí·liculares destiná. Prescr-eve que: 

Anais do 5enado, nos termos do ar- miCIO, se fez I?·enç,ão. 
tigo 212, letra y. do Regi~ento Inter­
no, da integra. do discur;:!o ·pronuncia.~ 
do, como 111 Vice-Presidente do "Ins­
tituto de Direito Inttrn~viomll". exer­
cendo a Pr-esidência_ na reunião inau­
gural da 53* Sessão, em Nl'ce, aos sete 

do a investimentos ruraís .. no Esta-! a) os reaju"stamentos das anulda- · 
do do Rio de .Janeiro, des e taxas cobradas peles estabele-

cimentos particulares de ensino, em 
todo o território nacional, serão per­
mitidos sàmente após cáda período 
de doze (12) meses, e não poaerãn 

Relator: Senador Bez~na· Neto 

~ de ·setembro do ano p. passado· ._de 
1967, pelo noss0o emínente·compatricio 
Professor Haroldo Valadão, então Pro· 

~ala das: Coml'ssões, em 24 d-e ja­
D;en-o de 1008. -"A-ntônio Carlos, P:-2"­
Sldent.e em ex-e:·cícill,· - AlO?Jsio ~de 
Carvalho, Relator.- Alvaro Maia. ~­
!3{.zerra Neto. - Cartos Undenberg. 

Menezes Pimentel. 

1) De .autoria d-o ~:mínente senadvr ser superiores aos índices, de correção 
Vasconcelc.S-'Tôrres, o :Presente reque- monetá1·ia apurados íttê 31 de dezem­
'fiment.o limita-~ an seguinte, l5f'm bro -de cada ano, pelu Conselho Na-
qualquer argumenta. ... ão a tit)l1o ,de cional de Economia (art. 1~.) · .. 

Parecer n9 37, de· 1968 justlficativa: b) até trlnta. (30) dias antes 'cto ir.í-
. _ _ cio do ano letivo, os reajustament:::s curador Geral ct1. Repúblíca, · 

1 ... indicação_ rzgimenta.~ feita no .re-­
querímento deve entender-se coino ar.;; 
tigo 212, inciso IV, letra y, porque 
llesse inciso IV é que se ins-e1·e a pro­
vidência em apreço. Por .suu vez, a 
referêncl"a é à publicação no . Diário 
do Congre.I;so Nacional e transcrição 
nos Anais do senado, sendn es.ta, evi­
dentemente, consequénci·a daqu-ela .. O 

Da. Comissão. de Constituição e Jus~ 
t!ça., sõbre o Requerimento n() 94.9 
d/! 1967, dp _ Sr. Senador .AuréliO 
Vwn:w, solzcztando transcTicilo, nos 
Anms do ~en.ado, do aitiuohmblica­
~o em "Ulttma Hora'', edição de 
.. 6-10-67, sob o titulo "Cartas. aos 
moços de minha -terra" -de autoria 

. "Na forma da p1·eccüuaçao te-, serão comunicados a-os Conselhos Es-· 
g1menta1 vigente, ~equeiro ~~or-j taduais de Educação quanto aos ~;~s-­
we. o ?uder Executivo, atraves do tabr;-lecímentcs de ensino primário e 
Ean~o Centra~ ~a República ~o médio,_ e a-o Conselho Federal de 
Brasil, se f-Dl f~rmado ·conv?mo Educação quanto aos estabeleciiDE!_."'J­
çcm .~ancas_ parhcuiares ctestma:- tos de ensino supe1·ior (art. 2Q); 
do a. mvest>Imentos rurais no Es- c) os indlces .de· reajustamento só 

do Pe. Hetder Càmara. · 

1·equerimento, todavia, só .se reporta a Relator:, ~ena-dor Carlos Linde-m-
t~_transcdção nos Anais", o que, a ·nos- berg, · . 

. t~~o do Rio . de Janeiro, b::ne- serão ultrapaSsados quando o esta~e­
flctando ru~ahstas. a exem_nk> do lecimento de ensino tiver realizado· 

, QUe foi fetto no Est-ado do Rio obras substanciais que possibilitem a. 
Qrande do Sul?'' seus alunos ccnfôrto e melboi- atendi-

zo ver, poderia ser d-eferido, indepen~ · j 

õ.entemente da publicação no Diário Em requerimento de 26 de outubrO 
da· Congresso, se a Üisposiçâo regi- de 1967, o -sr. Senador Aurélio Vian· 
mental houvesse usado da conjunção n~ solicita· transcrição,·. nos anals do 
alternativa ao :fnvés -da ·e.dítiva. S~"na-do,. de. artigo publicado em edi-

0 Pmfessor Haro-lrln Valadão é dos çao de 26-10·67, do jornal "última 
nosSos juristas de nomeada internado- Hora.'!, de autoria do Padre Heíder 
nal, granjeada, quer por seu campa- Câmara. 

21 No artigo 213 do RegimentO In­
terno do· Senado achando-se estabele­
cidas normas, sem cuja observância 
nâ·:> merecem tramitaÇão os requeri__: 
mentos do infol·macões üJtimamente 
1acônicos, torrencíaís·, pletóriccs. · 

recun .. ento er·c·e· te •tn• a· o m nu O requerimento estã f-crm• .. Jt'z,do e I I n "' r"'ç - e - ~- ~ Para ~ espécie basta destacar um 
mero.sos congressoS de ·ctireitó nq e.s- nRos .têrmos da letra y, do art. 212, do d-os. itens daquelas IIO!'m's, ou se,,·a 
tr ngel·ro eu ·m rtante" egunento Interno, que prevê e au- " a . , quer. pJ.r s s 1 po _ - t · o determinar o art. 2i3. letra c ,·n 
trabalhos na área C..o di~·eito interna- onza a espécie, na-da_ havendo, por- /t'tte, qu• o requer·,·mento na·o p"derá 

i 1 'bl. i d T 1 tanto, que possa obstaculizar sua nor- - <J c ona, PU 1co ou pr va o. a_ rentJ- 1 conter "interrogaça·o so'pre propo'si'tos me sobremodO cre.3'c-eu · com a honra ma tramitação. 
O · - Qa autoridade a quem se diríJ·a."-

·.,_que lhe. >f; oi conferrda, em 1965, da elei- documento que se pretende fa-
ção·para ~9 Vice:.Presiàente do citado zer constar dos anais desta casa 3} A nos.s.o ver cab!:'ria à Presidên­
Instituto, uma d·as mais prestigiosas c·tnstit.ui; inCgàvelmPnie, página de cia, face aos tênncs p~remPtórios. do 
instituiçó~s do mundo, por sua vida· palpitante atualidade, pols retrata art. 213, decidh· liminatm2nte da ad-

. "quase centenária. desdobrada em r;er~ com vígor e precisão, a verdadeira missibilidade de iequerjmentos coino 
viços da maior valia para a cultura. mis~ão que compete aos moços de o presmte, e não n~metê-los a esta 
jurídica, notadamente par.a: ·o enten~ n~sa terra. · . C-omü:~ão. A nã<J ser que,· dada a 
dimento entre Os povos, na base dos Somos, assitn, pelo encaminhamen- atual torrente dcs mesmos, muitas 
princípl"Qs qu-e regem o direito da-3 to 4o requerimento~ . _, vêz_es,. indagando sébre matéria já 
gentes.- 8 1• d ·- . - exaustivamente estamp~:da no Diário 

SeU discurso abrindo a r.e-unjã.o de a a as ComiS-sões, 24 <:le Jane-iro Oficial, fôsse alterado o -ReP"imento 
de 1963', - Antônio Carlos, Pre3i- ' 

Niêe, vazado em· f>,õ'tilo sóbriO, dlgno dente' em exercício. _ Carlos Linde.n- Interno rio· propósito de se instituir 
de. uma ·assentada cíentifica, expõe, berg,

1 
Relator ... _ Alvaro Maia ~a ccmissã.o permanente, c o_m o 

com precisão, a evolução do direito in- Aloysio de Carvalho _ Menezes Pi- ex1ste no Parlamento hindu.- para re-
ternacional público, en-altecendo a mentel----:-- Bezerra Neto. ceber e liminarmente apredar Os re-
ação. do In.s'titUtO:.,. p.eJa cónsoUdação, ·q_uerimentos dejnfcrmaçõ~s.. . . 
das.suas normas, dentre as quafs a da Parecer· nC? 3B_, de 1963 4) f'ela leitura ntenta que' se.,faç.a 
"arb.ltragem", que já o Brasil-Im!i"é· · ~ do parágrafo prlmeim do- citado ar~ 
rio suste_n~ara~ "e até praticou, -~tra·~s- Da Com_issão de Economia sôbre G Re- tigo 21:-;l, ·requerimentils como o pl'e-
d_a- part1c1paça~ d~ de1.egado~ .seu .o quenmeJtto n9 999, de 1967, do Sr. sente ~Omente vém à comlssão se in-

, \''lSconde de ItaJuba, r:_a _dec~ a:r?1- Senador Vasconcelos Torres; saliCi- deferidos limínarmente, não vubJica-
tral da famosa questao do Alabat.~a tando ao Poder Executivo - Banco do o despacho nas 72 horas de sua 
entd a Ingla.terra e os. Es.tados un:- Central - informações sôbre con- formulação. e fôl' renovado. para de-
d~,- e que a. nossa prJmena Constl- v~nio firmado c-om :bancos parti- liberação do plenârio·; Aí: sim, pam 
tUlçao. republlcana solenemente con~ culares d"Jstinado a investimentos a decisão dos .Se!"'.hores senadores au-
sagr~u cc:mo recurso- obrigatório pa!":l. rúrais no estado do Rio de Ja. vida ·previamente a Comissão {fe 
o .encammhamento das nossas d1ver- neiro. Oonstítuição~ € Justlça. 
gênctas de caráter internacional. t 

· Ainda o orador salíenta o grande Relator: Senador Paulo Tori:es. Cem estas c·bse!'vaçõeS, ··'€1-rJ,hora re-
- .:momento que par-à a comunidade uni- q requerime~to sôbre 0 qUa-l somos conhecendo ser caso ele arQuivamento; 
•. !Versa! fOi a ·li Conferência da Paz, chama-dos a optnar é da .lavra do Se- a ComissãO remete a matéria. 11 dou­

reunida. em Haia, em 1907, e·_ quando na~or Vasconcelos Tm·res e fero pDr ta Presidê_ncia, para Que a decida de 
:;e deu, como assinala, o encontro bis~ obJeto solicitar informaçõf'S do BancO plano, ccmo é previsto no artigo 41, 
tórioo dos dois dir«'.m :nternacionais central, ·sõbre convênio, firmado com números 7 e 8, parágrafo primeiro do 
o europeu e o atllerica.no, este, pela bancos particulares d€stinado a m- n.rt. 213, do 8'-egimtnto Intern~. 
palavra orac-.llar de Rui Barbosa, rte~ veStiment-as rurais.' - "'. PAl{E{!ER 0,\ coMzssÃo 
fenderido, l'n;,.:epidamente, a igualdade o. bJ'etiva,"' atrâv'és do expediente. sob Jllrídi.Ca de todas a-S nações. Acolhendo" o parecer do Senhor 

o "discur~o. que, em sua publicação exame, 0 Hustre repl'esentante· flumi- Relator a Comissão decide pela re 4 

n , P e . 1 to ti n~nse um pronunciamento. do Banco m.es::a do processado à douta Presi-. 
a 1m r nsa n.acwna mou 0 .. Cel'lttal, referente ao est>'Inulo de at1·-

tulo de •A d'-•n"~e d 01· ,.,. dência. do senado Federal. · s novas h-.·· ~ s o ~ vi~ades rurais no seu Estado, proce· 
relto lnternacio.nal"', aborda, enfim, d;mento- êsse que estaria sendo ado- Saia das Ccmis~ões,· ein 24 de ja­
o amplo estuário a qu-e' a dOUtrina mo~ ta;cto com relação ao Estado do Rio neiro de 1968. António ·carZGs, 
derna conduziu o direito internacio· Grande do Sul. Presidente em exercíci-o .. - B:!-zerra 
n_al; instiful'ndo-lhe uma nova dimen· ,Trata.:.se-, co-mo se vê, de matéria Neto, Relator_ ;_ Menezes Pimentel. 
do, qual a da solidariedade social, ex.. cujo conheclmento é ae interêsEe pú-,- Antôn:ia Balbino. -:... Alr:aro Maia. 
pi·essa. na ajuda dos povos fortes aos blico e que, ~ ~o, e por estar em 1- Ca1_-los Lindenberg. 

' I " I . , 

mento, a ju~zo das aut-orldades· cnm­
petentes <art. 39). 

2) 1tsse texto corresponde ao subs 4 

titutivo adotado pela Comi$:são rte 
ltducação e Cultura -da Câma~·a do:!' 
~eputados no. P.xa.me dÓ -pl'Ojeto :iui- · 
ela! de autona do· nobre deputado . 
Aurino _yalnis. ~esvltOll o substituti­
vo de ponderação do Poder· Exeeuti­
vo, à vista de pa-recer do" Conselho 
:Ped~ral de· Educacão, de 1965, que 
cons1derou {) projeto uão condlz.~Jte 
1'c-om a estrutura constítUcional do 
pais". e "ainda. p~uco amadur.:-ctdo. 
pa-ra merecer aprovar.âo." 

3 Diante dessa última observação 
d-o Conselh-o. e .dada. a delicadeza da. 
medida legís.!n.tiva. Sbucitamos tôsl':e 
ouvido. de nôvO,· êsse órg-ão, pa,.n nue 
op1na.sse .s.êbre a' fó:-mula substitu~ 
tiva. 

A reSposta, através do Ministé1·Io 
da Educação e Cultura, decl-arou que 
o c-onselho Jâ havia. einitido "pa:<·ecer 
desac-o-nselhando a injciativa". ~ ipe ... 
h::j_s acrescent{)u: "o f'llbsututivo não 
altera o entendimento" .. : 

Em conseqüf'ncia, propusemo.~. ain­
àa \Jma vez, dili~ência. em aghsto de 
19f!6, pare nue {) M'nistério da Edu­
cs.ção e Culb 1.ra, rth·etamente cu por 
intermédio ch -Conselho Fede-ral de· 
•Educação, · escl:::rEce~st:!: 

. a) qual o S1>t~r,.1a cu c!·itério vi­
gente de fixacão e aumento das· 
anuidades escolares, _pelos estabeleci­
mentos particu1arfs. de ensino? 

b) o Perce-ntual · de ::mmen~o, .Que 
tem Preva1ecido. é, mermo aproxima~ 
damente, inferior ou su.nerior 3-:l que 
decorrerá da aplicação- do projeto, se 
convertido em lei; ' , 

e) como interfe-rem as autoridades 
~;d!!~~çãO e no· aumento das ~'lui-

. ~) . quaís as partfcuJaridadPs apre­
ciavets no caso. ten(í.·O em vista as di­
ferenciações dos três graus de -ensi­
no? 

4) Por ofieJ-o de JUnho d:> c6rrente 
ano, o Sr. I\>Iinist-.-o da Educaçâo en­
caminhou a f'Sta Comíssão. sem ju-rzo 
pesscal emitido, "os oareeere.s dog ór­
gãos técnicos'·' em tômo da matêr:a, 
- Resurnjndo os pronunc1amentoos ofe­
recidos e opinand-o sôbre o a!'sunto, 
a As.se.."Sorla- Parlamentar do Minis­
-térto salienta, em es.sfncia, ·tlUe: 

a) o Conselh:<> Federa1 d& Educa-­
qão, a par d~ ar(-!:Hír aue lhe. cumpria . 
"apreciar a questão de seu ângul' 

.! 

j 



\ 
i 
\ 

Sexta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janetro de 1S68 133 
.,.;::;;~,;;;;,;;~~====,..,;;;;,;;;..;;,,;,;,,.;.,;.:,;.;;:.;;:;:;;:::~,;;;,;,:,;;;,:;,,;,;,;;;;,;:~"'=='=== .. --~~''' ' ....., .. _ -=--== 
pedagógico, oomo já fizera", declarou, brados em- 1965. Aprovada essa con~, Nem serJa com•eniente estLpula.r a .flxilção de anúidaie esccia.r os inclua 
&•não possuir elementos objetivos pa- clusão foi baixada a Portaria Mtms- ( apllcação de índices gerais ·Ü corre- no s.s~ema disciplinar tia ma:é:-ia. Ao 
1'!4 responder aos -quesitos propostos J terial 'n9' 3 de 4 de janeiro de 1966,, ção monetária à situação e.sp·~caal de contrário: es~.4.. i:lcJ~·poraç.ão rf'pre­
o~que melhor competiria à.s n1ret~ fixando aq~éle 11m1te": . i estabelecimentos particulares de ~n~' sen_ta. um de.são::m.1m~nto lógico do 
:rlas de e~Sino _esclareçer"; 1 c) "a comiSsão, entretanto, opmcu .

1 

sin?. As ne~essidS;~es. dêsses ~staoc-j r:~une estabelecida ua. Lei de Dire-
b) a D1retona. do Ensino Superior no sent-ido de que, devendo ser_ con~ leClmentos sao varraveu; na3 d<fe:·en~l t~1zes e Baszs. Ab:.:g:a-se a compe­

informou que "nO: piano daquele en-! l>idel'ados no problema ~as anuid~des · tes regiões do país, e devem suboJ·- E nela dos ccm:~lhc;; esw.::lua,s, já pre­
sino não há interferência quanto à 1 os diversos fatôres que mfluem so~re I dinar-se, singularmen~e. ao olJjet:vo Yista em lei \J;)sica. e den(ro do::; mes­
fL<tação de anuidades nos eStab~leci-' 0 cust-o do ensino, sempre ~~~diciO .. · principal de facilitar as oportllntda .. lesf mos fins de gnr::tn<ú· a j;,~r:'~·iinb. ge­
rnentos particulares"; · l nando os aumentos às po_ss1b1hdades de educa-;áo ao maior nümem. ral da educaç.': .. J t;J.n:lada em normas 
. c) a ~iretoria do ~sino seclUldá- e~onômicas dos alunos, sena ~ecessá= . ~) A diversidade de si.tua~_?~s ve-! coer~llt-es. ~ .. 

rw explicou . os criterios adotados I no proc~der-se a estudo llJaiS co~ nflcadas nos Estados e TerrhOY-Os e i Ta~nbém nao l1a lm;J2d.mJn:i(l ~ara 
pelo Ministério "para coibir os abu- pleto das c':ndições dos ~st~~eleci- no Distrito Federal, em funçáo do, que se. ~acui:a no:> Lscad.::-s a opção 
scs nos aumentes das anuidades pe- mentos. partJculares de ensmo • fator econômico e s-ocial, re:~'nnen:b. de dii;cldn· p;Jr O;Jtro o;g5.o, desde qu;;­
los colégios particulares", e juntou\ d) cnad-o Grupo_ cte Tr~balho, Pt~_ra I a adoção de crltério descentra:lizudor fiqae assegurada, i:r..:::usive p::.lo re­
có.~Jia. da Portaria. baixada. em 1966;1 pesquisa I?ormenonzadt· . a t qu~s ~i· das so-luções e sem fórmulas. ma~emá·' curso ao Conselho Ftj~ml 1~ Educa~ 
q?e limitou a 25% a taxa de ruajora- ·sugeri~ m:nuta. de Pdor a~a a 1~~~ sem j_ticas, de valor nem de tempo, para' ção, a correçib d2 r.:.n;:J-:nallas apura~ 
ça:..~; . " I qual flcana regul~ a, e . . ! que a estimativa das anuídade.::; atzn- das . 

. d) o t::onsultor Jundicq do ~in:s~ diante, a orientaça_v a ser ~eg~Id~h~~ da às peculiaridades regionais. j 12) o s~bstltut2vo _al1.:Xo lên.ta dar 
ter lo assmaJ_ou ·•a relaçao ex1stente 

1 
c5->brança ·das anmdade\ai"x~d~ ~lo Obs"C-rvar essas diferenc2ações é for-, forma a esse ~ntenailll::.nw, e pl'cvê 

entre a anmda~e cobrada acs alunos go_u .. e!l~retanto, a ;;e,~. ' P m.a de assegurar a educação comü"di-·recun:o dos din;au.2-; dcs estalJelcci· 
c a remuneraçao devlda aos profes- 1Mtmsteno, a Portan~ • f rec"dos reito de<todos'' e em conseqüência I mentos interessa6o3, b:.m com') de as ... 
Bóres'", aspecto que influi na fixação! e) lembrou que /oss~~iz~d~s ~elo de inspirar-se .. :110' princípio da uni_: sociações, devidamcul:: regi.Jtrv la:\, de 
?o .. "custo módico _dv ~nsinp'',,~as ao senado cs est~,os~i~ com-o "SU·I dade nacional", segundo recvmenda, alunos ou de ?:t:r. d2- ~ri unes, para o .; 

sobre o qu~l ~proJeto e omlsso" ' I Grupo de Traba~~seill. contribuir pa!a a Const:tuição (art. 168J. Não se: ~o~selho Fede!·al de g ... mcaçao, da a e-
e) par:_~ce ,_IIDIJ:OSsivel est!l-b-.lecer gestoes qu: pund~~~ em nova lei, do 1 justifica implantação de C!i~él'ics ri- c~sao que apu~~r. os enrarg'1s 0 u _es .. 

com~a.aça~, ~.como eleme~t~. ge;all a. regulam~nta..,.a Ünuidades, de modo I gidos e uniformes a. sltuaço% inten~ b~.9.! as anm~a<:~o:s, ta:~a3 ç con_:Il· 
!para .apreclaçao. da. maténa • en.re l.plo~tEma 1 dts do que o é na atual, samente diversificadas por fa:ôl.'e::; so- bmçoes. Estipula. alnda. que, jul;an-
as p.ormas elfl.Vlgor e as que. decor- ma_1s c~mJ?,e 0 I ciais e econômicos. do o recurso, o CJlls:olilo F~.:t::.:c.\1 c.s-
r-e:rw.m do proJeto, 6e convertido em leg1slaçao. . . t d En ino se- . . . _ . tabelecerá qu""•Jdo tPC"''"'-ál'io a tor-
1-ei. • 1 nes~arte, o D1re or o 5 10) Demats, a Conshtmçao, alem de • ' .,. ---,. ,.~.,., :- :.::.:- ... - •· 

"Apenas par a exempliücar - cunctáno julga conv~niente no~ a. e declarar a eduzação à ire: to d~ todD::~ ma e ~- pra.~~ ti:-. _:.:'Jl~11 '"3 -.~·: dos _pa-
adianta - poder-se-ia. fazer o cá!- mais ampla ~isciplina da matér:a~ .. _ e de a proclamar d~ver essenci:li do ga~enbos ã discu.l~_:-:; ,a, f~:_n i·:. eVItar 
culo desejado pelo Sr. Relator, fa-: 6) Não é some-nte essa su_a _ccntrt Estado (art. 168 e § z•n, ~stabelece per ur rae~·o,...,no 1'"o•l

1:': .~"c?,u .... ,.,_ .. ~ 
2:endo-se incidir sôbre as anuidades buiçáo. Concretamente prop~e. que "o ensino ofícial ulterior ao pri- t,-/:. acgrrJ·g1.:-. .... lho dv 5

1u?,.>lhLltl!J P~fJl.•-
. 196" t d d • e· !me te ratu1to pora <.l. 

1~- e as a~ unas. G-l1 os en· que Vlgorara_m ~m o. a a.xa el '·1) A lei aplicar-se-ia a to os os mar.o s Ia, 1gua. n , g . .. gana-s porvent'J.ra e:; ·:mt 
~5% de maJoraça:J tolerada pelo d e sinO médio. A atual le- quantas, demonstrando efetiYo aprc- ' ~ s,w .es. 
M.E.C. para 19S6 e o- índice de cor-1 ramos_ 0 f ca-se apenas a.o ensmc1 ve1tamento, provaram falta ou. msu- Substttul.to 
~·eção monetána que tiver s•do d1vu1- 1 gislaç~? ap-~elxando de lado os en- flc1ênc1a de recursos" (art. lf.iS, ~ 39, PROJETO DE L!U DA CA).1/1RA 
fpdo pelo C.N.E. em 31 de dezem- secun ano, 

1 1 Industrial nnmal e Ill). Ora, se tem essa amplitude a AO No 15• DE 1 ~ 66 br~ de 1955, dados ê~ses que não pos-~ s.n~s comer_c a. ;e justifica,' reatmentc, função do Estado, ass1m como o di· 
5Ul esta A.sse.s:ona. DISsemos apenas agncola. dNao 'bl'co tenha competên- re.to dos educandos, é claro que com- Dzspô:! sôàre fixada e r2a.1ustameuto 
para f!Xemplzjzcar, porque as. an_uida- que 0af: ce~nfr~ra.~ 0 preço do E:nsino pete ao govêmo, através do E.xecun- ele c:nwdade, t .. 1:;..a:; e coutnbuzções 
íl~ . s!"-o extremamente . vru:iavets no cl3; ia em um de seus ramos e não vo e do Legislad-or, mstltmr. as ~meà1- àe sertnço educ.aLn1zaz em estabe!e-
teJritorio nac10nal e mumetcs os es- med ocorre atu.:lJmente das adequadas para dlSClplu.a de czmentcs parucuzares de ensmo 
tabelecliuentos de ensmo"; nos outros. Isso Or â· •ca do' Ensmo anu:dades nos estabelee1mentos p:u- ' ' 

/) •·o custo do ensino não pode ser porque 50 a ~~~mmga;~ a co:mpetên- ttculares de ensmo. Tanto mais _há Art. 1o Alem das a:nbu1ções que 
'calculcdo pelos mesmos cntériOS usa- Secundário d~ t f , ute a<Js demam de ser assim quanto o poder publico, lhes foram consi2,nn::~a5 ua L::!I numc~ 
dos pelu c.N.E. para f1xar os valô- cia. Nas_lel;; r!e ~~~ta ~eferêncm ao sôbre nã.o ter condrções de a~:s.'gurar,!r? 4.024, ".e 20 d~ d-zêmbl.O de 19tH 
.rcs dos a.Iugu2res, das obngações refV. ramos, nao e d des em têrmos gerais, 0 reg1m~ de gra~ lLe: de D1.retnr.2s e E~.ses da Edu­
justavei:s cu dos géneros alimentícios. problema d.as t~~~~a a par~ 0 ccntrôle tu.dade, pela deflctência .~a rede PS- caçao ~a':!lOll;tl:, cab2~a ~o.:; Cons(­
Conforme _bem sallentou o Dr. Con- 2) A compe ever a ser das adm•- colar onc1al, também nãu d.tSpõe de lhos Es~adua1.s a~ c.;~ucaçao e aG Gcm-
l:iultol' Jurtdico, o assunto é mmto das an~udades d - não do Mims- recursos para estender satl.5ta;:.õna- selho de Eàu~a:;ao u::1 O '""t'"·1,o FederJl -. 
ma!S CJhJplexo, en'ílolvendo. entre ou-,mstraço.es estad~tals ~ultura.. os pro-~ mente, o regime de oonéessão de bol- flxar .e r.::~ajus:ar f!.~UlC.<ld "'S, taxas e 
tros, o peoblema da remuneraçã-o do téno da Edu caçao e 'dJo toruam~sc sas por 1guo.l prev1sto na constüul- contnnuiçoe_, em .. c:pnct~ut::s aos sel-
..... - " blema"' do ensn1o me ' ' VJ os e· o 1 ..,ro~e&or ; . o7 •• bleoa dÜ'çiencu- çáo ~art. 168, § 3'\ nn. No dormmo ç aucacl mns plB.-,tJ~..,s P~ os es-

y) 'nessas cond1ç;:;2s e uma vez qu::: cada vez _m~us, pro .d ~e s da Fe-l era~ I oficiàl como no particular 0 ensino tabelecimentos pa-llcu.a. e3 d.~ ensmo 
o l~inistérh> da ·Educa~§.o não tem à?s nas dtyersa~ ~r;- 1 ~ : pr•)Ü~;mas não ct 2ve nem pode ser fo~te ct,:~ ~;n- prim~rio, mé:.io e sup-n:)r, situad()S 
descurado o assunto", cl'e, em conclu- çao. Inclm~se, en l€ e~s susto e pre: riquec'mento nas areas de sua ~'e.::l):!Cl..!·va jurlsdl­
fiil:O, a 1\ssessora, 01":"!- Sylvia Ba_:>tos é o que n?s parece, 0 0 c 1 Dep~is a 'ui de Diretl"izei e .}3a- ção, observada:; 2·"õ n,nmas desta lei. 
'l'Ig!"e.t."lquemdeva. ~ser adotado, sobrte ço

3
,doAenusa>lnJnoe.nte 0 percelltua.l bás.co ses aa. Educaç3.o Nacion.9.l (Lei núme- Paràgra.ro 1m1co. Os estabelecim~n-

ll. mn era e pau~u. o pensamen o n < • 1 [ . 4 02' de ·•o 12 61! q·•e na· o to>· to- s·t d T · · d A · do egrégio Conselho Federal de Edu- de aumento das anuidade~ e.s!.!o ar<Js 10 · ""• ·"' - - . '7 '"' . . ;; } ua os. no . e_~r.to:·lO~ o map:J. 
cação, de que 0 "projeto está oour-o seria idênt.:co ao do rea3ustamcnti>. su~etada peJ~ .. Con~tltUlçao ,- e se-

1 
Uca1ao suteitQs a J~ns:uçac do Co.t!-­

rtmr:dur2cido pa:·a. merecer aprava- 1 salo.rial de professor, fixado ryeio De-! gwamente at1~mat1Va da . 9Utor.dade selho Estad?-ai. de Ed..!caçao do Para; 
ção." _ j pa.rtamento Nacional àe Salàr_I] ~o\ do po~er ~ubllc~ no pa:ttcu.~~· .w:: o~ ~Q~ ~erntonos d~ .~~1a1ma·e Rf)n.-

5)~ Nao é _es:::a, entretanto, a con- :Ministério do Trab_a~ho e Prev1o.~nc1a. s~u .~rt. 6-, a 1e1 ~statut que .. o Mt_ dcn.a, ao ~o .. A;~~~zon .... -:., e vs de Fel­
c!~ao do n1_re~ut: do Ensino secun- ou p-or decisão judtcia~. . .. ! ms~eno da __ Ed~c.açao e cuuu.a. .~xer 1:1ap.do de .No.~- ,1,. aJ. ae Pernambuco. 
dano, .Sr. GlldaSIO Amado. 4) Poderia ser prevista ~ poss~bJll- cera .as atJJbmço:e~ do Pode:. ~U?,LCiJ Art. 29 A f1xaçi1o do cu:;to dos en-

E:n iundamentada lnfnrma'iãO d'iri- dade de aumentos ad:ciol1als ... nos ca- Fedeul em ma_tena de ed';l ... ar.-~o · cargos educacionais ser:i feita simnl-
gida aS< Ministro, elucida que: sos de obras substanciais, a.sstm como 11) ~ certo que n. Constltu!çu,.). no tâneamente com .a au\-onzaçáo de tun-

a) pareceres da. consultoria Jur{~ [nos de manutenção pelo~ -:.o~ta.b_-e!_eci..~ ·a~·.t ... Hi9, reconheceu ~CN} Esta.düs ~ ~o cionamento dos es~ab:clecímentos de 
dica da scc1·etaria de Estado e da mentos de ensino de se~VlÇOS. eft.ct~n- Olst~It~ Fe~eral O dileito_ d;, organ.- ensino, e seu reajus~a:nento, nos. dülS · 
Consultorin. Geral da República "rea-l tes de orientação educatlva, ~~ blbllo-, zar s ... us SI_stemas de ensmo • Ma~- 0 meses anteriores à realização das ma-
1"lnnararu a cum 9etP.ncta" do Mtnis- tecas e outros a. serem defl!lldos n_a! texto constltuct?nal rese~va g Umao triculas. . 
tério •·para a .nxa~á~ das anUidades regulamcntção, e ainda no de e~m-~-. c~m? 0 . ~eglme antenor ~ leg:Is- Art. 39 A fix.açfl.o e.\} reajustamento 
es:::o:~res q•1e de\'~m c.::brar os es~.a- pamento de oficinas 0!-1 ::;atas a~~t~n~ l~l SJ)br~ dlr~,tr.ze~ e ~ases da e~u.~a- de a~uida::.:es, taxas ou contribuições 

·belec1m_el?-tos pn:t:~ulnres de . ensmol te espec:alizadas. destmadas '\ lm,C1a.
1 
çao na~tonal . <ru~. 8, xvr:, l g ) ·. deverao _atender ac.s encargos de re-

5ccundal"10". ellmmando, a:>s1m, asj ção profissional, nos c-ursos g.na-
1 

E ~. Lel d_e Di. retnz~s e .Base~. ~ re-- muneraçao dos professóres e de ma­
düvidas suscitadas cem a vigência da siais ferJaa, alem dG dJsposto no cJtado nto!enção regular das e3 tabe1ecimen-
L_ei de J?ltetríze:.. e Bases da Educa- 5-) ·Deveria ser prevista, quan~o se

1 
art. 6.'?, cm;fere ao ~onse~o. ~.ederai tos. 

çao Nacional; tratasse de cursos técni"cos. prof!ssio-l d~ . E~ucaç~ a~pla~ .atrlblUÇoe.s de § t9 Os. ncar,;pt pl"evistcs neste ar- ..., 
~). "para o estud~ d_? problen::a~ í?i 

1
. nais, que exijam instalações. r.;;peciais,

1 
dlSClpl:~a e nsca11zaçao do ~Jlsmo no

9
s tigo ~erão apurados peJos órgãos i!l­

~llctt~d:a a ,c~la_bma~ao do ·~mt!~-e- a po.3sibilidade de aumen~.os que per-! ~e~~ ~~!~ g:,a~s 5ar.~· 89, ~ 4, art. 99 • cumb:odos da estímativa das anuida-­
no Extut.·crà,:;arw _p,,ra o Plan_~Ja-1 mitam (;obrir as despesas com o ct;stof a ' .., , l ' . m • art. 3~, t ~ J. àes. taxas e contribuições. 
mentt) e coo. denaça~ E c o n õ m! c a,, dêo::.se tipo de ensino". Bem de ver que cumpre, respe1tar § 29 E' assegura de recurso, sem 
at.ravés de s~u setor de Edu caçao e I 7) Essas informações e -:~ugestóes a competência especifica. jos conse- ~feito suspensivo, no prazo de lá 
Cnlt.u~·a, <:~ns;deranào-se :;t rel~ção do foram completadas por entendiment.o· llws estadua:s de educaçáo 'arts. 10, (quinze) ti ia::., para· o Conselho f<"'~­
P~€G(_) do. ensm? eom a 5.1tuaça-o ec~ I pessoal do titular do MinjstérÍv. depu~) § 3'?, JS, ~ F\ f:..'J, !M, § 39, 96), que deral .:e r:nucaiic j aos dingentes dos 
ll:'J~l1l{'.o-fmanr.f:!,ra do pai~. e .. ~ poll- tado Tarso Dutra, reconhecendo--se !l: se conJuga, afinal, com a a.utr.mom.1a estabelecimentos inte!:essados e às .a'i-
1-lr~ deflaclo~~~ia ~o :o~~;_t. ~ ' 'E necessidade de um subs~ituto ao pro- constitucional das unidades fedeta-,suciações ctevidat·n. ente registradas, cte 

1 
v) ad. c_omLd.ao e d nu ba e~ j9~~ j-eto das na forma do art. 13 da. Carta de altmos ou de pais de alunos contr:1 a 

ares. e:ugna a em ez"m 1"{) e v 'I . F~67 apuradio dos ewar""OS e a e~t· at' a 
considet:oncto :'- _rl"tOximlõad~ de nôvo PA::\ECER DO RELATOR vM~s se a própria Lel de Diretrizes das a~uidades Íax~s e contri

1:;{üçÕ'es" 
ano le:wo, ")1m1t.ou-se ao estudo dos · · ·· - ' ~ · · · I ' · valôns dl'l'> anuidades para l966. ten- 8) Em verdade, o prOJet? Jtt nao

1 
e Bases preve. a exts~ncl~.., dos cvn- prevista.:

1 
nest~ _ lel. . 

o.--. chqado f:. f"''~nclusãn, Pm vista dcs I poderia ser mantido, nos termos em selhos est~d~a~s d~ e ... u~a~u.o e l~es § 39 .!\a decK..1o ~o recurso referidO 
Enbsltlio.s oferecidos nelo Mi.:-listério do que foi aprovadq na Câm)na dos defere atrwu1çoes, :n~lus1ve, i.!~Jden.e-1 no parágrafo anterwr, 0 Conselho Fe­
Fll'?ne--·'lmP-nto i>. {la<;; A::~.oci?..cões de 

1 
Deputados. dada <~- extinçã-o do Cu!l-j J?en~e, com o prol?oslt-o de :lrttct:Ia! .u detal d.e Ed~cação ·stabelecerá, quan­

pal': n~ P1uno':!, d"" m1e 0 r.um""nt.o das· selho Nacional de Economia 1art.. lBli tunc:onamento deles com 'ili at1v1- do necessãrto, a forma e o prazo de 
::on·1í,.....,<:"f'" n~"R ~f'n;,l~ ;o no vio pode-: da. 'const. de 19<57). a que s:! refere, dad\:::; dv Conselho Federal, ':l.ad:J. ob~.-· rO!.:rUlarização d<lS pa-ga:nentos discUtl-
l'io. cxCed:~r de ::370 à.os v<Uôrcs co-! de. modo expresso ~art. lQ). 1 ta que um diploma. especial ~óbl·e a dos. 



-. 

D!AR!O CO CQ;-~C:ii::S30 I·U\ClO~;;L (Seção U) _ Janeiro'--'cí'e 1968 
~~===~=~'='=~-=~= ··---:-_,..,~,.,;,..,~,"'======~~.,;,.'=' 

Alt. 4IJ E~ facultado aos Estarlcs 4) Pelo Pnr.ecer do ·relator da. Co- justáveís do 'l"esouro Nactonal~ t,>m encarece o senhor Presidente· do ó;.· ... 
procedex à fixação e a·o reajustaruf-n- missão de Educa;;f<o e Cultura, o pr.o- 1!1436 · · gão em aprêço a permissão para. q:u~ 
to das nnuiàaU-es, taxas e contr~:m:- jeto, nas têrn:os- em qua o _apr5y:;u a · cJ' o .volum-2 total ·da. d-esp.esa. tei!.a o mesmo continue a emprestar sua-"»-· 
ções por outro órgfio que nâo ~~~a o câmar•u. n§o é de ser aca!hi~J. tia da ll:) cx.::.·cick:i ch lV:JS para. a colC\!a~ laboração ao Banco Nacional de. Ha.·· 
Conselho E.'itc..dual de EducE~çáo, o'J-<'...- a extin,..ft.o do Con~~Jhé:~ N::v:.:i,nal G.t>,ç~to ou ven.:Io. das cbrigaçôes reajus .. bitl~ão. Adem.al'S', o Banco aind\\ 'nãcJ­
decídas a-s, ciemaill-regms- deita lzi. Feon~mia (a:rt. 121 or C.J<1!~i:u;..-ao\ ~áYe.!.:, dG'J'e '~tl.l'o l~acipua::;. c · possui llill Quadro de pessoal p~Í'f:etta ... 

Art. 5ç. Esta l~i entra em vigor na. .Je 1907). órgão qu~ nG s.rt.:;;o !? ""ct,Jj {! -~ ~i.!:cr!mil~açã-ó, p2lo5 banco~ tJ.e· .ment~ organizad!). 1 
dat.a. de sua· publicaçíto. ·re;:óga.das as Ol"C"'-c-.:icâo :::.myt~, co-w fu.·w"-o p-., .. 1 n:::~lc1aT:c:s lia awpt-~a a que ~-e r-et-e· Assim justificado, submet~m:>s à 
disposições ·-em c-ont.rár-i.-o:. .Pu..[. Támbe!i-: ~ ~;a;:·Eco.c· e ~!:-6lv;J"'~; 1 r e o i'.em c.r:-·.;e::iPl.'";" _ - consid-zraçOO dD" Plenário o p..:e2~nte 

íato·àr>.s y,.,,.i:.lt>Ô-"' N!Õr...-,;.r. ~· .. e C"' I Cvm:) s~ i::t'Z evl:.l~nt.?; tratn-s~ dt Fr-o;.,eto de R~soo!ução, 
Parecer da Co?nissfio ac Educa-ção rromrc~ · d;~ p:lis._._, ~ã~""',.~:.:~;., .. _., ~~~ m!:'.~"I :l~ c~nc ~ e.3c~,,~' à c;::mp"2têncl"a Sala. das ~essões: em. 25 de ja;l:riro 

· e Cultura lht>.Ve! 0 :::i.:~t-zma' <;;,e c:;:;:-;:;:1:. P.;.~~~~~- d<:~~a ::::~-,...,~z,?.:r- uzce~ ~::: q~: d·~i~?-·" de 19118. - Auro ])!oura Andmde. ·-
A Comissão <lt:- Educu~úo e Cultu;a, tftria único Ctr~ "'t"'U p-o·· -· 1 :n:_.,., d .. p.:nhL~.~r o 110-~·> pwnpAc.a- Ca.mmo Nogueira ·da Gama. - Gf!.,. 

an,er-.ia"'.clo _ pore.~er. r'!> T',"'lator e ,.,~ tutivo ;~,i; ·A··_,:~~·,_.~ . ..,.. 1 ~.::1- .. ~U,.Jt:.r-:, :ne'lt!.', s;:ici:2nC.0-::::-ja o a.s;ui?-!é~ Sub..-: berto- Marinho. - Victorino Frdre~ 
'i:"" -A ·~- '--' -- - ... - ç n.~. -. ' ' "'-:- o;a_E' ... ~-n. l:.U.~. C~-•L•~il~O ar:mo.H:jo à Ctr,1~'"Sã!) Ga 1•'''1:;J.nr-as·. . E' ,, 'L . . . • 

S·uges"'""'S f"1'to- a"o'a o "U•"tltut'-·o lP1 de DP""~,.l"·>- e B"•'"~ (•·· A ""' I ç... · .. ·" .... ~· · · · - •-a~u;zu.o CVl; - Ra,ul Giubt:·:~i. 
• ,tJc ._ '~' '" ~- "' ~.~.... . ••• ·• ~ ' r:·'·"~ . ..,_., ~-.-~'> . ·: 1 '=- 11~"1, ê~a d:;o; Ccm!~sões, em. 26 d~ ou: - G1aào Mondin. · - ~ 
por êle apre.s·entat;o ~o. projeto d~ lCi 0...:: 20.12.uU e ao:; d;.:pc~~bros dR(rtu·,.-.• 0 d.,_ l'""'>i _ can;ce1h.J Pin_,_o nre· 
d . C' o ! .. r1<>. Jn.~~.: '-.. - nOV" c~-,«Lltu••u· o . "' 1' - 1..- ..... -~ ' . • • - • .;- '... O'sn' . a. ... ma-ro. n- .:J, <l- .. vu. ,... -;;' "'~ --''· -~ · · Q.-2::kD."i.O.\J. p&•a· s:d:--.::1t=:·. · .:..._ FZ':Jrv L:.d'Jt:ico," Rê-Iato-r. ~ ... PRE3IDENTE: 
~ S1a elas ·ccmisE"Ó~, em 27 de ~O- .oa.h"~ta,r .que _1

] p:JZSIYel coo::-;i3:1;:r o!~ Ca::l::-3 LinCcnbsrg. - L%n-c!rO !:ia- l (l,foz:ra. Anctraác) - Outro Pr·:tj-'~to 
vemllro de 1957. -- l',lc-ne~,'!s Pitnem;t:l, .~-oà.e~L .ct,a Ur:i!lo, n_as S.!!S.S &t.rlbU1·':'é:\s ciel. _ Tec~.{.nio Vilela. '· ele R-~Eoluçã-o será lido pelo-s~. ~º·se-
Pr-esíd~nte - Jt::snphat .Marínho; 'R.e-· ... e hgJ:>Jül' &:Jb=e dn~~!iz.cs e bcs::s J~ · . cretári'.}. · 
1:-.ttor - AloVsio à~ caroa!no - Ad<t!- ectucnq.la- nadionzt ec:n a'5 c'a c:::m- P/\:'.{:EêER 
berto sena: · · :ve~éhcia <esp~cifica. doJ conselhc.s l!-:s- ····· é liào o :;e(!" • .úl}~e . . 

•Au·zls de Educ-a~t.~. pi-e:vrstas na'.".:-i- · fil? · ·=-~, DE 1968 .,~ PRO. JE.Tr.J 
.PareDer"nf?_.41,,de~1-9t)fl ta~~]Bi4.{}2·4-' •• • n. '·",: 

1 •_/A·· V" 
- • r.) o •'~-t··:·t··- • \ tAl CG}i<.<.,';tí'J a.c Fma..nça.s, soõre 9 o- RE' SOLuç·o • . . -.. - ?- _. :?U!.i..:: ldJ HiO do re1n,or do. Co-1 ._..,...,,.<:TA''"'~·;o 7,9 "'-'"'r--de'-!9'' ·do t'. ~'" A 

Da ómJ.i=.siLo a.e ·c0zsmuição e J~ti- •n·-" . A, :8'" ~ · ,. I -· '1."·~ "'·~v.H - '"'"' ' 11 • 
. • ~e_.::~{'.· 4e ':-~uc::t:;at. e CU.tUl a ri<> ,S9.-.. :. Senario.r I [;3$í·:-é Guarani, sb!iêi!:a;;,da r\Q 7. DE. 1. 968 

ça •. sôbre o Prvj3ia:·ctl! Lct U9 "15~ rJe 11~ao. trp__z: n ce11:::t. P.s <i'·'>P:J'"siçõ.ss da a:1 Poder r-c"tot;vo ~ Minis1éiio -
· l€-6{1-' .(n9" 2.5~I:-B--4:.'5i" 1HZ Cüma1·c;,1, ~T'""rÜ~" L"i 4n Di""'Lr·,..~ B " .... o.~-~ • "' Prarro:r;, -:;o; üm a:zo,·•a liC;!"!co.' cO!l• 
· '· q'ue. (lisc·.·p:lina a cób;.an~',a. d!.! cxl!•- : "'':"'. y ·~ • ·.~. :H 1~.~:; e ases, um . c~ Fa::.:::;~<ia - inJcrmacões sd'i>rc a . "~ 

';.?-!-1~ _r..1a:.:g~_<.1iJ.z;..:..a as:., L·u-.-:ü'fn:-&o r:.a v9!!:m.E: total da r3~uã trit.u~ária cedtc~a_ a Uo:::ma Fernandes Tât:or:z . . ,...,.,.~i;,s· "so:;lares .c "dá outnzs -:.:1-~i-: ' '"'·a•a co~' o muo ., Of'cl'"J 7 ,,.,. 1 .. ~ Q " d' -.w-.... "' ~- ,.__ .... J.•-.1<: • n. --...::~_no pr.vp·JshO í:l:::. no- ela lini!J.o~ c!u,:tc~oie 0 exErcício de ' "" '.,..t.-,~aHVO~ u.o ~ ua:..i:·o a 
cUmcias. · · ~a le1 sar ui?a. m:.tu•·nl p:ro-j'31}ã:::t, pa- !~'5--S, e cutm-3 indagações a resp:;ito. Secretaria do S&na!!o Fea~raL 
Relnt<n': Sehador Bezerra Neto. ~a _ce1~05 objetn·o-s, da J-tg1shçãn es- R., -, :...· d. .1. v· o Scnf!do F2-rier~ 1 r"'·"l\'·"-". 

1Jec.:a_lZ:<ldo. vigente, e !s~o é que se e.a..o-r: .::;€na.J..:>:r Aure l•::> n_mna. àlo-.1 "'......, -

P..E:LATó.RlO ,_ ret.ra.ta ro.s~u at't!g0 1": "Alé'n d'3.s 0 Requ-~mm.:.n-:;o Em ;aprEço, de J.u- Artig~ ünic:> __:_ :e :pronogad.:J.,' p-or 
Tem· por objetivo a. proposiç§.o .em ~kibuições ·que .h~e~ fo-rám ccn~ign~ to-:: ia do ilu-stre •Senadp.r D~~t::ê Gua· 1 <.um) v.no, a partir de lº de :m.a.:.ç<> •. 

exame, de iniciativa. do ilustre._depu- - ~.s ~!l Lei n\1 4.G24, d.e .20 de dszzm.- rani. s::;licita infotnu:.çü~s ao I\iinisr,é- .a, !Jcer.;a conc.e:l.l'da pela Re!o-luçiio nCl 
:tad.o A urino Valcis, dí::cipi:.nar Os .raa- ·1:ro élC>- l~iH ~ <Le:. d·e D~rctrises e sa.: rio cb. Faz:;nt:.a, 'sQbt.e .várias cias .s"::.u.s ZB, G'e. l!JJ7, qua püa à. dispÕ::içã.o J.o 
·jucturu.e-nt<::ls· ãe.-5 cnuidadt3 e tmtas co- s~s da Educaç§:>- N?.r:.·on?,l). cat2rá l-hvià.ad.e.s ll:Jo e!,;;;.rcic!n de 1966. Tais 0:-ovêz-no ào E.::tad..o dt:> Cea1·ú, M:m 

1 , h 1 . 1 . ti a:.;s .CO.r.t..S.clhos EsLs.dua.is c;e Eo:!ucacâo indac.>.a~úes ciJJ"ett1;am saber ·em ~quan- v;;;ncimentos nos têTmos Uo at"t. 300 
bra-das .. Pe os. es,aj..ie eclmen Os par • -e ao Cc.n"'elh d Ed - · - .. item' I, do "Regulanwn'- da ::-::;,,··.·,•.ta~ curares de ensino~ em tudo o tenitô- ·• · "' 0 e uca~u.o do· Dis-to mc.ntou o total·da. arre-cadação dD-3 ..v ~- , 

. tn.-::> F2e.-=ral !iZ-!'..1' e· .:ea,iusLar "nu1·_ :-.,.1·:"u'.o, da TT-.-.,.·a· 0 .b',"ffi como, qum1r-0 ria do Sen.z.do F~deral~ a oD.:;ai T_,e .. rio nacfcnal. ~ôr.:1cnte &et:::.o ~erm.t:- 1 ... ~ ... • '"' ... l.-".1.! ~ 1 1 ,. PL , , d 1 1.- t. ....... e-s, to.x::tS e coi!t-rlbuicõ:-:s coJ·re" ",01· g_ast" cc1,1 '• sua .. e~.-eeuoa·a e tis~ g.s a~Ivo, o:-6, .-'.iocma. F·e:n1a:ades U.OO-·- firma. o :J..i'tigo 1·, o S1.!):; :•~u- · · .,_. ~-v - "" •· - T" tm·nc.·cnt'4?s a"Js_ s~vf.::.:-J edu-cnclonr.Js cllii};t._·,.ão. Inqub ... •, a.iiida,- sõbre a ar· avcra. tivo ado-tndo na Câma!'~ dos P3P'.l- nresta.d .,_. ~ · 
tadüs _ após cada p~rí·;:do de do-z~ J o-s P--105. c-stab<!l'eclmentcs parti- ;:e.:;adação :pr.c--/ehi.çntê da ve:1da- das Justtjica.çüo 
meses e não pc::1er2o te~ SUl'e-ri'J!'t-S CUI•;;,r:;s de esino ptjmário, t:"êdia· e cb!'i;;;~.çC~.s h~)ustú.vels Qo Tescú<·o Visa o pre.:enl.e P-·o,e:o d;. R:-:::!:::.7.>u. 

~ c.~- .r. ~~J!O!l',ior, tituedoz '·1as área:;- d•. ,.,,·., l-"7actnnal e 6·-~ore o volume total das - -·~s 1'nd.it>c-s de ~or:eçao m·on ..... ,~!" .. a ~1 ~ "" ·~ v rão a "'e'Jde· u~" soJ1'c1ta...,.,.., ~~, ~ 1 """' ~ ~.P'.s'C- Ya. _ ju:·is-di<iã.o, oJJs .. srva.:::o:.s a~ com:;ss.õ:os pn.::t~.s aos Jianc:>s e· con~eto-:- ... ~ • ~ ua" !.·•'....- ... - ._~a apur-J.d.J;s até :a de c..e:embro de cadu · d - - Es:celênc~a o Senhor Govunac1o-~ da 
ano~ pelo Ccnselho Na'!iu-nal de Eco· normas ssta~l?L" !'·ZS para n. suá co-locaÇão: · ·&~aào do Ceará, a fim·de oue a fu."l-
nomia. o.utras inclusúes il.o o;ubs.tr ... L1- 1'4-~.3C!n A C.:m!.~ta.o ;opjna _pe-la rém~ss~ ~o eicnttià em e.pl·i!ç.::> p-oE.:aa ~ ccnttnum: 
tivo: até tl'inta dí·as a~tcs do ihi:lo pr<;:~nt-e t.eq:uzr1m.e:nto a· PreÉ'ldene~a 3~U tra!Jalho de aç-:1o ~oeic.l junto ãs , 

· ~ . ~tenden~os qu:l' o -p:·e;~nt-c ptoj,::to, nr!. :fcrm::t· do 'r.ar!5:::;J.'afo "19 tlo arttgo ·- d t 
do ano Iet!.\'V, os reajustamentos es;·a.o na fc'm" ·cto b , .• 1. e r• d" R."!!·'·"'·~~+.o In>ern•a. ~O!?U1l11aa es prc.etárias -daque!-;; E;} .. 

d O ]h ![ , • · - •·• "' su s ... hll 1vo e''·"·''"···aoo - .... " " - '"'"' -· - .... ~., comtmica os ao-s anse os 5•:aumus 1 - -· Sa'.a das com' ,'~<:.'~"'.o., cm-'<J4 de 1·ane·,- ' ........ • ,., . pe .. o relal""' ... r na C~m;"""•·.o. ,,, Ro'u•.a- ,. __ - .. A- · · ':~- · · de Educaç~o quanto aos ,e:;rai-JEiec]- á 'f ....,.., '"" - · -~.s::m jUS:.;~lcaao, su.c.mJt~::r.::s o 
. , . , i "·P Ç--o ~ ... ·C!lL~..e.. a·tencl~ ao:J pnc~!,t=}s m C:e 1938"'---'- Arg~mim Ce: Figtwtrc. Prvjct;> à aprccb·;ão do P!.::na.tJo. . 

roGntos .cte enslno prnr.ar o e m~ ... o, comtl~uciO.na~s. mzào po:; nu e o~m· "- dt', .PreE,identet. - Aurelio Vlizm;a., R3- ~ l d -= -
e ao Oo~selho Fe~eó! de E·:::ucar_:ão 1 ~l j,> .. L1.tor. _ JD::Jê Ermírio • ., __ J'!!Uo L'J~· ~.;:U,a 2~ ... sr.sot-'3, €:lll 25. de jH;,.eiro 
quanto" <:.os estabel::cimentos de en- mos .!?.e.a ~ua s.prc;:&ç?10 • i!J 1f;63. - A.mo ]:!cura And1aci:J . . -
~ . . ..~· ó " ~ , d te. - A<iotpho Franco. - 11Iançjz Ca:m·t"' •. 'o "GP'"'-~•'ra ''·'· n,·,,,"·"•· _ r:.··.~ Sin·:> superio::-. 0:? l:lu.'-C~ t p~_,?rfl..- <-;:;. ~a .. !:!.3 .Comic.':&2~. Em .24 d~"' .;an, "<'- 1''1 ~,c~l B B · n ""- '-' .,., - "-

A - ·-- ~... 'h rtca. - ••- 'o raga. - ezerm m'J.m-io Lcz;i, - .Raul Giu"'ert,· .• 
ser ult?npasse:dos_ no cr.so de C::Jrü.s J-q de 1~8 - António Carlos. Prési- Ne~c: - Fcr~rando~.,corrêa. . :..~ v 

ma.::er1ai5 de vu\to no cstnb-elecimmto, dente em,..,ex.axcl:cio _ ·s-ezerra Neto · • / · GuW[) .Mcn=tin. 
" depender de aprovação das ""tori- Rel~tor-, 4lCysio de c,m,«li;o _ Car~ () SR. !'RESiDENTE: o SR. PRESIDENTE: 
dttd2:. comp:t~;:t-e.:L 10$ L~:icnb~;\_q - M·-""".'e'."·"- n 1·nt0>•,tel ,_- ~ ,-. ~• (lY!oura An~racte) .- 0' C'.XpedienW ("' 1 • 2) Na corn'.~::ão d3 R...:lm::a"ã-c e Cul~ Ak:::ro IJ1czü1.. .r1.oura ; no.raãe) Ambos os ~ lldu -;_:f;. t\ p:J...;·li:::.s.çtc•. • p · t · -
tu.;:--a. do s~i:.2..do, o pro,1et0 foi obj~to "' _ 0 ~R .. E'Bft. ·.SJDSN'IE (l'.:fcura An- !"aj~ cs satao lJUblicados e, em se-
d t ê d .J. ~ · · ·d " 1 - guida, ilv..:lu~dos em Ord€m do D_ .... !a. e r ·s u;;~:t1C1::..t, p!OmcVl c." pe.o- PARECER c!Yad~'l o sr·. 1º" s.eaetã:,_·ü) irã. 
cminçntc Í'el.at-:J:r, Ss:r.ndol·· Jcaa.p.nat NO 4? pr·tCUler à l~itura d~ rrojeto de HÓ· o SR. -PRES!DEN'l'E: 
M2rinho. . ·_ -· _, DE i9ó6 :;oJuçi'.a:. (Jl:ícmá Andra:ie)· - A PrêS.lt4&n-

O atené!lmento à })':imeira dili;-ênda lJ:J. cc-mfs;;ão é!e. F.c:mcm-t~. '"'bre 0 ela .recebeu xcsposta aos sewinte.:r 
c.0113Ubstanciou-s:: !:mma m.<scir.ta ma- R a - 1J lido :o seguin~e .P..~que-.·lmen•os ''e <n-'l"'"lna•o~":-·.· ~e.uerim.c:-nto tH' 7€2, à~ 1oe7 rll) ~ & L '"' ... ~'-'-' ~ ..... ~ 
lJ!,fest.aç~o do Cc::lselho Federal de Sr. senaa:or Desi.'"é C'lt:trani, solici- ; PR.0.5ETO _ N9 386-67, do S!". scnad-r:1··va.scoD.-
Edt:-::aÇil.(). n3sh:s- tG:nnos cc:"ll::lu:hros: t[Ir..C:.o ao Pcae.-- Excc:.::!t::o _ Uir.!.'l- ' " ' · c.:.ll __ .':ls T-:rres; eri:v~ac\:.\ pZló "MiiHstC• 
f' A ingerência Jcgj:;lati-va federal no. t.frio .da Faz-eru:a _ !nj-:::rmaçrJeJ ,;ô- DE.! ,RESOLUÇÃO :-i-o do. E'ducadlo e cuttu.,..n.. 
área dJ ccm:}!:'~ê!1c!a d-:z E.sta~.(.•S e Qre _o_ valr;me tol-a.! da ·rece!tà Íri- Nt?' G, DE 1-968 N::? 1.02S-6?,~ do-·, sr . .sênádc.r Lino 
Mu..-·11z.lploa r:i'.o p:1rece h~rh:.o:niz~.~:-se õ?~a.r10 da i.i'tzi::t:o duranirf 0 E:.:er- ' de r,~attns, _ envla.õ.a. pela P.te:fe~~-:.tra 

·com a eJt~'u~ura co-nst!':.\H:ional d:J pms t;!Cl:) G.e 1966 e o~;tras in':ia.qacées a Prorrc[Ja, P?r mr~ ano, a licença cem- do D.istrito <Fzde!al· · " 
e qllanto à vigi:;tJCi.o. do cll~Jl'JS.ibvo b,as respe.ito, ~ C$t:lida a '8Cbtl8tiliD· Ruy R.o!lo Ma~ N~ l;UD-67, do Sr., senc.dor v as:--. 
e.;cola3 midio.s. fe-derais é de .a1c::..1:;;e ..._ · d~l~ Gj!cial Le~"isiat~vo, do Quaãro -ccnceUos Tôrres, env-iada pel-o 1'.-titl:l.;... 
mult·~ res~l"ito; ,sabc:mio-sc co;no 6 :re- Relator: Sénaci~r PEdro Ludovíco. da s~crefp.ria do Senado Federal. tério d33 Minas e Er.crma.' -
duzititl. a têd,() ;~eclzral de cscJit:s dês- En_1 ·r?qu-:rim.:m.to Ca~·n1.o do 4 de 0 se~'1a.d.~ F~cl.c:ral re::alve: NQ LIJ':G-B7. do· Sr. Stn:tdor J~sé 
se tipo. O p:mjeto p.:::m~::e aSnda f:ut;eo s:;.tembro do cc.rrent~ 0 s~-!lnr!or D"'- 1 rEt_mfri-o, ·enviada pelo Mü!J~térfo di:ts 
ama iurcd.Uo p:;v::<l. merecer epr-o;or.- ,Jré owuaní solicita' illfo;lnc.ç&-s ~o Ar~igo. único- - E: -pro:rr-cg.?.da, _~o.- Mmas e F.nerg-!a (Av!.so t'Li.mero ..... 
çúo." 1 Pode:t J!:xec.uti~o- __ ~:1.:...·--rt:.tó:io ds. Fa.~ 1 1_ -~Uh1) r.~~; .. a !arhr de _.9"' de f.,-. .. ,a: GM-21Hm) ;-

Rtitzrada a àil:;.-&n.cb, fo:, Ct)fltê-3ta- zonda _ v&sa:# o- r·.,s ,..,.._.,.,,;,...ks ,_a,.n;~ .lro.u do CQL<.llÍ-· ano, a. hc ... n-ço. CO.l N\1 l.C41-67, do Sr-. Se!lador At>.r2.0 
da em jacõnlca ·1;r~-tifica.;ão (lO p.!~.:rf'c.aJ.:' - · __ , ·- .,~...--···-- ......... ·~s. ·~e~klJ. p?la. Re:aiuç.ã.o n9 2'5, de 19:6'l, .steinbrtlch, e~lv!adn. pelo ?·ti!!!;;~étio 
antcri~r. J,'·Jte; a. teis ir.::uficH:m~:s ·"a) ·o v-c-lume total tia recz:ita tri-ln-U3- p.ô.:: à dlsJ)asiçãa do Bane.) Na· dns Ccmunicn.ções (Avi$o :número ... -
pronuncü::n-c-ntos, o_ relator pro-pôs no- butã;ría. da. União du.raz:.te o ex~rci(':" é':c..ní.'.l de !1-:~bib..~.:f:.o, nn Estado da GM-'J18-63) · • · 
va. soU~itação, já então t·!'iHli..,z'·d<.:..- em ~e l!HHi; • { I G--.~rn:.:::.b.~rl'J., nos 'Wrroós t\GS urtigo3 98 N9 1.1iJ8-E7, ~dn• St. S ~i.1ad0r vss­
quatro minu~icsos itens de um~ qu~s! b} o v;olume tot·-:tl_ da de:::r:-:.;;:1 t=:t~ :: 36~. d:n. Rasolução il" õ, àe lS-6(), sem co:ncclos Tône-s, enviadit pE'lo J.11n.is .. 
tioill11i-o. _ f P~lo Ministério da Fazc11da durante v::nC'immtps, o Oficial Legl-slatlvo, térlo da. Ind(VJtria e Ccmérelo (AVi§.O 

'l c lh ,. ·t ~ - o exercício de n;es, cem: FL-6, do Quadro da S-ecratarb. d:> Se- n9 A?/13/63). . . 
<.> mn J:G'2 or e~p~ 'Cl r.~ea mam-:- ' , ..i:. 1 b , .. R R :>!• ... -o 1 1"' d 0 s ,, J ll • 1 festzra.m.-s.e, na rcsp:J.Sta ads. it~ns .. I - a _an·cca:1::tç2..o t1'íl:mtj;ria d?. n::Qo!? Fe'1era ._. se asw:w uy Ol•O 1•· ·- "~· o d"._ 311auur H o 4-N .. 

Bpl"ovedos n>l- comis:::ão cc r;,duc~çã.o Uníüo; e 1\fo.clel. te, enviada pelo Ministério das Mt ... 
• · • M' · J.'- Jnstifi"'!l"ão nM e Energ-ia_ (Aviso- 11"~ G!\1!.-23-$8). e cu.~.tu:·a, n1guns o;-gaos do ~.ün1s.e- H·- a fi~cr..li:::a;;ã) fcjezz.l az trl- " .,_. -

:rio, entre. estes a O:msultor.-e Juridie~, Lutos da União; O J?r~:;.lrlente do Ba~cJ Nacional de \0 ~SR. PRESI))ENTE~ 
n. Dircto-:rja. do Ensino Secuildãrio e n. c) o voltmH~ tot-al <la arrecaci;J~úo Ha~itação .soJ:iclta. a prorl'Og:!çào da O!:fc.ura Andrade)~- ·o sr. SEmJ. .. 
A.sse!:soria Parlamentar. No pronml- oom ll- venda. de obriga-;õe-4 reaju<;t:\- livença. ele Seba.stlão Ruy ·Rollo I'!t-a· ·d-or Ney· Braga. enviou- à :vresa reque- ·· 
ciamento <:o' Senhor Diretor do En.st:io .v-e-is do Tet·::mro nacional, em 19US; ciel, a tiill. de q1.1·3 possa o m~smo con· Tim~r~to de informaçõ2:5 .dírigiúO a<J· 
S·ecumlári-:), aceita.·a. inl.:;iativa do pr.b- d) a. P~l·c-.:nta;;;~m tia. comi~são PM::á tll1ll.a~· n-á C:1Efia ue seu Gabinete'. !.Sl" •. :i:vlinistto ds.s 1\i!illas. to En~~·gia,. 
S"ªto, .sugestõ-es fóram formuladas p.it- aos ba..J.cos cu ccrl'!'!JOO:::es pam a va.11~ ccnsídérando a. i'-elevüncla dos mis~ Após _Qnspachado pela Presidência., 
ta atender a pr?•n_eipios nêle expostqS. da_ ou colocação, dai' :!;':lrigações rea.- teres cometidos ao servidor em iidl!, será publicado~ ·· · ~ 

l 

í 
i 



Sexta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRE§$9 ~-Q)~At: ·(se~ n)' Janeiro i/e 1968 135 
1 

o SR. PRESJDE:\'TE: l elas várias- se fez mais reconh~ ~a.na para Manu~ i1a Pa.z po. disse Raul Fernandes, que sendo 
n:> exterior do que em seu própi:l.o e da SéS~ no Qàn~'ért~ .e,~ll estUdante da. Faculdade de Direito da 

(M~ra Andrade) -:-=- ~ôbre a mesa. PRis. . ');)ei~.a:dõ A $t Aesemb1éffl. dá-s lf-a.q5es São Paulo, quando deixava a esco:a.. 
Tequenmento que. sera- }Ido pelo Se--+

1 
A -homenagem que lhe·roi tnbuta.-- U'nfdhs eàl Pa-I~lS. passava na Assembléia Legislativa. IJa-

nhor 1"' secretáno. da ao ensejo do seu monagés!mo ant.. 11\.-!lntstro das R-e~ lb:terlores ra. ouvir os dfsCUl"SOS empO'!gant<!s de 
E' lido 0 seguinte versá.ric> _que seria o últ-imo de.sua. no:J oovam,oo: do ~t ~ Du- KZ:rculano. A-centuara-, então, que ea 

v-ida _ teve portanto, na unanlml- .tra, e do :P.resfd~nte. ~ F.fího, vol- urn .curioso da politica e dos' dlscur­
dllde com que 101 comemora"lo em t~ tou àn ~ da politlm e;rt.erlor, para sos. REQUERIMENTO 

N~ 30, DE 1968 
Sr. Presidente; 

do 0 país, e no exterior por mstitul- sarvir como Pr~te da cornfBaâo Curioso, Sr. Presidente, parece-ma 
Ç;6es as rr.aiS representativas, o sen- Jurídica llntem.ac:f.ona1, d~nte: onre pouco.- porque, realmente, ma.;d t.o 
tido de um p-reito de gratidão a. seua anos. . que um. curioso Q.a po1ltica foi. um 
Ine-.{Cediveis méritos e a seus _in~tt- Laureado peln. Fa.cu!da.de de _Direito servidor dela, com uma fôrça ideal!s-

Nos têrmos regi.nlental.s. 1·equerentos mãveis serviço9 à causa da jtLttf~ d_:;~ São Paulo onde se dijl-lomo:ll em tlca e, ao mesmo tempo, rcalistü a 
a inserção em ata de 1m1 voto de pe.r;ar fu1. paz e do ent.endhnent.o entre as 1898, ~ul Fernandes reoe.beU em vi- que constituiu umll das suas maiorts 
pelo faleciment:::~ d-o ex-Cb.anceler Naçóes.' Foi um episórlio d·e tal relêyo 4.a. as CKh"1.Sagrações mais e:tpl'ft!Ji-n.s-. virtudes~ B·asta. diZer que fêz a po­
Raul Fernand-es. ocorrid~ na cHia"!.e que nem êle. de natural modesto e Foi um dos quatro- membros honorá- litk:a em todo o urocini? enl que e!a. 
do Rio de Ja.neu-o, no di~ 5 do utes retraido pôd-e furtar-se a. .reconhe- rios do "In.stttut de Droit Inte-rna-- deve ser !etta. 
em. curso. Figma da.s r:tal~ represen~ cer que :não tinha o direito de dizer ttona.l'', c o únleo bra:sUeJro a q~e ~e! vereador dA sua terra natal. 0 Mu­
tattvas de nossa vida publica, o Dou- que viveu em vão. concedeu este titulo, tendo ~o mdl-J nicipio 'fluminense de va.ssouras 10_ 
tor Raul Fern.a:n?:es dese~~nhou, em · Repa.tada essa injustiça pOr' uma cado pelo. Instituto do Dl:reü.o rn- go depob' à& form~do, em Hl993,' pela. 
s~a longa.~ edifzca?te cru.:tem~o de jlu- geraçã-O que não foi a sua- mas Q'.lC ternactonal do Urugua.t, candidato n!> I gloriosa .Faculdade de Direito paull~­
nsta, poliuco e dtpl:mw.ta, un: re e- éle serviu tanto quanto à .sua - Prê~lo. Nobel. ~<Uu a. SOciedade\ 'ta, pouco depois recebia, dos seus :)a­
·v~nte papel ~~ prol de~ seu paiS, em não há de ter Sido tonnentosa. para n 'Brnstlemt de Direito Internacional e t ieios,. um mand~to de deput~.~o 
todas as ~1çoes por eles +~;~uas. consciência lücida que se extinguiu, o Conselho Faderal óa. ordtmt dos j ~taduai que oit-o anoo mais tarde i 
tõd.as as vezes Clll que a.~·ucu no a morte· que docemente a colheu. Advoga.dm;. • , .,. . ' 
chamamento <lo deyer . proJeta~·do~.se s:rm. po-rque -p-ara os que conseguem Convidado pelo ~ente Getúlio. seria renovado mas. ja a,.. ora, para a 
110 campo das n1\l:çoe~ ~nternaCIWla.lS, chegar U. jdade provecta.. de Raut Fer- Vargas pa.ra ocupar n tagn de Phl-~ c~mara Federal. - d ! 
como um ~(lS. ma.JS Iucidoo. re~n- nandes. com o respeito ecu.mênicJ lade1pho de t\1iev-edo na Côrte ln- omeça em lfi:C9 a aça~ e Rllu 
tantes bra.s11e~:JS. ~ seu f~lec~~~ qu-e n. sua personalidade inspirava, a ternacional d-e Haia., recuaou-&a l)ela .F'e:rnandes no plano n~~10nal e em 
enche d·e corunerna-çao o palS, ntS"tif~-(mar~e não '\)Odes~ amarga, primeira vez a um encargo. :rtsse

1
seu fa;~or, deve EeT nrgu_.do que .. Po­

cundo-se. o voto era.. proposto de- C11J·OJ No di,'lCUrso que aqui pronundnu, ge&to, recusando honraria por tantos. de:ndo Já. nesse momento, s_er candrda­
teor soC!licitamoo ~eJa da~o. c_~ecl- em sua. homenagem no dia. 24 de ou-j desejada, para atenã~'i'impen .. tivo de 1 to do seu Partido ao Governo do. ~­
ment~ a sua ta:mn1n... a? MmiSt~no das 1 tubro. dl.s.<;.e 0 eminente s_ enador F.!- sua con:telêrtcin, dã idéia de sua esta-I ta~o do Rio, sofreu uma pretença<?. 
Relaçoes Ex~trres e ao Governo doi tinto Mtiller que ·Raul Fernandes foijturn mQI-al, de. inte.lreza d-e 5eu carã- evl~entemt:nt-e injust:~.. do seu chefe 
Estado do RIO. ~ , . . um .hcme-m a quem se poderia. cha.- ter~ . , 1 pn-httco Nllo Peçanha, que . escolheu 

Sala das s~oe;;. J5 de Jruleuu '!e mar de "repr-esentativo". E!sta. fo!, mDral, da intzu-eza. de r,eu cara.tet'. ~ para. garerna.t:lm:- outm candidato. 
1?58 . . -Benedito Valladar_es. ~ Ju- in.egà.velmente. uma -qualificação feo-l N-o entanto-, senhor Pres!donte, e1 Não serviu isto par que Raul Fer~ 
ll? Lette. - Edmundo LevL - Aloy- nz, pc1s poucos ter5.-o sido, _em sua ~ homf:.rn que, publicando sua aufrf>-1 na.ndes fugisse à (llitica.. Não serr;u 
~to de f?an:aljt~. - A'i.alberto S~1.n.a... época, mais repr-esentativo do que lHe, Clit;ica, dizla.--se pOSsUidor .. àe UDl=t. is~o para. qu·e Raul Fernandes esq·;e­
-- Jos:- .Ernllf'U?. -:- Alraro Maw. - na. bu...ca a.nslosa pelo entendimento ~c:ultw'G desord~a'; e julga.va-5e ce$Se. o seu chefe. Não serv!u !st-> 
Arger!mo de F_tf!Uetre~: - Fe-rnando e a concórdià; ccmo assina.1ou com lllC~pa.z de- dar' llçoos' ~· :B:le, que ta.n- para, que lUl.Ul Fernandes deixasse de 
C,~r:ea:.- Ftltnto._f;lu_ll~r: - Raul proprie-dade o Presidente do conse- ·tas lu;õe3 deu de re-tldão e dignidade. acompanhar Nil-o Feçanha, na mem<>­
c-.zu!Jerd. - Sebasllao Ar~her.- fi{~- lho d<~. ornaniznçúo dos Estados A.rne- cr~o. Senhi:>res senadores, q~e-. no rãvel campanha ds. l'eação repubUca­
guerra .?--a Ga'!Io· -- Grudo Mondt . rimtnoo, Embalxador Eduardo .Ffitter assoczar-se o senado da. Republlca na, ·e se fiZesse pelo seu Partido, o 
- Amuo StpmbrUC}t. - Amon ~el Aislán. poucos ter~ o represcnta1o tto pesa.!" QUe dt;.sCe-U sóbr.e O pais com candidato ao OOvêrno do Estado do 
Melo. - Cf!lso Ram.os..- Duarte. ~t.- mel.hor a co.nsciêncl:l juridica. 00 seu o seu desa.parecJmento, estaremos ~es- ruo, tm 1922. Nã-o serviu aquela pj:E'­
Zho · - Rm Pal'f!teíra.. - .carlo~ l.m- pais. como pulwos caracteri:w.rnrn tern~ando, ~-ron~ sua. !mpe:roeClvel te-lição para que Raul Fernandes ctei~ 
clenbery · ~ Jose Guwnwl à·. ~ Josa-\ melltn~· rlo que me as virtudes c[vf- memória., 8 grntida.o do. Brasil ao xas-se de fazer, durante tôd'a a vida, o 
1Jltl'.t 1\fannh~. - RmJ Catn.etro. -,CU.'> do..-, ooULicos prove{'tos da P.ep~J- magn.i!i?o exemplo de sua v;td?-, qu~ fi€' louvm· da. personalidade de Ntlo I'~-
Pe~~o Lu~vu:o. - Mello B1aga. --! btica. Ve.lh.a. · ronstitUt n\~ ~?:e-r de m1gua.lave1! ç.anh-a. 
E!t;lco.fe..:.ende- NeJJ Bra~a. -·.A~~ E. f:'e n. flgura ~o ~urt:•ta ultrap~~ou ln-:avura civtta, j;l. mcorpar~do &."l 11_,_ 1 Ajnda há pouco tempo. compare­
rei.o, v.am1;~. - Mour~ Andrade. \ 0:.5 lhn\le;,; dõl. Patna. a. su3 dedJca- trJmônlo moral da Nnçao. (Mutfo 

1 
ceo.tlo a.o Progra.nta da. Imar:rem do 

Teo~oJ:w Vtlcla. - Bez.e;rl!- Neto. - ()5.o h Nl;.~. terra.. e tl sun. g-ente. no de-j bem)· ' 'Som e da Palavr~ teve ocMW.Ó. de• 
An:t~;~ c;a~o1b·- Pl"l~:~o 1 Pa;_ld~. j corre!' de sua. existência. de_sua. lon~a o SR. 'Plll'~~lll~N"fF.: I dizer que um dOS' maiores políticos· 
- ,~~. ~ 10 _ a rno: -. P tr~ ra - ~ pro.ricua. existênda.. h:i de situâ- · . 'que conhecera e, sob certos aspectos, 
co .. - I~ob.ao da ;>tlvmra. ~ :Me.t~ de, lo uo·futuro. !;em ne-nhum fa.vor. co--r fEárnunilo V~l:'/.) -· T.em a palavr.-j,.o ma.\or politico com quem conviverá 
Sa. - J,fa.noel. Vllla.ca. ! mo w::na da-; personalidades mais lú-ío Sr. Senador Aloysio de Carvn.lho.,fõra o seu velht> chefe Nilo Pecanl1a: 

O -SR.. ri;.F.SlllF.NTE: I C;·~a~ .dt• qua.nt~s milit.anun na v:da () SR.-. Al.OY;:Ho DE CARV1\I.JIO: A cantpanha da reação repubÚc:u.i.a, 
! publlea bras1le1ra. Raul Fernun·ies _ . _ em 1922, teve o desfecho que todos 

( Afoma Anârade) - Tem a pala- 1 nertenc~u. senhor Pr~s'idcnte. àque- (Pa-ra encammhat a t;otaçao) \Naolnós conhecemos. 
vra para encamitthu.l' a vmaçao 0 la. es!-i__rp~ dos .Que fazem a. grand'<!'lS. f?i rettísto ~elo. o~r) - s;. Pre- Nil!) ~çanha foi varrido da poli'i~ 
Sr. Senador .Júlio Leít-e. das g-m:a.çôe.s e que marcam com a .sua Sld{!nte, a Coml3Sa.Q de Re!aço~ Ex- ca dO Estado do Rio por uma da.; 

o sr.. JL'UO LlUTE: atun.~ão os crmtonws de UtJ?.O fpoca. teMores, por h~mrosa de.signaçao ~O·iõrmu1as, tão comuns na Repúbli.c:a 
A snn. tra.jet-órla na. vida pública é seu nobre PresidenLe, senador Bem~-~vellio - a intervenção federal decre~ 

(Pura encmainliar a t'otaçêo) Pm exe~vlo de constância e aute_ntt- dicto vaHadarcs, associa-se, pela ml-, ta da, naquela- terra, pelo Govêrno 
{Ld o scgumlc ciiscursOJ; r::'tdade. E' um caminho pontilhado d.e nlla palavra, à !lomena.gem que está federa!. o homem, eleito governador, 
Senhor Presidente, Senhores Sen&- virt.udes e marcado pela fidelidade a sendo prestatht. à memõria do Err.bai-! e.rr1}'>00sado, com o habeas corpus pre-

dore;:;, lêercado do respeito, da a.c.'t.11l·- s-c_u.s inqucbrantá~,·els pr~ncí.pios :110- xador Raul Ferr..andes. cuja ação, Hl)l' ventiYo que lhe foi concedido pe1o 
ntçâD e do reconhecimento de seus r:1is: alierr~;ldo na..<; bases sólida:: e plano internacional, tem sido compl- Suprem-o Tribunal Federal, num dos 
coucidadãos, faleceu no R10 de ,Ja- d\lt::J;.dourns de seu próprio valor, Nas-.- rada, e com razão, aos se}"v!.ços prc.~ gestcs mais co-rajosas da nossa alta. 
11iro, a 8 do corr-ente, o ex-Chancl!;,.--r· cido em va-,souras, no Estado do Hio. tadc>s ao Brasil pelo B}'l.rão do Rl'l 1 Côrte, teve o seu mandato cortado, 
Raul Femandes. Como assiualou o Toi Ver-e[tdor em sua cidade n~ta.t. Bmhc-o e pe.lo Conselheiro Rui Ba::-~ dez dias depois, por um ato de fôrça 
ex-Senador Afonso Aril:lo.:;., uma. ~.>lo- D~nutndo Estadu:H. Deputado Fedr~ral bosa. · do Govêl'll.O Dernardes, que não se 
grafia como a. do insigne brasileiro. e {".rl)v~rnador eleito: por du3s ve7.e-;. Raul Femande;.; moneu suav~. n vinJava de Raul Fernandes, porém do 
·:q._ .. u;te·~c~1.:,utea ""'qt;!~ae uanm 

00 
su~~ul~tl~i:_ Mipistro de Estudo._ Vol.tando-s~ pa.;o tranqüilamente. aos 90 ano o:; compt~·- s.eu ~here_ Nilo. P~çanha, que, p:uc:o 

.._ ..... ~ ......... u n campo daf:' rciáçors mtemo.c.tor,alS, tos de idade. F'alíl.r de wn homem qu~ depor'~. nao resJst~ndo a es;.~ prov.a. 
dade politica. não 1P-Ode set resm(l::.- srevlu ao BrMi1 com Os m~mos morre nessa. ida.de provecta não é amar3a, dt-sapareCla dv cenano po!l­
dn. em discurso d.z três gua.rtos de "deais QU't'l semor{' acalentaram su:1. chorar-lhe a morte com-o uma e.:,pP.- tico. 
hora:', o que •·seria, de resto. traaa- carreira na política inte_r;\~. rança que se houvesse ma-lo~ado pa- .E'm l:n~. _voEou R:m1. Fernan::'l~o;. 
lho escusado depois do estudo deJ1- Delegado plrnlpotencJano · à OOn- w. 0 serviço da Pátria. o que no~ num;t el~~ça.o em qn7, Já chefe ~a. 
nitivo de Antón.o Gonttjo de ca.r- ferénci? dn paz. em 1.~19, repr~en;'>u cumpre, nest1} instnntc, ! exc~ta1 , ~~cr;ao mhsta, con;segum ~~er a rnaw 
valho". o Br2"ill na" Ass;;-mb1ew;:; da L17a d::~s louvar bendizer L -;ua vida. uma Vl- na. d~ .deputados do Es."'do R}:J ~ 

Se, no entanto, de .:;ua vida reca- Nacõrs em U20 .. 1921. 1924 e 19?:5. Foi d~ ch~ia a quem Deus reservou.a ven- Con<5tlt~mte Fectenll. Sua. , a~.a? f~m-­
mao.a je edlficantes_ ex::mplo~ m-.,da membro do cr.n11té encarre~ado de ("'- tura de demorar J.Jém dOs lirni·ti"s msmoruv71.. r:a feitura e e~ab:J.ar:~o 
há d.e sJr acrescent..-.'ldO, de sua. morte <znnlzar 0 Estatuto . pennanente da biológicos a qurllt muita.-. vítórias fo- da, Const1t~1ç~o de 19_34 .. Rel1tot r.·­
pode-se afirmai, ccmo Eç-a de QUCl- nôrte dl." Jltftiça Int~rnacional. ~;en- ram asse"'urudus tanto na políti!,;~ ral na 0?ID1$3oO constltucw~ml.;.C::' que 
l"O;cJ em seu· ''Frad1que Mendes'', fJ!l€ dn servido l'f'l'llO Embaixado1· em Bru- nacional "como 1~ e-n ... clonal e e·n; ero. pre.!Udent.e Carlos M::u:tml .. mn'J, e 
•·não aca.ba. maif.: docemente um :.>e~o •relafl eJTl iCt2.5 Dois anos depoi'> rhc-- . · l ""d '·d d '•, de qu<> era ~'ice-presidente Levy C'2r­
d.ia de verão". · f'ou' a DelP:•a~ão ·Brasileira à VI, Gon- quE>m htn~bem du~as a versl .,, es pu:·. n21ra. Raul Fernandes, com n streni~ 

Ei~e polltlco qu~ v:veu Ion:J'e d:•s ferêncifl. Ú1temacinnal Americana.. h~i?as -revel_?-1aw t:rn romem forte, d., dade do seu temp<:ram::.nto, r~m O 
ünbaçõ:::;; ruidosas da politica; eJ-.,:e qu<>- c::e re•miu f'ID Havana. ámm~ inque rantuH · seu espírito jurídico. cem a. sua ciên­
diplomata que ·s-e manteve afastado voit.ou ~ rniiitar na politica int~r- . 1?!erprete d.o )·"'~~nsamen1t0. da d C a-; cio. e sabedoria politica, toi como que 
do rnundaninno envolvente da dipla- na <:o-mo Oeuutado e rela.tor-rt-eral na· rm.ssao de Re.a')oo{., Exter.ores, , evLJ um remans-:> onde, chegavam f> o:1de 
muc~a: êsse jurista que sobre pairo:~ à Constituinte· d" 19S4. afasland~:rse drt 1 den;orar:-me, de preferência, n~ lllte>r-1 morriam tõdas ai -paix.õe-; tUlli\lltUn.s:'!-5 

· aaitação polêmica. dos tl'ibunais tol vide nllbl'ra durante 0 período C'.-:-1 n~cwnal!St.ft. Ma~. R:ul"_FemaP1:~ · qne ~ncandescerrun .. aquela Asse~biéia. 
em verdade uma das personalidad-es crlclcn:'tYio. Cem a recJnstituciona!f.- f~1 um homem cuja atua~au po1. t.~ .. I FUI i~~~e.m~a .da sua 2ç20, . da 
mais dig-nas de sua- era, pois se cous- za.cão do paí:s. volta 0 govêrno a ser- na() pode s~r esquc::ecfdl;l, e talvez q~e 1 sua eloquencia sobna: um tanto c\ti­
titUiu num ex9mplo permanente de vir-se de ~eu grande intern.a.c.ion9.Hs- a, ~ua vocaçao ti~e ... s~ s1do t~nto a ~. ca, lembrando, no pnrnor da sua lln­
ent.us·a~mo. consagração- e ctevuta- ta ua''a ,·enreser~tar-nos em l94ft 194'7, lJtica como a açao :nternacv:mal,. Ec.-/ guagem e do seu penramento. uma 
men•o à P::í:tria. ;\pc.sar disso. Rsul ·e lMR. ~nc".:..,.lva• 11 ente como Dele;{~ crevendo no centenario de .na'3crn;-f'n- neta. anatolüma. ~ul t:>stelt!unba da 
Fernande.:5 tal'- em vida uma daqudcs 00 fJ rnnfe 1·r::n<''a (la, Pa">;. emno chefe to do grande Herculano a e Fre.·tas, 1 c:ua prescnca, em '.c :;toe::. C!':l mstantes, 
h-:.n• .. ens cujo vnlor - ·POl';' clrcuns~~n- da. Delegação à Co:-J!e-rência I.ntera- um dos maiores oradores de seu Wrn-1 r.a constituinte, elo apuro com que 
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o.companbou a. Z.edação final da Cons ... ! nacional do Presidente que o- havia 
titUição, como seu Reltor Gera1, e depost>O. ~ 
q,uero dejxar. aqui, um depoimento I Era. preciso, entretanto. compreen­
pessoal que o enobrece. der-se o sentimento de Raul Fernan 

Tornado eu Relator de um projeto des, ententler -qUe naquele instantç 
que concedia média ao.s estudantes, grave· em que tantas incompreensões 
tal como, em 1918, o PrOjeto Jerôni- Todearam 'e envolveram seu nome, éle 
mo Monteiro, depois da gripe espa... pensou, acima de tudo, no .Brasil, e 
nhola, fui voto vencido na Comissão deiXou' a f1esquinhnria dos in'terêsses 
tie Educação e cultura - voto con-1 politicos regionais de lado. 
trát·io às médias dos estudantes. I Durante quatro Ass~mtilélas da Liga 

Sofri, i ali, os primeiros contratem- das Nações êle funcionou éOm o me.~ 
poo; da minha vid.à política, inc1usive.l1 mo brilll-o cem a mesma elo.quéncia 
um entêrro feito pelos estudantes do britânica, 'com a mesma educação e 
Colégio ~edro n, levando ao saguão> a mesma sobriedade de mane-iras. 
do Palácio Tiradentes um pequeno! as figitu·ante.s dessas Assembléias 
e~quife em qu·e, realmente, não cabe-~ reconlleclam nêle um dos homens r~ 
tJa o meu corpo. presentativos à.a inteligência e da cui-

Raul Fernandes, Líder. do Govêrno, tura brasileiras. . 
teve que acompanhar .o pensamento. Quando Ministro do Extenor, vol­
déste que era pela aprovação do pro-l tam a-s oportunitlades para se pro­
Jet.o. ( • I jetar, de nõvo, no plano int.ernacior;~I. 

Nunca rne faltou, todavia, com a E' 0 inspirador, é o colaborador àill­
Sua ~assistência pes?oal, coro o seu. gente, c.OrJ::.oante, de to:los os: dias; 
confotto, naqueles dias realmente tor. é o chefe da conf-erência Interame­
:mentosos do exercício do meu manda,.. ricana que se r-euniu un Petrópolis, 
to. . ~ em 1!»'7, é o Ministro do Exte-rior, é 

Encerra--se, nessa Constituinte de 0 Cha.néelh· JJrasileiJ'o que orienta o 
11934, a sua vida de ativida-de legisla- TTa.tado do Rio de Janeiro, em que, 
:tiva .. Virá a ser~ depois Ministro do pela ptimeira . vez.- se estabel~ceu o 
1Ext.enor, n_o Governo ?~ Marechal prir.cípio W legítima. def-esa ~c:_ntra 
tou.~ra, e, fmaimente, Mm!str<? do Ex- as agressõeS injustas de outro pa~s. 
teliOr, no Govêrno Gafe Fllho, tm Ne.ste momento em 1947. atmge 
ll954 · . êle a cu1minânci~ <i.a sua vida poH-

0 internacionalista'~ começou tam- tica, na esfera int-ernaciona]. Básta­
bém cedo. Em 19·!9, era nosso Dele_- ria, ·.sr .. Pl·esit'lente, o gesto de HJ.20. 
gado na Embalxada que o :St·astl e a atuação de 1947 para que nós o 
~landou pa:a o Tratado dt _Paz, che- tivéssemll'\ •nscrito no nosso cora-ção e 
f13;da po! . e...~e grande paraibano que 0 considerássemos um brasleii'O que_. 
f01 EpitacJo ~ Pes~oa. • • acima Dos sofl'iment.os e das adver-

Sua atuaçao ?Iscreta. m!Jdesta, ~01, I sidad.es polít.icas, c-olocava sempre um 
~!ltre~anto, notavel. E tapt ose dis- ideal de justiça inte1nacionnl. · 
tmg_mu na _ r.epresentaçao e teve o Ainda há pouc.;).S meses. quando fes­
n.poro e a ccnfHmç.a d~ todos _os que tejã'vamos 0 g:Q<? aniversário do b'CU 
naquela Conferêncu~. figuravam, q.ue nascimento. teve êle ocasião de dizer, 
-e!ltrav[t, pouco depms, para a Comi~- no seu discur'so de. agradecimento. 
tao de onze membros ._que ia orgam- que acreditava na paz intemac:onal. 
~ar o ~statutn da p~r·te. ?ermanente que achava que a .exaustão finaucr:i­
de Justiça InternaciOnal. ra das grandes potências condnz\!'à 

Seu nome figura, hoje, na bibUo- finalmente o mundo. à pacificnção e 
grafia universal; seu n~upe é um que através das corth1as de ferro üU 
n(ln1e de projeção mundial. Seu .pen- de bambu, há d·e soar -sempre a lib~t·­
ISam~to está traduzido em livros de dn-de, ainda que tardiamente .. 

~: !Direito Internacional sob o nome de sr. Pri:sidente. nií.o quero encerrar 
""A Cláusula ~ruandes"'. Simples- estas palavTas, -ém rue se ccnsubs­
:rnente, Sr. Presidente, a sua inteli- tancia· al€m do mais. un1a viva· e 
gência fina, lúcida, resolveu um pro- grand.e ·admiração que sempre nutri 
bletna em que ~s grandes potências e po.r e&e in:';igne bra.s:!lelro. sem recnr­
o.s pequenos pa1s-es não encontravam dQ.l'. para acrescentar. umn be-lissima 
() ca:ninho, A Côrte Internacional de in1ngem, ~um pel'fil ma~níflco tPle 
IJu?t.Iça. era , desejada~ pelos pequencs déle fez, nessa cciebre.cão uona-;·?árta. 
Datses como uma Corte Permanente 0 nosso ex~colcga. senador Afonso 
de Justiça, mas era diffciJ conseguir- Arjnos. ' ~ ..... , 
se, em tômo dêsse princípio, a una- . . ,Q 
nlmidade. Raul Fet·nandes, entãó, D~ Armos: 
!embrou que houvesse a aceitacão fa- (Lê) : 
cuHatlva da jurisdjção obrigatória da 1 "Sil'\ cultul-a.. sua. atua_çã,o, sua 
ICôrte de Justiça. Em alguma coisa personalidad-e cresceu cem a ma-
que, a. principio, não :poderia nem ser jestade natural das tr.andes ár-
tlefllüda - como se tran.sfonnava ""Vor-es. Como elas, êl-c a:orofun-
tuna juTJsdiçãD compulsória de uma dou as raizes no so1o da vida: 
Côrte d·e Justiça numa aceitação fa~ :robust-eceu o trorico; esga{hou e 
tmltativa. Mas foi uma lembrança estendeu a fronde: rleu sombra 
genJai que, aprovada e apoiada ime- e flor_ e fruto; torncn-&e marrQ 
t11atamente, se traduz, hoje, na atual '<lo cammhant.e, monumento da 
~ôrte de Justiça. resultante do Tra- J;>aísa.gern. vencedor do tecnlJ:o, vi-
~ado de Pa.z da segunda Guerra Mun siv.e-1 ua.s cü.stâncias". · 
tUa.} no seu Art. 36. A Cõrt.e tem ju- -..... 
fl'lsdição obrigatória, mas o pais pode, Agora que êle é morto, pode-~ia.mos 
'em determinados momentos, recusar acrescentar: luz perene nos. céus do 
essa jrisdição. rst.o porque, muit:M -B5asiL (Afu.ito bem. M1.1ito brun. -
Nttzes, motivos t>Oliticos, motivos de P.:c.Zn~a,~) • 
tlireHo tntemo. motivos de soberailia ~) SR. PRESIDENTE: 

~:-~ ~mdem aconselhar à Nação que recuse 
~ decisão da. Côrte Superior ·de Jus- (Moura Andrade) - Em votação 
Jt.Jça. • o,, requeritnento. os Sr.s. Benudores 

======-sl 
nandes, grandes vitórias e. duas ad- deva manter, em tôde. a- sua lnt.ep:l-' 
vel'sidades revelaram um home1n fór- dade,_ o J):receito da jovem Constitui--~ 
te, de· ânimo inquebrantável. Em se- ção brasU.ei:ra que manda ()Uvir, nâo 
gtHda, assinalou o senador _t\loysio .o eco nos Estados, mas a voz dos F.s-­
de Carvalho uma virtude fundatnen- tados, na escolha doo seus goveo.na-
ta1 daquele grande brasileiro - a de dores. . , 
servidor da poUUca, cem uma fôrça O Sr. Deputado Mãrio _ Covas l:!l4 r 
patriótica e ideali$ta que foi uma de naturalmente, noticiá.rio da iritprot;n.sa·J 
sua-s maior-es virtúdes. nacional a meu: .respeito. Recent~l 

Realmente, as duas oraçõeS ilustra- mente, reporter de um ·grande jomal;. 
ram bem a actm~ração que o povo brasileiro me fêz a segUinte pergunta:·~ 
brasileiro e, particulannente, os ho- ':Senfidor o que acha -da. eleiçãO dt ... ! 
mens p!).bl_icos dê~ te País, e .~inda re~ nos Estados?' Como a pergunta 
·mais part.wu~arm~nte, o Sena~o Fe~ era .apenas es.ta respondi de imedia. .. f· 
de:tal, neste mstante, sempre trveram to9 - "Entendo· que é um prot:~soo 
pelo grande vultO: do jurista, dv in- democrático'', Se. entendesse de outra; 
temaciDnaiista, do hon:em de aovêr- maneira est.aTià injuriando os Depu .. 
no, do 1JOmem que ta o bem~ repre- tad'os Estaduais, no sentido de dizel 
sentava o pensamento da ·Naçao, que que S. Exas. sãô ínca.pazeS de esc-o..l 
tanto soube defender,. no campo. in- 1her o mandatário do P.cd·er Execut1-
ternacionai, a soberama. do Brasil .c vo. Mas, .se _a interlocução do jor.na­
afirmar seu bom nome, dando centi- lista pçrosseguisse e se me fôsse feita. 
n'u~dade e rev-.dr:-ncto ~pectos na con- a. pergunta -.o que acha da eleição 
qUista do DiretrJ> In.c~nanonal, de direita - eu teria respondldo Sim­
térmos nov:os par'a .a v1da .dos povos ples~nente: é mais democrática e a 
que depcndmm, flinnameniaJmente, da prefiro ao primeiro prwesso. 
preceituação dêsse direit-o. pa.ra asse- o Sr. Arlhur W.rgilio - v. E;& per-· 
gutar sua soberania e tt mdependên- mite um ap.!<.rt.e ? (Assentimenf·o do· 
cia de seus Estados. oradon~ - Jã, agora V. Ex'!- muds. as-

O Senado Federal teve oportunida- sim o tom <lo a.pa.rt-e que eu iria d.a:t". 
de de participarí das g~ar~des nome- O SR. EURICO REZENlJE _ E .. 
nng-ens que foro.m j:n·.:~·~<:>uas a Raul porque a Oposição é, com honrosas 
Fernandes, por. xaslao de seu SU"' exceções, semm:e impaciente 
aniversário, quand>:>, :::;~ ~ez rep_rese~- . O Sr. Arthur Virgílio - A e-ltiçã;:J. 
tar p-Dr uma ~as Com12.so~s m\llS bt:i- mdh·eta, realiza-da por uma minoria,. 
lhantes que. j.a se ar;;a.mzar?m nes- é muito mais pa.s.sivel de COJ'I1..lpção 

ta ç~sa. ·~ ~ . ~ . d? que a eleição feita pelo POV(). A 
Naquela ocasmo," <;s~u.. Presid.~'lCla na.o ser que aquêles que def·•n'Cl·"m 

determinou . qu-e' foss~m tran3cntos, t-ese difernt·e nã"J acreditam 110 "po;o 
nos Ana.ís, tcdDs' os documentos .rela- Mas a ve1·dad·e é que as eleições m: 
tivos à vida de ns.ul Fern,andes diretas fizeram no Brasil aquilO u.t 
referéJ:cia interl}ac~o:t;tais. os atos d~s o .§enador AlÓysio de C~l'\'alt:o d.e1

-

0rgamsmos Intern.,ciOnats ~os ql}.:us cia1·ou aqt!i: governadores de primef.­
êle r:ertenceu e os altos elogiC>s a que !'a. cla...~e e govel"ll-adm=es àe segAundn 
fez JUS. - classe. Govenadores de prim~il'!l elas 

No dia de ~oje, tivemos esta co- se, aqué1es que foram eleítÔs · el~ 
movente _mamfestaçã<J, na. qual 05 povQ; e g::nrernadores de , ~ 
dois_ ilustres s.enadore-s, atr~vés· ~e c]as.se_ os que . fOram eleit.os StÍgd.r ~ 
.sua paJnvra, puderam tr_a~uztr. efetl- tamente, na. base da corrupcfio "e 1 <' 
vamcnte, o quanto adnuravamç>s e to ccação, Ji'oi isto o que houVé inf~a. 
quanto sentian:os. o d~sapa:rec1men ° Uzmente, no BrasiL ' ~ 
do ilustre brns1le1ro. ·-. o SR E.URIOO REZ<EN 

A ·Mesa dará ·cumprimento ao voto se·o · . . . DE·- De--
oue .r~cn.ba de sér votado pelo sena~o Jr u~er 1!11;1:1to }'HPido na Tribuna .• 
F-edéral, dando 0 lll;!Cf~ssário c_onhec1- ~ Áiekest~!n.s~I !to o Senador Arnon 
utento F~ famma d') nus~re extt~to. ao irá faze~ t~ 'ã~~'U~~~~mpsgrta~feunc .• a. 
'}A:inisté!io d~s Relacões Ex~en~re~ c dévo dizet a-o senador Arthur ·Vi~·~ 
a.o Governo do Estado do Rw e a- Ho qu·e desde algum tempo a e gr. 
neiro. -parte, .através da elelção indjretn :~~ 

o SR. l~URICO REZENDE: houve nenhum larápio no oovêlno 
mas a-S eleições diretas de1·am"' váríDs• 

Sr. P1·esidente. p.eco a p.alaVl\~ 
qualidade de Lfíd~r -di' Govêrn?. 

lla . o Sr. Aloysio de Carvalho ·- Per~ 
IDite V. Exa. uru aparte? (.t1ssentt­
me.nto ao oraàon -.:... Preciso repetir 
a.o ·nobre Senador Arthur Virgílio q•.te 
eu nã-:; usei a expres.são gove1naoor 
de pnmeira classe e govemador de 
se~unda classe. Este esclarecimento já, 

O SR. PRESIIJEN'TE:. 

(llfoura Andrade) - Tem n pala:.. 
vra o Sr. S:;.r:iador Eurico :Rezende, 
co-mo Líd~n- do Govêtno. 

O SR. EURICO REZENDE:· 

' (Como Lídeti do G-ovérno - Sen~ 
revi:;ão elo oradon -· Sr. Pr€.Sidznte, 
apenas algumas pa1avras. O eminente 
Deputado Mát'io cevas, no àiscm·so 
de ontem em; que pcnsüu' criticar o 
Govêrn>J Federal, ~;egundo o noticlú.­
rio da impl"el1i:;a. edição de .hoje, d~­
diC')U um tll:~ch-o a mim .dizendo o se-
guinte: " 

"O p~·-cC~o pülíti:::o e:;tá sendo 
cada vez mais embaralhado peles 
lideres do Govê.rn"J. enquanto o 
Senador ltu:rico Re'j'jend,e, no Se­
nado, afi.t:ma que a eleição indi­
l'Cta perdurará até para os Go­
vemadorei>, pelo menos até 1971". 

de1 a S. Exa. aqui no recinto, _ t,om 
outra oportuni.dâde. Quando se estava. 
d!scutindo a possibilidade de as elei­
çoes seguinles .serem indil'eta..c; e liâo 
mais diretas,' como o foram aS ante4 
ri01·es, opinei no sentid-o de que, nes­
te ca.so, cr,iaríamos Est&.dos de pri­
túeíra classe e' E-stado -de segunda 
c1as.se. Vai um·a. pequena cliterença. 
entre Estado e governad-or ... 

O SR. EURICO REZENDE - Exa .. 
to. 

' Esta fniclattva de 'Raul penfandes. que o aprovam oueiram per~nnecer 
t!:oriada. de tão pleno êxito naqu"la sentados. (Pausa)·. E s.e~ue--.~, a'=!t'.1 o enfoeamento' de 
~poca. está, hoje, em plena aceitacão.. Está aptnvado. m.a...11ifesU:çâo , co t=l·. Se.nad·oy Dina·:-

O Sr. Aloysio de Carvalh() - Na. 
expressão governador de primeira. 
classe e gnvemador de segunda clas­
se l1á nwit.:l malícia e nflo usei des­
sa ·malícia. Referi a Estado de pri­
meira classe e 'Estádo • de segunda. 
clz.sse. Afirmei a S. Exa., e repito 
neste mmne1Ito, que muitas vêzes a. 
eleição indireta dá melhor gove~na­
dor que _o governador eleito por elei-a.t:ravés do Estatut{) que atualmente A Mesa associti-se à manifestação te 1\·~arjz. . . 

Preside a JustiGa Tnternacionai. dç profundo pesar que .acaba de .ser Sr. Pt·eaideu~e. Srs.. Senadores, se 
Voltando ao Brasil é que êie entrou aprova-da,- pelo s~nado I"ederal, e às tõdas as verdades constantes do pl'.a-· 

!nn campanha presidencial do seu palavras que aqul foranJ, pronuncia- nunc!ament.o do Sl'. D.~_putado Mário 
rEstado para o resultado a qne já nos das sôbre a grande pen:nnalidade de o::~vn..c; fi:lram. ·vasa>Clas TI") 8entido da 
!referimos. Mas, em 1923, o Presiden- Raul Femandes pelos senadores Jti- aiirmativa que fêz eom relação à mi­
%e Arthur Bernardes, com uma ~ran- liO Leite e A.loysi<J de Carvalho. nha pes.;;.oa, devemOs dizer, com abso-
~9 no~reza, lhe r_enovava a delega- Deseja esta Presidf.ncia ressaltar lu.lia t:·.anqüilidade, que o seu disCUl"3D 
!Çlio .1unto R. Lil!a das Nar.ões. palavras do senaà.or Aloysio de ca~~ foi U!l., r~a!ejo d~ eq.uivoc:cs ou então, 

Lembro-me de que tnuita gente, ralho, tão de.flnü!oras da. pers-:::nali~ foi apenss passkma.lismo d:1 má-v'J.n­
. !n!!-Quela oeasiâo, e:":tra.nhou au€ o no- dade do Embaixador Rnul Fernandes, !-=1od~ op::::sicionistn. Semp1'e d~fe-ndl o 
1líbico deposto do Govêrno (lo sen Es- exatamente no trec-f'l'J el!l que sua preceito c-rrutJtuc!Onal da eleição di­
t!:tdo aceitasse uma Delegação Inter-i Excelência acentua que, em Raul Fer J ret:J. n-os E5r~cs. Entendo que se 
" . 

ção direta. -
o sr. 'Antônio Baibino - Um ga­

vernador de plimeira classe num Es­
tado de segundo. classe. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Estcu 
.apenas rapetíndo P que tive ocasião 
ãe .dizer ao senadcr Arthur Vrrgílio. 

O SR. EUHICÜ REZENDE -·Não 
qUei·o discUtir, Sr. Pre.sjdeute -- e 
a&-radeço os apartes d-os eminentes 
Senadores amazanense e baiano ·- a. 
questão da eleiçãO de gov<:'rnatlore.s. 

·.·· 
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essa questão inseminação polítiCa. ou mentos no mundo são destruidoo por servadores pa:la.mentares e obServado- lP'OZ' seu lado, vale retem que n 

11não inseminação política. inSetos, micro-organismos e pestes. 55 res das Nações Unidas e de ·outln:l8 UlJliAo, Soviétioo já está :finalizando a 
1 O Sr. Arthur Virgílio - v.· Excç- milhões de africanos poderiam .ali- organizações irlternaclonais. OS t:ra.- construção de uma central desse tip!l 
tlência lembra muito bem: .São go- mentar-se anualmente com os ooreais bttlhOS da. conferência já foram aqui - a primeira. do mundo - na cidade 

(tvernadores de inseminação artificial, deteriorados ou destruidos por micro- relatados. em excelente discurso que de Shevchenko, no Mar Cáspio, 
l~ses de eleição indireta! ••. organismos durante a. estocagem. pronunciou desta trlbuna o emin'm- E" interessante destacar, Sr. Pre-
t O SR. EURICO REZENDE _ o Se se dominassem a desilusão e o te Senador Júlio Leite. Permito-me, sldente, Senhores Senadores, e. im-
~que quero dizer, sr. Presictent~, e desespêro ante os problemas angu.s- entretanto, referir alguns aspectos do po:rtância. da dessalinação para o 
tldeixar L:rn claro e gravado nos Aants tiantes da fome e da miséria que grande conclave, no decorrer do qual Brasil, Fortale'l:a, a segunõa cidade 
.~o senad.Q, para desfazer equív-ocos, amarguraram e alarmam o mundo e tivemos a medida da. extrema. impor- do nosso Nordeste, com uma área de 
\(propositais ou não, do eminente Lid·:.r, tant.o erosan1 e bloQueiam o progres- tância da descoberta da fi~ão do áto- 3140 km2, uma população de 83:0 mil 
1tlovem bâtonier emedebista, Mário so deste continente e deste país, re- mo, através do conhecimento dos úl- habitantes e um aumento demográ .. 
11Cova.s, é que sempre fui e serei a fa- nasceriam Em mim as esperanças timOs resultados da. utilização da fico de 6,7%. ao ano, terá em 1970, um 
,rvor de eleições diretas para Governa- mais fagueiras ante o espetáculo que Em)ergia. nuclear nos mais vat~ados mUhão de haJJ:i!antes e em 19•80 .....• 
'~or~s de Estado .. (Muito bemt J tive o privilégio de descortinar nestas campos da atividade humana. ·1.500.000. UC1hzan~o t?dS:S as su_as 

0 SR. PRESIDENTE: ~ndanças pelo mundo a fóra. A Agência. Internacional de .Ener- reservas de âgua dispomveis, Forta~e-· 
Foi realmente Ut'll privilégio. visitar gia Atõmi_ca., que foi fundada em 1955 za te1! em HMO: de acô~do ~<?~ os 

' (Moura Andrltàe) - Há. oradorE-s terras estranhas semelhantes as nos- quando ainda em ca.rne viva 0 mor- cálculos dos técmros, um d~f1c1t de 
inscritos. Tem a palavra o Sr. sc:1~ sas. em desenvolvimento ou _já ven- ticínio provocado pelas bombas de ãg-ua de 3M.OOO m3 por_ dta. Como 

·dor Amon de Melo. cedoras dos pro.blemas que am-da. nos l:lb:osh1mâ e Nagaza\•i tem 1)0:1: fina.-. supri-lo sem a dessallnaçao? 
, angustiam. e ver por todo canto, apli- lida de como se sab; 'impedir 0 uso Entr~ ~s comrulicações fel tas à 

O SR. ARNON DE 1\IEI.O: 1 c~ dos com 0 n;e111or êx_ito, os rem é- do átOmo para fins' bélicos e esti-•· Conferencra, rel~v~ notar .a do rept·e-
tLê 0 s-eguinte discurso) _ senh .... 'r I dws que curar~ o ta.mbem, _os noss?s mular-lhe as aplica.ções paci-ficas. sent~t~ .~o Mextc_?, pms, . como o 

!Presidente, venho de uma longa via- males: e estão\.as nossa:s maos, se nos "Precisamos desmobilizar 0 átomo'• _, Brasll, .ati~C>-Al?e11cano, CUJO ?~o­
jgeni por. qua:t1·o continentes e doie nos.?-1pusermos- a usá-I~.. disse então 0 pro-fe&or Emyliano-v. A grama de 1-... atmes .de i duplo prop:lslto 
tpaíses. Mas não foram os continen- Fot realment~ um pnvtlegio aprcn- êsse trabalho de desmobilização do b~m nos chama à te~I.dade:-para. m~s­
ltes nem os paises qu-e visitei, por mais der. tanto, entJ.ar_ em contacto com âtomo dedicou 0 seu discurso de pres- t.tar nue e_sses pr~1g10s nuo são te­
' diversos· em raça, lingua, religião, si- realidades que. na? supunha ~x~t:- tação de c<>nta..s aos d-elegados à Coa- s~rvados somente as grandes potên-
1 tuaçã0 financeira e econômica, pos!-~ rem e só se n.npo~ co~o vtvtda.s ferência o Dr. Sigvard Eklund, Di- ClR~. Sr Eurico Rezende _ permite 
I ção política ou ideológica que me ma!'- ~lo c~ntaeto, pela vlSa~ ~rr::ta. e não retor-Gteral da Agência, q·ll"! dme- Ex!l. um a arte? 1caram a sensibilidade. Visitei o velho p-ela s-~p~e~ leitura. FOI tealm~nte nhou e construiu o primeiro reator d-e v. ·"' · ~ · 

· !anundo mas o qu-e profundamente me um pnvlleglo conhecer perso~ahda_,.. eletricidadé da Suécia. n:sse êle que !J SR. ARNON DE MELO .....- Pois 
1impressionou foi o nôvo mundo que des de e.scol1 marca-das pelo tdea~is- 65 reatores, com a capacidade t..otal nao. . _ . 
~surg-e dentro dêle, cem a generos:- ~o e pelo grave senso de .respon:;a- de ~L:2(1G.UO:O kw, instalados em 29 O Sr. Elt~lCO R~zende - :f·ste e o 
dade e a grantieza dos que uesejam bllldade para com 'a; sua- ep-oca e a países. já estão submetidos à inst)e- segun_?o pwnu:z_:.ciamento. _que~ v~ssa 

OI . b!c t .• sua gente. Quanto Vl e ouv1, ard-ente ção da Agência deníro do sistema de Excelencia faz sobre a utlllzaçfW, em 
I xes v·el os pro mas que as es IU.- de curios·dade s ·bTdade · flor da · ' têrmos r rod r os da en ·a 1 u 
. turas obsoletas e injustas criaram pu-

1 

P"'le d I na :. e;nst a~ 1 obr:s e das salvaguardas. que proibe a utilização clear V ep E·:a u lV ~c:a ~'guer~~ f~ .. -
h ·ct d · T -o w • as c;o m IS P bélica da energia nuclear Ci'·ando o · · · " · • ne,_, s~ 11 s., 

ra a umam a eA e a clvt_~za~n • . n~ais ricas. dos seús homens ~e g.o- Trata -o de desnuclea.Í'iza ãó d<a Amé·· fn.l~ ·?oro mais auto:i~ad~. porque _j{~ 
' E' o J?Undo novo da e1enc1a e n:: ve:mo ~ dOs seus homens de c1éncm, rica fauna. so.n, natur~1mente, es-1 esta ~mantado da VIVC-llCia presencml 
• tecnologm, que no séc~lo passado, a como do hom-em comum das suas ruas. quecel· a propo.::ta. americano-sovitL do p.oblen;a. de vez que pe_;longcu 
1época do at:tesanat~, t.1rou o mundo F: A qu.anto me ajud-ou a velha .expe- Uca de não rolife_racão das armas 

1 

com at<n:rao o3 ;:;randes cen,ros de 
. v~Iho. a traves da maquma ~ vapor, do n; .. nCia. dos meus -yerde..'> anos de re7 nucleares atu~lmente ·em discussão estud:'s S<!bre o asmnt~. D2 modo que 
. no ~ego .da falta d~ produçao, em qt)e por~.er . no expandn·. e aprofundar. o em Gene.bra. afh'mGU 0 Dr. Ekh.md me p.;~·I~Jt.o cclocar diante de Vos'""n 
s·: o.ebatla, para ahmentar as populu- COl~l1eCm1Cll~o das c-enr::as a que se llga que a A""éncia está "capacitada para Exc~:>Jencw na postur.a ,?~ aluno. vcu~ 

. çoes que cresciam, incessantes, geran- hc.1e o destmo dos povos. a aplica ... ~ão das· salvao-uardas em lar- me submrter a um Vf'..ohbular. O no-
1do s?.tu.ação de ~al modo difíç~l que Agradeço a V. Exa .. Senhor Presi- ga e~cal~-". Qunto á oassi.stê..'lcia téc- bre coJe:;-a se_be aue. uma ~as gr~nd~s 
economtstas pregavam a reduçao da ~-ente, e a V. EY.a.~. Sel_"lhores Sen3.·· nica da Agência. de que 0 Bra'iil &!:! espe-.rançt:;; ~.cs~~ Pa1s de ~l~Oral 1men­

·natalidade. E' o mesmo mundo nàvo lo1·es. o t>nsejo des<:a V1ll-g€n1 maTa- t"m benE>iíciado não sómente at.ra-vé':i so e a tnl HSll'la pes_quena e Vo1=.S'l. 
que depois de criar as máquinas que vilhc~a. e a D~us ~::bn~tudo. 11/'!;l"tl:d~~~~_a d~'-bols de· est.udos mas da vinda de Excelên•;it;: r:P. ilnpressJ'?ncu_ bem cem 
substituimm e aumentaram. os braços n me haver dado olho<; Tlat"Sl ver. ouv1- profes~:::es e da obtencão de equi- a opera-:-.1., C\f- dessa!ma1:a-0 par~ o 
do h~mem: _os seus músculos,. as su·1s dos .~ara ouvir e sensibilidade para tm.met{t~ para pesquisa." lamentou 0 f-?r~ecim"nt0 •.'e á"gu~ potavel e Sitou 
energ1as fiSicas, agora tambem cria senln qu~n~o t.rH~O a. esta Casa ~o Dr. Eklund que mercê da esca!:i<::<:z a~ ~m cac::o acons:--lhavel, qu~ sena .a 
máquinas inteligentes que substitu'3m povo braslletro. E o faro !1? cym;m- de recursos. apeiias 30 ~;. dos pedidos 1~1pote~e de Fort~Jeza. Entao; p;r­
o cérebro e 0 sistema nervoso do hO- rnen\o de. u;n d~ver de .cw~dao. nor a êle chegados houvessem s~do at::!OI- gu~tar:a ao nobte -~enador s ... ne;se 
_~tnem, sem os r!.scos da instabilidr..d.e u~ 1mpe1ahvo de t"!OTI'3ciéncJa .• c~m-:- àidas em .lS,S:S~G7. E acentuou: "E' ap.cove1~lune~to da a,.,~a do mar e .. ua

0 emocional e d-a fadiga humana Pllndo ao me.smo tempD o meu :h-V":I t·· . 1 t er·r· . uc 0, transfmmaç..D em á~ua doce, oom 
· "e •enodor em " " t d" · - taglCo, no en an °· v 1 tcat q cnc'l." · s do·, pro"blemas o pro-Vivemos a era da ciência e da tec- '! ""' "'" • dtr c .... n a ._.. tmssno pl'ü-2I'el'so tecnolóo-ico dos países de- c - 1"1 0 s. ~ - 1. nolog:ia. Já ho'e a fôrça das nações com que fm honrado. 8, -,01 ·ct s a·d "' e . ~"' "'l""- blema da d~ssalmaço.o com o P -oble-

. - J ' - • - • 'IY.>.vo de antemão declm.·ar. Seni"~oT .. n, vt 0 c '"a v z mB:15 ~- a~'· w ma d'l pesca? 
o p1estlgio e.? ~oder das naçoe.s, naQ Presidente. que, para 0 desempenho ra, o que aumenta co~tmuameno~ o Porque, fatalmente, isto afetaria 03 
se medem plopnamente pelo volurne da minha missão contei com a assi _ desnível ~ntre esses patscs e cs roe- cardumes e acarretaria a morte ou 
·e alc~nce das ~uas .. armas ou psla tência e a colabÜrnr!ão do rtamamfi n,os des·e!'lvolvidQ·s··. Pestacsm .. por n fuga :....: di~r,mo~ a'3sim --:- do re­
quantJdade do dmheno qu: el~~ })O:.;- cuio nessoal, com raras excecões. nO Lm. o_ 0Itetm'-Gernl da -~_gen~la n banho pesquei·o .. Frltão eu pediria a 
suam n:as pelos av~nço~ cten~-IfiC03 ~ Bra<;il como no Exteriol', do Ministro E'J~;pan.sao do mundo da. .utlh?ac~? da v. Exa. que desse à Casa algum es­
tecnolg~cos. Já 'lo.~e .nao ex1.':ite cte- rl-e Eshldn e Fmha.ixadores aos Minis- energia _nuclear pala fms paciflc:ls: clarecimento a êsse respeito, 
senv.o~v·.w.entv ec?non:1co. ~em que ~e 1 tros e secretários. me emnrestou a_ prey~':;ao de 17{).tC:l.Gil"!.l kws pa:a 0 ~f.L ARNON DE MELO .- Mu!­
!ast.t e1e r.a pesqm~a men~Iflci1., e_ a~ ct- sempre 0 melhor concur.':::o. tndos ip- llt}BJ 1a aumento~ . _em todo muna o to obrigado ao meu n{)bre Lider, se­
encla ~a tecnologut ~e dao as maÇl<), a flamados p-elo amor ao Brasil, a cujo Prtra süO.úOO.OW k\\.~. nador Eurico F?e?rnd~. pelo seu apar­
cada mstante reduzmda o gap entre serviço se devotam. verdadeiramente fa~c:nante.s foram t .... C· rtuntdade de escla­
a: hora ~da des.:oberta e a hora da .'3' .. ia Por igual encontrei a maior bem. os aspectos das atividades <l.9 dife- r:~e~u ~:cooi~~:~ypr~almente importan­
apllc~çao .. ·~ . . vm1~ade dn. parte Cos países que ·vi- rentes paises. no c9mpo nuc1sar. fo- te do assÜm':> qur: aqui desejo deba-

. E ~ pm 1.,so que o desenvolvimento sit.et. dos sem; governos e dos .s,;-u~ calizados na Conferência por emin~n- t-er 
Clentiflco ~o m~ndo.- _I~vandO-~ em dentistas e técnicos, oue me fran- tes cient.ista.s. os repres-enta.nte.'3 dos si· Senador. dois eminentes brasi ... 

. ~nta a. !ncchu;.ao ~t;mhflca. o num~ Queata.m ~nanto me inter~snu conhe- Estados Unidos. Dr, Glenn Seabarg. leir-cs já m~ ü:t.":!ro.m pergunta<; a êsse 
Io ~e pe~soas mob1hza.das para a c1- cer e me forneceram as fnformacões detentor de dois prêmios Nobel. alu- respeito as ouai.::: eu acredito teria 
ênc1a, os mçame~tos e. as v-erbas nrla f'U·e lhe_.:; p·edi. tflnt? como tive a ro- diu ao aperfeiçoamento dos méto1.os feito, se' hã três m~ses a~rás não hou­
€r.npregada.s - e por Isso que o de- laboraca-n d-e Embaixadores seus aqui de dessalínacão da áqua e o seu tia- vesse estudado o assunto_ 
senvolvimento. científico, que antes acreditados. · rateamento. fato que permite vi,'::ua- Em primeiro lugar, Sr. Senador, 
dobrava. ~m cmquenta anos, ccm1o de Pude. assim, -recolher preciosos da.- lizar, em futuro próximo, a c1·:a({ãO um dos ~minentcs brasHeiros achou 
19-00 a 1000. dübrou depo:s em c\ez r1os sôbre o desenvolvimento cie!ltf- de centros industriais e a?:rícolas !:'m <lesint-eressante a ctes-satinação, por­
anos, como de 19:5{) a 195{), e já agora fico e tecnoló~ico (!e todos e"::ses T)aí- ·r-egiões costeiras áridas ou desérticas. que considerava que com ela as seU­
dobrou nos últ~mos seis anos. A ex- "·es, cuiA. exueri€ncia nos é sobret:no- Com efeito, disse êle, uma c-entral nas do R-io Gl'ande d~ Norte e doEs-
plo_:ão Mmc•;r:1fica, exigindo a expio- do proveitosa. atômica de g1·anCe porte pQd'::!rá: l) t"'do do Rio acabariam. Um outro 
raç~o d?-s.r1quezas em tempo Cl:\da vez Senhor Presidente: "l)r-c-duzir i~n. doce l}aTa cc-m;,·mo (J-'1- "P~l'guntou-me 0 que o Brasil farill. 
il~aJ.S ra-p1é'o, para atender as nef!e~- rnéstico e do gado e para a h·i':"!:a-:i:'io elas m:mtanhas· de sal tiradas do mar. 
Sidades &?~:npre _cres-centes e Ul'!Jel:- Em setembro do ano passado. ocupei de extensas áreM: 2) preduzir elet:!- ~ste segundo aludiu ao mal Q\!~ se !e­
te.s d~s I: ... -pularoes que se .multlpl_l:- estf! tribuna para ref.er:r-rr.e às apli- cidaà·"! para c-onsumo indu-:trfal: 3) varia aos peixes. com. e d.9.:-sa1ma"'l0. 
ca111, 101POe ao homem um marretiH- caGõ<?s p-acíficas da energia nuclear, oronordonar. através da i11dús-tri~. a A E! •ses bra~l\eiros Ilu..c;tres que ma 
vel oc·mpNmisso c.cm a t:i€-ncia ''= a que vem &:!-ndo des~nvolvida por m•- -prcdu"áo d-e amônia .e 0\.lt\"o.., a-::'l"';.üs fizeram obSetvndi-o o,n:mto às salinas 
tecnolog:a. atravéS das quais não s.ó- merows países e abriu infinitas po3- ouimicos ouP R"s·eg-t.•rarão a ouali-i.a- do Rio Grande do NortP f' do Estndo 
mm:te se cbtém o aumento da prv- ~lhiJi.dades à sohv~lio dos graves pro- r'l": e r.e~>nlariilade das co1h~ih·~: An•Jn- do Rio de Ja-neiro, eu declarei oue a· 
duç~o ~e alimentos .mas o me'os d~ blema<; 11Ue as.soherbam e martirizam ciou o Dr. Seaborg que será inicinrla, fábrica de dessalinacão nã-o fabrica 
cons-~rva-lcs por rna1s tempo, de rle- a humanidade. dentro em pouco. em_ Los Ange1e.s, sal fsbrica tg-ua doce. 
:rende-los das praga-s, de transportú- Poucos dias. ccmD obse1-vttrl.Ol" d::. T'~. rtalii\1-mia. a. eQ'1!;trucão da 1Wi- Vis1tc1 uma fábrica de dessatinacão 
1:->s e de ba··at.zú-los. Para dar ums. 'Senado, juntamente com o.s il~1s~res meira central amerfca!la nuclear de f'm ,.t":'l.l'"Wall. na Tnp.;1aterra e outn em 
idéia da urgência qu.e _tem o mundo r.ole;as, Senador~s Jülio JJCite, Pedro dupla. utilizarão - a de~~alina-:ã.f) e "F.1at. f"'m Israel, e vi como dolo: lltr.ns 
de alca:Içar e""ses cbJctlvos, basta r'!- Ludovioo e Sigefreào Pacheco, a~1 s- orodur:fi.'} de eletricida.de. devetvio ::rrc- de água do mar se ttra um litr" d~ 
ccner a um daclo que o sr. Me. ti à Conferência ~t·al da A<::"ência. dU7.ir 150 milhões de f':J.lõ.,o::: c'l~ fi<"!:ua ?~ma doce o outro litro ret.orPando" 
Qu.een, do Canadá, cit·:-.-u na sua pa- !nWrnacional de Ener~i~- Atômh-:a. doce nm· ~-1 a, e v,~Tfil' ~;rn,11tAn-:>.'"'nV';'l- ~n mar co~ maln.,. t"",. il" -:~1_ .,,.,~;;'), 
le.stra na ConferPncia Geral c~ Em~r- re-3-lizada em Vie:r...a. a qual re:tJnilt ?50 tf' um mjlhão e oitc-centos mil kw Qe J,ão h:rreria o Lnconvf'nient~> <'lP. fa­
gia Atômicu de Viena: 50% dos a-H- delegados de 75 países, além dos ob- eletricidade~ lência- das compallhia.s salilÍeiras ·do 
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R1o Grànae· dii Norte. ·nem ao- EStw t sOs paÍSeS. Ainda' sob. e)Se aspecto, l. tem pó, tim[ dos" màis ilustres almirall-r te .e r~Vo~faPte" em "que Si! "encón'tl't6 
Co Rio de Janeiro, como não haverla posso 1,estemunbar ccmo _calou fundo. tes brasilefros Ia.nçou um. protesto o Bra.s1I. · . · ' -
O perigo das IDC!nte.nha.s_ de Se),_ que no e!f;:.-êrito. de quase todOs-_os-cienUs-· ~contra. â. dete~mlnação do ditadorzi.:.. O Sr. -J?resi~ente da:: República, 
um de meus emmentes Interlocutores -tn.s presentes tJ.. conferência., com o;, .. nhQ da A]entma., o chefe da ditad.u~ · lego ~o a.ssum1r o Governo, !êz de· 
!aludiu, anres .. d.a. _minha explicaçãO. - qua.is·Vog..o;a ~eelência. manteve C.on~·ra mil.itar da ArgEmLina general que claraf(.o.es tal<. •t.ivas a respeito do em• 

Quanto aos. P~J~es, o mar tem 97%· ta-Ctos, _.o Jnterês.<>i com -que o ··.crni~ UsurPou o poder e está 'esmagando o Penho. dêle, do ser~ QoV,êmo-, etu _ad~ 
da- água do mundo, e a .terra. tem nente Sen!ldOr se inteirou dos fuú.l- p'ovo arge tino com o tacão d8. sua tar UD?- programa _de desenvolvimento 
t3~- 2% d~oágua.IJ-o-a. ~ 1% ~!!.·água. tlplos aspesfoa rlaCionn-do..-; Çom o prO-l d_ita:dura. fois be~, o almirante bra- cientiftco.e tec~ologi~o no ~lras~l. _0?-­
~ull!I. O teor de ·s_alinaça? dos ~ares- gre.Sso'da.· tecnologia nUcle&l', desper~ sile~ro, emi entreviSta a. uma das tras mamtestt;co~s t1ve~os do .M.t~ns.• 
'\•aria multo. O mar ~n a-fri~a- ~-ex..::_ tando uma desmada '""ndmlração, j maJOres_ I1Vlsta.s naciona1s, protestou tro ?as Relaçoes Exter-torf'~ e elo Se­
'tremamente .sa.lgado. _ . · · ~ --1 quando _s~ conhecia a condição- de po-

1
• contra a mdiferença do'Pafs, coptra cretari? Geral d~ ltamaratt, q':le·\che-. 

O Sr. Eunco ·Rezende - Por =falt<!~ Jftico e de ObServador Pa.rlametar ude 
1 
a má admlnistra-ç:ão dos mares con_ti':'· gou -a 1r a W~IShi~gton e r~!U~n· qua-. 

(\e chuvns. VOO&'l :Excelêncfa. Não posso om!t1r,, nentais, p6r~q~e 2~ Argent-ina ampliOu se tod-e-s os ctentlStas bra~tlerrO? qu~, 
O SR, A&.VON DE ~Th~LO - Exa..-= por fim; o fato de que v~a E."ic-e-j ~ ~ua oobdama sobre 0 m~r com pre- .1~, trabalham, para. cotn ~~ler:; d.1scut1r 

.tamente, .m~s. o_,mar da FinUl.ndia. -é. lência se transrounou. depo5s da vi- JUIZ?_ de *esca~o·re~ brru!Ueiros, Cl?~ o P.l~blema do•_d_esenvolvmte~lt·:> .tcc­
rnar bem mn.Is salg~do por calsa --rias sita_ q_uc í'ez a todos D!> :paises que es-

1
1 ~u:t:Jmzo d~ lndustna de ,pesca brasi- nol~g~co e· clentlftco do Er::uni. . 

chuvas, nevaoa!? e na.•,_ Assim, os pei tão_ se desenvoh·endo em matéria de. letra e Setll qualquer rea(:ao, sem ne- CieJo Ql!e podemos ter -espera~ças 
>::es do Golfo de· Al~a~_a, do ~ar Ver- ~prêgo e uso pa.cifiçtJ o a-energia. ~ nhum protesto, s~:~ nenhuma atitude I em 9-ue ~ste. Goyêrno _ pr1;Pa1~a:a . o 
!Xle~ho, sup-ortam meio. extremamente atôinica, num dos homenS:-tnaL<> at•Ja-- ·do. gover~d brasU~tro. l!:sse almirante Bra~gl E.aia .um amanha c.tenbflco ~ 
::;alma dos, como os pe1xes dos_ mares lizn-dos ·em nosso país. ·nesse ·setm·. j- que nad pode ser tachado de sub~ tecnoló"'Ico. . . . . 
Ido ~orte. Ee acl!mat.aram cn1 outr,:o ~"-S possibilidades ab-ertas ao Bra-;\1 ver~iVQ po~ue wn dos ·n~aiorcs RI>.?-I O Sr. ~unco B.e.zende ·--· Pcrm1~e-. 
Gm~1ente. Os _peixes.- como Q-S am-· com·· as vi.sitna feita..<; pDr v.ossa Ex- 1

1 1ogiSta..~ do golpe de abrll, que nao me y. Exa., co!roborando a sua. af~r\ 
mais, sabem como e. quando mudar. celência a.os. estabelecim~nt.o.'> indus-.pode se1· *çhado de comunista por-jmahva,~ q!Ie fOl uma. _res)qst::~; __ asslm· 
Ide tempeiatura e r.J.e ambiente. ttia.Js que se utillzam da energw. ut-jque antlrmunü;ta 1convicto _ êssc beD:t at-rumca n as.sa..cadi!ha ~)lltlca. do 

Se o despejo das ãguas das fábri- cJ.enr para. tu15 pa<:tffcos são mco-- almir.snte declarou que 0 oovêrno~ emmen~e Colega pelo Amazonas?. 
cas ~e des.salmação i;ncomodar os pei mensUr.iv-elS. Resta esp~rar. agon:., I brasileirO ão tem autoridade para t (As:;eninnen~ do _Orador I - O. G?­
xes .. el~s tem o mnr zmenso, um cam- que 0 trabalho pioneíro de vo~a E.x-! se opo-r a /'se dJtad{)rzinllo, que é 1 um l v~rno antimo:- cncu uma com1ssao 
tpo 1menw para .on~e se deslocarem C€llêncla, não ,<:e perca. e que S('ja desses gen{1rais que ocupam vánas dl-j de EnetJl~ Nuclear: ? . Govéino_ Re-,. 
e,se hvrmem do J,Pconwdo da. sahna.-- adequadaroen~ aproveitado vossa tadmn" na America .Latma. e está.,, vol_uc1onano, o_ 1\IJOJsteno da Ciencut 
ç~o. ~ 

1 
' j ExcelênG,a. s-enador Arnon d-e M~Uo. atualmente) ofendendo,. com a sua e aa Tecnologta; vale" d1zer, governos 

O Sr. Eunco Rezende - yerd~ .não~ se cmggiu ~a eSS9. missão que por prest:nçu np podt~r. o Povo Argcntl-~ ~ntenores t":t..a.ram \ct~sse grande pro 
'me o nobre Senador n~a.-, entao sena1 si 00 HI-e \-ale 0 reconheC.:cnen•o do no. 1 r ,Jlema, em termos de um grupo de 
como o caso do petróleo çr pelx~ !lão ~ãd!> e do, ~aís Se< que as .. prr.-o- O Sr E1trico r~e;:.ende ~ o r:obre! tra\Jap1o, e o Govêrno atual vai en­
Eena ncs.<Oo. O Impo:rta:r:te-é ítxa-lo eunacõeS" de Vossa F..xceléncta amplia.- ora!ior va1lme penmt1r: estamcs d 1s-~frenta-lo e CSt?-?elecer. o se11 ctesdo­
ll1a noss'l Costa. na alca de m1ra da rafu~Se nn deturs.o da Vlagem oue têz cutmdo, e I numa mterlocucão 1sental br!l!flento em te1mos mmH,terials 1sto 

'n_?ssa.- p~s::a_ c da nossa indu:::trializa.-~ at.!nt,'indo fambün 0 campo fértil da de caráter po!itlco, a qÚestão do usoj e, num .Sentido de cupula. • 
(~o ...,.,. pesquis& çJentifJCa, qllc est.â íntun:o- dos nuln#e~ e das mar<tvtlha.s da O SR. A~'ION DE ME~ - ?os-

O SR. ARNON DF: M,l';,tJ(~ ,._ N_?- mente r.zlaciOD:tdo cem 0 desenvo:v;- enetgm nuclear_., E ve:m o emmente J se du:er, amda, a. ~;. D.a .. Senho~ 
/ bre. Senad?r, os nosso;; pP.lX6S nao, mtnto da en~r lfl: atCmu-.a. nms su-\Senador, Ahhur V1rg1!10, meu .~tleto Senador A~thur Vl.l'gt!IO, que~ aqm 

prectsam sar: das !]o-&,'ia-5 costa;5 ~or-J bretudo com l\ gaceler.unento do pre,_ amigo, emJ sua vocaçao nmazonwa !estou a servtço da_: verdade; nao _te­
que o. despêJ?. de agua ~das fahrtcas ce.sso d{:.:;envolvimP-nhsta Cccnônuco ('' protestar -~ontra a alargamento da.j nh_~ o menor mteres.se pES!~a~I e, aqm. 
de sallnaçao e, em relaça.o ao volumefsocial d"' no~a Pálria E 0 p•tp"'l que lplat.a.founatsubmnrmn na Argentina! dl~.._.tlo o que vl, o que ouvi e o que 
de_ água. do ?lar, t?o peoueuo que o na. con~epcã~ de v~'l~~ ~celénr1a: I Ná:> VeJO teiaçáo n~nhmnn entre o I Sei do mundo que VISitei e do Brastl. 
!peu::e pouc?_lmp~rtanCin lhe _darfi._ está 1e1:.oervado ao :Brasil é na v"er-; assunto cet~ral do discur;oo de vos:;a, ~-~~etomand~ a_ le1tura) 

O ~r. _Juho Lezte- Perm~te Vo-.!:S:, dâdt: 0 úmco que no.c; (.:abe. Vost;a Exceléncm e do oportww ~pa1 te do' Em coopmaça-0 com m;_ Estado.<; 
!Excelenc1a um ~parte? .. l Ex:ceiência. est:i. tendo. nesse eplso~ 1 enunenu; c1 lega. de delega.çao,. 0 se-) "?n~do::; e com o .concurso tecmco ~n. 

o SR. ARNON DE MELO -Com dio, a mesma- v.são laroa de pioncirotnador ,Tull3 ·Leite. e o pronunc1amen-i .\f~nc1~ Inte~~cJ0~1a1 __ de Energn~ 
prazer. ... ' ! qu-e semnre <.:nractenz~u ~ atuac:\o 1 t{) suhS.!dta11IO d:tq:zele meu !lustre co-

1 
~ omw.a, o JVIex1c~ .ln mlCWU um Erq_-

0 Sr.: Júlio Leile - Estava ausen- 1-rolíl\ca de VG&a. E..xc.e!éncia. dentxo Icgn, De lflGd.O que farta u:n apelo g ~ama do abâs_tecJmento .de . _ agua 
te e na o pude ncompanh\lr. corno de- e foi"a desta Ca.sn. r:xcrnplis cumo Ps-1 a V. Exà. pat~ que prossegmsse re:t- 1 ~~~~~.I;c~npanhado d~ distnbuiçao df~ 
tvena.- e como gosturw. .0 discurso de • te- que vos.;;a l!."xcelêncb. estii. dando., llzant!_o .em! ~os o cn<:!antame~lto da, -~- .· !~Q ~. _Es1ado de _sonora, 
IV. E."a: Era meu deseJO presta~~ ~n; I podem d~spert.ar a apatia e 0 indi-· t atençao pu.1 a cmn .o< seu d1scurs?- 1 fi~ r~~~~ ~~~~~t~wnha ~a, l3a!xa Ca­
esclareclmcnt-o: n respelto do nssunto fetcnt!Smo das cnnsciênc.ias amorf.e-: Qmmt? no 1 ponfO-'·d~vistn d_D Govê!.- 1 _ ,,~ .-. _ dos. J!m~vs e_ste!lde­
llo Senado FederaL ciüas e--io:;tO é sinal d-e ue ainda.lv\ no Feaeral~no qm~ m:;o·respélto à att- . .1:~.'? os mesm-os benefiCIOS a Baixa Ca-'-

Vossa. · E}:ce1ênci.a · !18. d-e 1)-f'nuti-ir uma.· ~~n~rosa vitnlidad~ na. conctnt~t, Lu de da Ar entina. .. ê~se assunto jã f~>i h.O!_:l~!U e a .u;rna. parte' do .Arizon~ e 
uma bre\·e intk.rrur~~';BQ n~ hr!lhanl.e da::; i!lites- polít.!cas cio pais. V:it:llidêl_,! plen~mer;t~ esclarecJdc. E:ntão-, ve~o. do ~ovod Mé:onco,- Quando_ conclmda, 
pronunciamenl.o flU-I! C-=>ta fu.~encto. de· ue nã-o JOd"' se Je".·cter 110 CC;') 1 que o ObJCl vo do aparte do meu euu- a, u_sma ,e Son01_a, que se compõe de 
!Fui COJnpanheiro de- .Voss-a Exct!1ên.:. de~t~ r-e~into.1 m'M." qtfe · pred!;a ~,,'r; nente ·colegb. foi des\·iar ,v. Exa. da. r:_F'I~s. ~mdade.s .. deve_ri ~atingir a po: 
cia na Delega.ção Parlame;tta.y de Oh- captada e transforn1ada Wl iniGia! !-, J'pta. Enq~~fnto- V, Ex~L estú ~1a rota., t.'ll~!a . e_ 15 a.- 2~- nulhoC3 de .. KW, -_e 
serva dores --à XI C?nf-erencm Ge.:~1 >'a..'> férteis e im::~....-inosas. para prov-elto d_o.s ::.pul?uR,s. _o. np_artcant.e muda. se pr~. U~lr _200 m_3 de á~p.:a_ doce . por· 
da Agência Inten.).acJonal de Energ-m dQ. Nac5.o. ·Pe.mO interpert!l-r 0 senti- 1 snu~ nu mpdestJa-. da rn. ta das cara-~ s~"'.u~_o. ou_ ?eJa, 20 mil~oes de m3 
Atômica, e, ·tão logo so~be qu~ es.ta- mento: dos .dmnài;;; C:}lll anheir-c~'> cte r veln.s: . 1 _.- . . • ~- ~ "m_. As c1fras po~em_ -pare-cer as-· 
va iiL.'>CI'it-0 para fala-r tiobr.e o assun- Vos.<;_a. Exce]ênc.ia. -na. 61!1e:'~\ol.~ão de pros~1g:l. ,f· E."{r;:. '-QUe o plenário e·.-~-e~no~:cal\·M_as_.o ta~o c q!Je 0 pro­
to; decidi-me a trazer_ meu dcpoi- Ôbs-en•adon'.~ P'n'la.menfare.s <>aO diz-"'l' todo atençaro psra-~-V. Ex:1. . .J';ni:?ia;:: es a aptovado, ~'i. o~n·as se 
rnento :;iÕbre a atuação ,de vos:sa Ex- qu; ... 'n~ua~'\-"'' d-~ vo..<in E·,·celênci; o Sr. Ar.tlwr Virgílio _ 0 meu ,'me'n<a. • r~~-- em _codnse<J~encu1 uma._ 
· • · ~ d. · "t: "'- • ,. -'"' •· ·' - ' · t ! · -. - ~ -=t;!aO sera aqu1- a polico-celencHl-. ccmo na o eS~J? om1_ 1r _ne>- sôbre_ sr:r _ disna do recenheeime!1!.n apn:r ~, tnh-"fZ enha hdo .a. +ntenç~o anos recuperada . . . ;, 

nhum dos aspectos- da contrlbmçáo do ])aís hDnra 0 senndo elevando de çnt1car e conednar.a_dltfl.dura m1- Importa1, 105 P. ro . t . _ 
· tu "dade VO.;"::t -n--ce · · t · l"t · 1 · ''d A t· e · g1amas am-em QUe. nessa opor !-'u • ..,._, ~..._ : o~ cot:teeito des a _Casa àquelas cu_hni- 1 ar. lTilP .a.n\.o<.l. ~ na rgen -~na. qu reàlizant a _Alemanha ocidental ·;_·a 

lênc1a deu ao prus. t1ve a pr-eocupa nancias em oue tüdos queremos ve-lo. tem tt~n jtUtdmzmho, COJ!l.) b•.Tf! elas- Espanha 0 primeiro de 
1 

. _ :-
ção de trazer meu testemunho por .o SR ARKON DE MELLO -•S!'- <;ifi.cou ~ .J.Ijnirart~ " .m.o tnP referi. se<~tm~õ 'e-..n desen'"ol . senvto Vtao e-

1
· o. ·t En · · l •rm·t.. · · · -r-.- .. n n 1 • t" t ~' · __, "' .,.. • • vrmen o. A A e-escr1 o. 1 pnmCiro ug:ar p._. ~ 1 '!'-= Senador· .Júlio Lcitl". e.'õt-ou profunda- ~:.s~~ g-tJ!~ra argçn mo. es,a tmponuo manha decidiu constr · d , . d 

rn~e di~er à casa que VO&">a J?:ce~e~lC'~ mente ngra-dccitlo às palavras de V. ~L RU?. vonthd~ .. ?1~- a"~\\ set~ ~ntp_~. centrais nucleares: UI~~r n~~~og~~'3e~s 
nao so d~se;npenhou com zelo ml';\1- R~:a., ext.remnm-rnte genero~as. v. tlque_e vcv1. ;a.l:e~ . .mmha mtenç~o com 6CO ·Itlil KW;- e· outra na ·emb~. 
gar a mlSSa.a _de ObSer-vad-ar Par.tt- Ex:a., cem a sua autoridade e a" .;;m1.s t~~ha 61.do 1 ~· 8 · .;:::?_rque :!M-:-l!los e_,s cadura do Elbá, com 640;riul E:W, A·· 
meutar ~m, vu~.na., ~ço!ltpanhaz_:.d~ o expressõ-~ iraz-me .. estímuJo extraor- v:_p~ras .cte1 .1ma d11adura milHar no E;spanh~.- q_ue. luta ~om 0 Bra.sn coín 
d~senvolvl{llent-o de L_od.a _a. contere-:;- din<\.rio.·· V. Exa. pode fir·ar certo fio B adl. - problemas de sUb-desenvolvtrÚento 
cia geral ~ n. atun..çao_, aa, ~elegaçao ~e _a-_ handcira ~o. de.simvol;:i~t~n~o q SR-. A~N?~ L;E MELO - Gos~ in~ugurou:- seu Primeií·o rea.~-or de r}eS_ 
brasilerra, cot;to tambcm ext.raf??l~:m. cH.mhhco e f.ecno1og1co d::> Br3Sil P?O l:mn, S~>t1n·110t 1:.•mco Rezpnde, meu qm$a.s tres anos de-pois dp· nós· mas 
com u~ .sent.íd1?- ~t.<>mente patrl~tJ;.-, será JJOr mim nbandonada. consiCB-- h~er, -de- d('.fatnuk:r o .setl ap2lü e- j:i hoje· tem um c~ntr() dt~ P?sQuisils 
~ objeb-vo, ~s lliil.Ites da alra. rrussao .ro o tlSsunto de tal :rnportãncia. dt: d_1zer al,gu:11r.:-:: PJ ~a v!~- em refctên~ _ 'lt 2. IXIO a :3. ooo pes:-~r;as_ e ·um reatOt· 
que lhe fOI conf1ada. Os contat!IJ~ tal' profundidade, oe lal · gravid:•d? CJ.a ao a~alt~ -tio emmente Senador de potência instalado de- 2J[). n -30o 
que manteve com ns represent;r::-çes Que tra.mcende aos limit-es_ ct-e um 1-:<~'r- N·nm:· VI~il~o > " • _mil KW. Acaba de assinar convênío 
mais. tmport. antes, presentes no Oon- tido. tws 1imit.es do p.oder públiCo. h1-m O ;;)r . . E rwo ~.·.~c~:ende -: AJ?el1tl.S com a . F-rança pa. ra 0 fmneciinento 
ela'\.'~, os entend1J?.lento.s que: pronw'í·~u como m àe _umo Nat;ão. E' um p•-o- por g:entiJez . e nao por o-b-\Ig_açno. do 11m reaOOr de potêncüt de a-:o.ooo 
c-om as personahd~es !flalS proett; .. - blema ,qu-e mtcres..,.a-. à human!d~d~, o SR. A NON :>E ME'.L.() - se- K:W. com finfmciámento dt! 30'1 pra.. 
ll~ntes do mu;n~o mentihco qu_e a.~IS· Vi o mundo lnteiro ca1·rem:io a. -f!!l1-1:J~ nrrdcr Arthqr Virgilio, jf: fiz aqui um 7.0 de 20 fl.nos, juros de 4~(. a>'a. e 
t:am e parttClpavam ~a. ~?~f~.re~~.· no:_catt:tpo da ciê?cin .e tecnologi~ t' i! d_iSCul·so em1.9ue c..·ecia_rei 9ue solid-a-~lo~a c::rência. J~ ~.niclou,·~.Ssim.·a 
~.m. e o. trn.ba.Iho de _pr_OmOQ~ ... .lU!:''" ccn1 proJunda .ir1st.eza - voltaret 0\1- neds.de nãoJ ~ ~ubtn.~~ao: f' r~spnnsa- .construçao de· grandes reat:Jres, e de:­
as autoridad~s ex:ecutiv~ ?-a Agên~~a, tra;; vezes .a.. c,;ta tribuna para fa:al' bilidndf' e portanto, participação-. vetâ ter ern J9W - daqui -a 12 .anos 
le-vado a~ ef~1to. por :fnicm.tlva de Vt)S'- a este- respe;to - ou e vejo o m~:I Acho QUe é: :um -dever dessa resp:m- ·apemls - um petenéü11 de n milhões 
sa. Exc~1;;w11a, s.ao exemp1D:S a1~~1;:n- pais não o acco~pa~·111~~-- . mbilidade _l(debate da-s idéias .c dcsld~ KW de- origem-. nuc.Jear. Aléril 
te e1og1a"'eLs do !'~mpenho pa~.uó-tco O Sr.~ Arlhur v:rgdlo - Permite ates do d-oVcrno. jcttsso, ~ E:.spãnha, rica em urânio e 
d-e Vos.'ia Excelência.- em elevar o-con-. V. EÃa. uma i:ntervenção? Já dechn·ei tamtrêm que esta trí- com minas já abertas. -deverá tOrnar­
.c~ito do Bra.s:n. em ~avo! do desenvo1- p SR. ARNON DE MELO --.:.. Pois buna não f{:ü feib para ficar ~-azia,j' ~ dr-nt-ro em breve o s. egundo produ-' 
_vimentD dessa ques.tao vttal pa.ra o ~u- nao. · m_as pnrri oj diál<:g:n entre os Poàêres tor dêsse metal na Europ-?. Ocidental, 
turo -do pais;. que é a da energia nu- , O S1·.~A.1'~Jwr VirgilíO ..). Senad::tr Ar I~egisl~tivo e Executivo, nn r:reser.tça, dEmais da França·. · - ·-.· 
c~ea.r. Melhor do que as· p~ala'll'dS, non de ~'viela, }?eço -descÚlpas por in- do povo. ; . . · O prqfesscr .Alviil M., Webberg, 
d_I~em do re~lta?o de.ss!i- açao ora- t-e~omper os dtscursos qu~ _o Sen~do Com a._ a.uroridade. llf ·quml -fê7' es~a diretor. do Laboratório Nacional ~ de 
f1c1ente ~s i~umeios conv-1tes que Vcs- esta ouvmdo., _Mas g·ostar1a de dtzer deelaraç:1o, fos...<:-0 d1ze.r a VOS?R Ex~ Oak Rrdge,. nos EstB:~Os Uh~!IOS, refe­
sa Exc~Ienc1a_ recebeu. de g-ovenns .e .lh~ Que (, nosso mar e.<;tá-se extin~ celência ·qu ao Go,rêrno. atual _não rind(}, ~-em Seu discurso. •·a aproxi­
d~ltga_çoesc all_ r~pre~entadas. par::. VI-,~mn_9o. est:'t cn.da ~·e?:. rr:_enor c .s-2m: lJOde ser d~bitado. o atras-' <::!t-ntiff- macão dn era .da eile~·g~a _ nuc!car·•, 
s;.,ar mstalaçoes nucleares em d1ve-~ re.ar:ao do Governo. Amou há poucOlso e tccno!óE,·ico rea!mente rJ~primen- cci!1s1derou, 0 baixo-· custo t!~ _energia . - I , 
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organiza.r.:..se e se transformou no mais 
completo centro de estudos e pes­
quisas na. Europa. O espião Ela.ns 
Fuchs, alemão, que ocupava em Har­
~ .. ell um alto posto, fugiu de lá par::~. 
a tJníão sovíétíca com o segredo da 
bomba atômica. 

A pesquisa e os . d-.=ienhos dos prt­
m.eiros reat{lres de potência, do mun­
do, oS c. e Cal der Hall Cl9-E:5), a uiâ.nio 
J1at.mal, foram feitos em Harw-ea. 

· que- aperfeiçoou depois os mesmos 
reatores "(Magnox), e mais tarde de-­
sen_volveu ós moct·ernos reatores bri­
tânicos do tipo AGR (Advanced Gas­
Cooled Reactcr), de urnio enriquesí­
do a 2%. A única finaJidade das pri­
meiros reatores instalado-s em Caldér 
Ha.ll (4 reatores de 45 mil kws) t.•ra 
a prbdu7ão de plutôn~o para fins nu­
Jitarf's, ma? depois de algum tempo 
o Govêm_o B.ritánico •decidiu apr.>­
v;;-itá-lo.s .Para a produção de eletr!­
cidade como sub-p:-ojut(). Exi<ttt'!m. 
1·eatores de paqULS'as de todos u:; 't:­
pos em Harw·eH: moderados· a gra­
fite, .mo~terados a á?,ua pesada,' res­
friad?s a água, r-esfriados a gás, a 
urâwo tJOimai, a .urânio enriqu·:!ci­
do. Vi em Harwe11 uma fábrica de 
C.e.s.::alinação pelo métido dé "flash 
distilatioa''. Provàvelmente, o mét:J­
_do denominado "ft·e-ezing", feito atr8.-· 
vés do esfriamento, da água, substl-:­
tuirá o primeil'O no futuro, pois pode 
ser mais ec,onômico. A Inglaterra 
construiu as nove fábricas de dzss.a.li­
nação ex:Eten_t-eS Em Kuwait. 

Bradweli 

Bradw21I, · a· segm1da centrai nu­
c~-ear pela C~mtral Eletricity Genera­
tmg Bcarct (a 1 Eletrobrás BritânicaJ 
tem dois r-<:atores de 150 ruiJ kw.S. de 

: pct~ncia, com um fator, da C!lrga su­
p.êj'IOr a SO%. Embora não pertença 
~ Atom.ic Encrgy Authority, Bradwell,' 
maugur::tda em 195:2, destjna-se tanto 
a produzir eletricidade como a pro­
duzir plntônio para o programa mi­
-litar e para o proirama futuro· de 
reatores rápidOs (fas breed-er) • Devi­
do à localizaçã-O geográfica- da r;e:n­
tral de· Bradwell, -é muito Possível qUe 
o primeiro reator (a primeira cen!;.ral 
e~étrica b.ritânica) ' do tipo rápido 
ffast-breeder), apr()veitando plutônio 
e tório, seja ali cJlistruido dentro 'de 
lO a 20 anos. 

França 

O outro país que v.sitei a s~guir fol 
a França, cuja situação do ponto de 
vista. nuclear, era em .1951 idêntica 
11. do Brasil. O Centro de Greno)Jle 
tinha aquele tempo o seu serviço 1cO 

_' a 200 pessoas e hoje tem 2, 500. , o 
comiSsariado de energia Atêmica, que 
tinha então, a s.eu serviço, de :.::00 
a 300 pessoas, t€m hoje 20.000. .E:m 
Paris, visitej Sacla.y, um mundo olide 
trabalham 10 mil pessoas, e onde se 

· · realizam pesquisas em todos os ramos 
do· conhecimento humano. Aí me ra­
laram de t~m brasileiro qus fez ·cursv 
de um a.no e precisaT;a de- mais un1 
ano para compl-etá-lo, mas do Brasil 
não o permitiriam. Hoje esse técnico, 
cujo valor me tof destacado pelo Pro­
fessor Richard Hours, de Sac!ay, ser.:­
ve ao Govêmo do Sr. José Sarney. 
no Maranhão. 

A França tem grande interésse por 
dessaclümção, já havendo uma usi­
na pilôto, por processos conven<:!to­
na!s,- na Mauritânia. E' POSSível nu e 
dentro de 4 ou 5 anos, em virtude 
da denianàa de energia e água doi:e. 
haja necessidade. de instalar um r2'a­
t-or de dupla finalidade no Norte da 
França na região industrial d·e Oille. 
Gast~ a França por ano em energia 

nuclear~ cinco bilhões de ftancos, ou 
sejam 1 bilhão de dólares, metade 
para fins l;lacíficÓs e metade para fins 
bélicos. · 

Aproveita a França excepcionalmen­
te os subprOdutos d~t energia nuclear, 
-.omo o desenvolvimento da eletrônl­
câ, dos computadore-s, da metal.urgin. 
Possuindo hoje mais adiantada ir~-

• ( 

OIARIO DO CONGRESSO NAÇIONAL' '(Seção U)' Janeirc1 a'e 1968 
~~~~~-,~~~~~~~~F=~,~~~==~~~~~~~~~· 

dústria eletrônica dâ Europa, detém e evitam-se a.s pragas em volta das tn'J .:. SUl. Faz muit.o bem Vo&>a. Ex~ 
um dos. pro-cessos de televisão de cor, plantas e das árVores, que a aspersão -celência em salientar o problema cta: 
vendido, t'rl~~ç outros priíses, à Rússia .. alimentava. · . :tndiB., porque, se a índia já iêz êsse: 

Estive em Eilat, ao 1ado dO golfo progresso a circunstáncia, por si só, 
Ii$tael de ,Âcaba, cujo fechamento pelo Bgito dá a diJÍlensão da iJ;no!'ância brasi~ 

Deíxamos a .E:ttropa, tocand;:> e!11 deu 9rigem à guerra de Julho, e lá vl- leira na matéria~ 
Rema e Atenas, e fomos' a rsrae-1, siteii a fábrica do dessalinação da o SR. ARNON DE. MELO -· Sena• 
<;.ue bá pouco mais de três meses ãgud do mar. Visitei também o ins- dor Eurico R-ezende, estou verctad:ei­
::aira de uma guérra de- seis dias. titutO Wai.sanann, onde se fazem im- ramente empolgildo com o apa.rte de . 
findos os qt.d.-is acrescentara mais 65 portánte-s p-esQuisas científicas. Visl- v. Ex~; Cmpolgado, ~~m primeira lu .. 
mil quilômetros quadrados ao sêu an- tei Os reatores e QS laboratórios óe P;ar, porque vejo qu:~ v. E~~ tem. C'l­
tigo·. tenilório c!e 20.000 quilômetl.'OS ·Tel-Aviy, a.1mcçando com os seus pes- nhecimento perfeito do assunto, ... 
quadrados. quis4ctores e cientl-stas cujos tra.ba- o Su. Eurico Rezende - Leitura. de 

- Não. os conquistamos. Libertlt.. lhos 1tanto contribuem para o desen- "Selecões".·.. . 
mo-nos ~ diz-ncS um patriota .israe- volvi!mento da ciência e da- tecnologia o SR. ARNON DE !.'!ELO -- ••. e 
lense.,' do nlundo. empolga<lo, sobretudo, pela posiçãO 

Cbegan:?os noue alta a Te-1-Aviv e Paf.sa::io, presente e futuro se reu- que V·, Ex!L toma atmves de .suas pa-' 
j~ no .dia seguinte, ·manhãzinha cedu, nem i Em Isra-el formando uma· naçài.-- lavr·à.s. Realmente v. ExfJ. é membro 
iamos ao norte do país, passando p-e- la.boratório, onde todos têm algo a da nossa' confraria; quer V. Ex!J. de 
Jas ruh1as de Ge.saréa, onde esreve aprender. fato o .. à:esenvo1vimento científico e 
prê.so São Paulo; .por Haiffa, c~j.:l . 1 JND!A - ! tecnológico do Bra.sil. Só peço a Deus 
universidade é' projet::> -d~ Oscar Nie- D:e~ :I:;razl, · via Tei1eran; fo.inos·"' à nesta hora qu~ não se apague essa. 
meyer, e. ao lado da qual, em At::re, índia., Nova Delhi, a. capital, e Bo-m- chama e:rn V. Ex\}_ e que os nossos 
N-apoleão pe:"'ieu a batalha da Africa, bay, ~que tem ao lado Tl'omb~y, cen- companheiros do Senador Federal 
Chegamns a Nazaré à ho.:-a do al- tro ib.'.:egrat'ó de Enêi'gia Nuclear an- empunhem a band:;-ira do dese-nvolvi­
meço. E1·a .~ábado, e o sábaC.o é ·guar- d-e &e , acham· :..inst:dados . um réator m·ento tecnológ-ico e. c:ientific:>. Jã da 
dado em Isra.~I. religiósamente, con:.. canatiense de ·pesqtúa de' 4.Q~.O{)Q kw outra feita eu que :mpei esta tri .. 
d2nado, de acôrdo cem o Velho Tes- e unia · tábl'ica de .5eparação do plu- buna, fala:ndo do problema· da enex .. 
tamento, qusm não o resPeite. :VJ..O.s tôn.i.o'. ' _ . . gla nuclear; sugert que a- Casa Cliasse 
Nazaré, de popu!nção quas-e tcxl.a :-lt'a- ccÇn. a área de 3 _27{l.05o km2 (o uma Comissão de Ciê·nciü. e 'l'ecnolo­
be, é_ uma exce-ção na compungida Bi·asil v::m; como .sabemos, 8 .,512 .000 gia para que déssemos a-o Govêrno 
paisagerr>. israelense. TUdo ali funcio- e unla população d-e 5-JO milhões de a n-ossa contribuição nesse can~. E 
na normalmente aos sábados, porque habitantes, cercada por t-::.dos os la- na Europa e nos Esfados Unidos. Onde 
para cs árabes o dia de guarda é 0 d ô 1 1 a · conversei com as maiores figuras da, 

os e proJ ·em s ~Js mais graves, a cie"nci·a do Brasil -· temos. no Exte­dcmingo. E muitos israelenses :niío .come~;ar pelo da f em e -e- o da habita-
ortodoxos 14 residem ou para lá se ção, 'o pD·Vo dormindo na.~ ruas e riOT cientU?ta"s do mais alto p!ldtão, e 
c!irigem no sábado em bt1,3ça. do que exan!Juz., necessitando d e lu do, ·nn basta afinnar apznas que dez · pol" 
não usufru"em nas suas cidades. Al- 1 · 1 1 h c?.nb das p-artícu1as atômicas do c arão se a >riu a i, ã mais de vinte Mundo foram JescolJertas po1; eles _..:.. maçamos nu1n restaurante rirttbe, on- "Dos at,·av·'"' de l 7 0ffil. Babha p•r""-

"' •' · '""" ~ ' .... .-........- peó1·. a ês•es ci··nt''t:a.s;: qe me dessem, de encontl'amos o Min:stro daS Fi- nalidàde de iluminado que ainda an- J-< ~ " _.._, 
nanças de lSl'a.ei, também saboreando d Hi lú . · d a mim e ao Senado. se c-om ÍS.S{) o Se-

. tes . e ros ma· con~-~gum o in-· na.do ,.., .... nnnrda"'"e.. a PO""ibil!.dude de 
os bens prat·:J·S típico3. · E_ visitat.n~ du tr'al ,·ndt'ano Tala recurso" fl·nan "" ""' = """' s l ·, ""' - c::ntar com o . ass:.:s.<>oramento deles os 'lgares onde o Anjo anunciou .& ceiro~ para. montar, na casa de sna . 
Maria. o I!asc)mento de Jesus e _..')rJde própria fmnília., um .laborat.ório de pa.ra que pudéss::mcs .c:Jlabcrar, den-

~~~sas~~;~L~~~- fdr0inJt~r~~.s0. nX!sU~:; pe~ql ud,isas. 
1
.sensibil

1
iza.ndo tNerhdu, <>stl- ~~~v~i;l~~~~ ~~i~~~i~~g~~ ~aa~n{c:e; 

. - mu a o pe os acon ec:..men os a guer- mtc!ea":· no País. f:les me indicaram 
. .João anuncicu a vinda do Messias, ra. Babha pôd-e lançar a índia_ no 
.bat-i:ou -Jesus e fez .<;eu apostola.Jo. :nar .alto d-o desea-{olvimento cien';í- cêtca de \'inte C':lle~as que ficaram 
Dormimos à marge!11 do Mar da G~~- fico e tecn:>lóg!co, a ·po-nto· de -·-lOje na nossa Pá~ria, QUE! tive-ram a oora-
liléia. qu-e pe:-corremos, "almilha,·1d!J ~ · 1 " õ gem de fica.r. no B.-ásil, 0nde não -há. 

v o )JaJ:S• a ir:u~ar-se. entre as naç ~s mercado. d~ trabalho para os cien· 
os carn:nha,.-, sagra:'·:Js po-r onde 011- 'n"'s avanc•1das .em ener•1'a n· U"lear 

"" 1 ·' "' '"' • Ustas. E~w~ro, no se.<:1;undo discur&'J. 
dou Jesus. Estivemos em Caftlmaum, Conta a índia com um reator a:ne- que p:ronu:Úciarei na p;óxima.semana 
cnde se deu o rnilngre da multiplt;a- ricanb de 380.0"CO kw {l_n Tarantl!'. cqui no s~nado. fo:·m.3 1izar a minh:i 
çãa dcs peixes e dos pães, e em 01.hr.1s quase cOncluído: do:S .ca.nadenzes ê:n1 suge....+io e ç·n+s_- C"' ... l 0 ""U in~errrul 
partes m~rca.das nela; prcs:mça ;- '.Jc~- c~tmCidad·e <_le 4-~·0.<>Ca k\:r. -em ea::stru- a oi~~ - v.~ - ~·-·. 7 ~ • l c 
las pJ.Iavl3 . .s do Mes. ti e. Entre eras a~ ca~ em Rap.stan. e c'.uda d= m'3tR-~ Vo s-. !;' •••• · R"- .. ·., v cc: E , 
do c:ormão da Mon ... :o:tnbn I' ' · d 4~0 OC" k n 'I~~"" • • • ""t' .c:J ,, .. €•·'~- - <L-3. X-...,... _ 1 · • ·' · . . ~r.r ma.Ls U~1 e ~ · " w eJ · ·"-'-a- celê!!c:1. p::d=:-á. ccn·~-a:\ cem ·mercado · 

Me.i'g"UihO.do no J?a.::sado de doJs 1utl dra:; ·I " • . , . . 
1 

.de traballu pa.:·:J. os C!:ontistas porque 
a:n~s, !·:mos a E:;It.m. ac.> 1?cal me.:;mu O ,e.1.~~~vo o:> se_u P2~so~l Cl~:ntiL- a Go.,-êrno Revoluc2onáti-o já criou o 
onc(e nus~·<.:u. J~Su.s, e hOJ{! .::~ t~n~u:: ·co npll,fJca~~--: Isto e, .~Jtu1ares ã.e Ministério de Ciênci~ e de Tecnola­
uma Igr-eJa !}nensa, e a .segUJr c . .:;:.- gi.·a:- 1umnm;:.ano ou. de mpkm:as f..-U- P"iD.. Estruturado êsse órgilo 0 Brasil 
r·2.,If:1:::3 na Jeru::a!én}. .. _~o.s seus .}ct"l~i- ?er!o~es "'=: e~C.e; ~a!s d:, 2-ü'J ·-~ p:!:>-- "terá, :nc1usive, a possibiÜctade de in.: · 
m-.nt~s e.;}-o seu sac!'JqcJO, Ul1Lir.at~t\ .-c:·~.: E~·':" .r:_um-Io aum_:J.ta .ap.d.a- ·gressar no chamad~' .Clube Atômico 
hOJ~ a cLad.e, depo;s da guena, ;1- rn-nt~. pm~ cada ano "'" forma'? que v. E}{._ deve ter visi!"ado c'Jm a 
mos. ~.:m pouco tempo, através da~j.a ::'W:(·JO !!5-tu:lantes ncs cursos de ct-:- sua atenção, a'sua inteligência 0 seu 
do~ornsa e. do. Golgota, a tragéd.a ~la :me. a~ (bacharelad_o). Dentre esses ~alento. . ' 
prux~o e a re.ssuneição, (lems·l'a?do- '3.~C~ Prc;:;~e-;mer.1 ~?m: e;~~dcs _rn.">-- O Sft .• 4..RNON DE MELO_ Sena .. 
nos ne> -s~nto eepulcro, onde 110Je s~ universitano::;. :Fma.m~n~e, 2.5DJ- do::· Em:iJo Rsz~'lde. e unão gostaría. 
ergue a gran;Ie_ Elasíl~c~- que r<:únz e;.s cc'Ylpj.:tan;. o .. doutar~do. ,,. . ~ de tratar ago,·a dtrsk a<;sun!o, porque 
templos de va::nJ..s rellgw:o;;. O $[" 111lC:J_ Rro::.ende - P .... mJt.;:; .o Presidente Moura. Andntde já me 

Mas, av m1~mo tempo que _m.;-r~u- V. Ex- um apmte? ,. . ·. ::tdt·ertiu de que o meu tenmo esta es. 
!hei no o assado, vendo em ~·€nlid<~.::le O $R. AH.NO~ DE l\TELO - Pois gobd.íssim 1as digo a V. Ex~ que 
aquilo que nos foi ensinada. na il:- n5.o. i a- sim:rles cria cão d 1 Ministério não 
fância )Jeln Ftistória Sagrada e mJ..~l- O Sr. Eurico R2.umde ~ Fl.li info-:- "Jrcmc-ve o dé3énvolviment.o tecnolóO'i- · 
tem:Os na plano dá"imag-inação. e-:1- mad-J! ta"mbém d.e Qtif, r.~e.5 pa~szs d:: C:J ·e cientjfjco do Brasil. "' 
tramos também em contacto com o civiliZaç2o. mais adiantada, Se dá tan- O Sr'.· _Eurir:a Rezr>-1ide - Nem eu 
presente e o futuro -um pres:mte C·2 ta importância ao estud-o e à expie~ dis.se isso; é o primeiio pn.sso. · _ 
um povo Cominado pela rnistic~ r.e raçà.c-i da:; ·mnta~ens e das maravi- ~o·· SF.. ARNON DE MELO - Nã-o 
realizar-r-e e um fuGuro despon~a,Jo lhas Tiuclea-res f!Ue os órgã-cs conects.. temes ain::!-a o Aíinistérío críad'J, O 
nas afirmações da cieHeia e da tecno-· dcs cQ,m essa ouesUio .são Miniltftics qu·e a fl.efo:·ma Administrativa admi~ 
logia; e. e:r'"l' muib.s dêle . .s, o Primeiro 1>.-iih!.s- t.iu foi aue o Pr2-sidente da República 

Ao vlsh~r o Kibut?: Broi-erhail. ft:>;- tr9 ahnnula. aS funr;ões pràutiam~nt: t::odzria nom.e3.:-. um :<1:inistro. extraor~ 
mado de 4CQ hrasíleíros, que. pre:;"'",~-- d!bs ;de Prtmeíro-Mínístr1 com as d:: dinárío para ?.ssuntos de ciê~1cia e 
rah ainda há pouco t.ão tovante lw- Minis~ro de Energia. Atômica. Aqui t::cn:J)c<;ia o qual se encarregaria de 
m:;nar,em à memória de Osvaldo Al'!t- h:> B:rasil. uma uma C-om!s?.o 0: ;struturar o Min5.st.ério cu a criacâo 
nha. Presid-ente da Assembléia àrt E ':'rga Nuclear, S&m re.::urscs sem 1.inàa deve-rá s~t ap!"O\-'ada pel:J Le-
ONU cmando foi criado o Eo:tadt> ele ne.ssoál técn:co ern número con·esr.on- sis1ativo. · 
rsra-cl, • conheci as mais novas ~éc- ·dente'. . Não podemos entrar no clube fe­
n1cn<: af!:rJvO:as ali utilizadas. , QuUndo a índia ainda n:'i:J avança- :-hado da ~:n~rgin atômica, sena.dor 

· Jil-,1 ·Tsrã:n, t:Jnfo e:cmG o tempt1 vP. n2sse setu, eu me lembro de que ~uric:) Rezende, porque. '3Stamos real· 
e o dinheiro. a d~a te ma mais hou-ve um Seminário de problemas mente nuase que na e.s-tac:t ·?..ero, nes .. 
alta valia. Como se sabe. 7DS), Co, br.t.siÜM<'Js, uat.ncina'Clo por uma em- ta matPria. Enquan·o a india•galopa, 
território ísrae]f.mse i! árido, ~ec'L t prÊsa: Jornalística de São Paulo, cndc nós· estamos. nrofunda21ente atra.sa .. 
cem 0 ~empenho de muito econo;ul- se Ia*:;:~.1 a idéia da implantação. de rlos .. ~ lmf'n'-'~-m~r:t.:! t.ris!'e para um 
zar a água. a irrigação por aspcr.:;ü~ uma 1usma termonuclear na Guana- brasileiro que vm o que \'31 pelo mun .. 
qs,l ser.® • .... bstituída pela Irrigação ba.ra, I i.:sn -- p3.rece-me - há dez d:a enc ·ntrar o B:·a.si! ness13 quase re .. 
"'Ubterrânea os canos Co!11 a.b~rt~ra.s anos. A tndia p:·ogredill, ·saiu da troc~.sso. no que diz l·esin-it:J a ciência 
apenas à PrO-:dmidade das J'aize.<~. Com faixa ide reat<n:es de pesquisa. já está e hcn.Je-... la. 
;sso. alcanr:a.m-se · várlcs o!)jdiYO!';: com nea.tore~. de ootência e nã.:J p1an~ _ q: Sr. Eurico Reze.nde.- Vossa Ex .. 
reõnzern-~e· os gastos de {iq;ua Pn1 tnmo~ ainda urna rai7. sequer da mina CP. 1 f-_'~"'"':> ''a! P1·-= n~r>nit.lr. V .. Exv aca-
30%: aumenLr:-se a pr0dução uu JO% tenn~nuclear que .seria Região Cen- lnt de fazer o discurso do ano, ne.st::\ 
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Casa. Estendeu o gesto da sua CJ]a- que o Parlamento se digmfica. -:om 
boração e da sua lucidez com carac- discursos como êsse que v. Exa. cst<í 
terístiC!:\.5 marcantes. Não v-e~o no pronunciando, discm:so de crítica, ao 
seu discurso, apenas, o talento de Gol'érno, mas crítica construtiva, crí­
quem o profere, ·a expetiência colhi- tica. séria; crítica, digarnos assim de 

· Qa na sua viagem po;r_ todo o num- profundidade; a crítica que tem ~~n~ 
do. que nãJ foi em tênnos de turism-q tido de colaboração e não a critica 
mas foi em. têrmos de estudo, um efei- apenas da palha das palavras e da 
to pedagógico.· · salivação oposicionista! 

as emprôsas privadas a aumentari.>-m 
a.s suas 8 vêze.s. Igualá. r. Alemanha 
e a França em nÓ.mero de japonêses 
dedicados à pesquisa científica 2,5 pol.· 
mil habitantes. ,Considerando o ~s­
soal €tnpregado em ciências qualifi­
cadas e os engenhairos. o Japã'o tem 
uropcrcionalmente 2 vêzes mais ctue 
a França e a Alemanha. 'tão dados 
do excelente Jivro Ce Schreibel' "Le 
defi .Am·ericain". 2,5% do seu pro-­
duto interno bruto Eão destinadw a 
posquba. 

Janeiro dso 1 ~58 ·14·. 

Estamos, r~almente, diante de :Jm 
mundo em disparada., ren0\1ando-r:e 
a cada momento e €Xigineo esfthço 
de todos os países para adotar l!S 
m~.smos métodos, sob peni~, não r·}-­
mente de e.3'tagna-;ão mas de reti'O­
c~sso. Seru ciência e tecnologia, por 
maior que seja o esfôrço. o que se fuz 
é subdesenvolver-se o país. Se Govêrno e Oposição, nas d~as O SE. ARNON DE MELO- Apraz­

CaJ:as do Congresso, ao revés de tra-- me sugerir ao Eminente senador J·J­
tarem dêsse varejo e dessa simpies saphat Marinho, que mere'.!·e DléU 
aglimensura política - criação de cc- mais profun,C:o aprêço, a. leitura. ào 
m!..ssões no Ministério da Educação, livro ''Le Défi Amer!-cain", de Schfei­
decretos~leis sôbre segurança nacional ber, que acaba de ser publicado úa. 
e outros bichos. e legumes - cili.das- França, em que se diz que para o 
sem de problemas dêsse porte e dessa milagre japonês contribuiu a ativid3.­

·envergadura, aí teríamos r~almente de dos políticos. 
o prestígio e a dignificação do P-o- o Sr. Josaphat Marinho - Evideu­
der Legislativo. Desejo felicitar .a V. te que a política não se confunde com 
Exa. pela sua iniciat!.va, que não se tanta saliva que tem sido esPalhada 
esgota nésse discurso, porque v. Exa. neste plenãr!o. 

E a competência é exigência prlori­
túria que a própria lei reclama do.:> 
que servem a Nação. ve~~.-Se o ar­
tigo 89 da Lei núin·ero ::.85. de 19 de 
dez.embro de 1955, que regulo-u a en&:r­
gia atômica do país. 

Não ~ exag~m díz:sr ísso, -pois ó~­
senvolvl:mento é um fenüneno I·e·e,­
tivo. Ao esfôrço de um p:aís ccrr~'">­
pondente a cada etapa vencida c::~~·1 
ciência e tecnologia, correspdnd::ln 
várias etapa;; venci:ias nos pafs.e~ UU'.JS 
adiantado:;. E o país esta::á tr:tb? .... 
lhando contra êle. 

o desenvolvimento é obtià-:J m .. ;:!. 
soma d·e recursos naturais e reê.ur­
sos humanas. Hoje em dl.a, recur,·:, 
humanos signifícam principaimen~ e 
conhecimento científic·:J e apti itio-­
tecnológíca. R·:;cur.:o humano não é 
homem àe enxa-da na mão. A em:n~ 

fará os seus pro·nunciamenWs em se- o, SR. EURICO· REZENDE _ D~-
riacão, mas não me posso furtar, não o de d l'd d d 1· ·d d 1 

"Os membros da. comir:são de ·Eher~ 
gia Atômica será::> nomeados :pelo 
Primeiro Ministro com o consentimen­
tO de ambas as casas do congr~ss"J: 

ao ·direito mas ao dever, dê enaltecer fi~~! a qua 1 a e a a lVI a e P0 f-
esse exemplar cumprimento dos seus 0 SR. ARNON DE ME'LO _ Pm·-

- :Náo poderão ser nomeaCoo mem-
bros da Comissão: da, já há. tanto t(tnlJO SUDerada P2-

lo arado, que o animal movim:mta., 
e pelo trator, que o petréle6· impu::­
siona, é objeto de museu e não :n::­
trum~nto d·e desenvolv:mP:.rto, . F. .1• 
não fortalece a economia do pais, ur.­
tes o enterra. Certo que tJ:ios C3 p:!:- _, 
ses nã.o têm as m~smas p:::ssibilida'les 

deveres parlamentares· qu·e o Japão, durante muito tempo, 
O SR. A'RNON DE MELO - Mu:t-a se conservou atrarado e só dep::Jis da 

obrigado a V· E:m ·' Senador· Eurieo liberdade, -da democracia é que, real-

..,...- Um incompetente; 
- Um E·emi~incomp·etente; 
- um falido .ainda não 1~eabilitado; 

Rezende. ~ · mente, explodiu em ctesenvolviménto. 
O Sr. Josaph~•t Marinho - AnfPs (Lendo): 

.- um condenado pela Corte Crimi­
nal a pena mais pesada que o con­
finamento. de V. Exa. deiXar a Tribuna, perm~ .... 

te~me um esclaredmento? 
O SR. ARNON DE MELO - Pois 

não. 
O Sr. Josaphcct Marinho - Como 

ontem fiz um discursa político nesra 
Casa, quero refutar - é a expressão 
- a acusação que acaba de ser· feita 
ao Congresso, per assim dizer, porque 
esta é um.a casa política, pelo Vice-

China 

A_ China Nacionalista.. ou .::eja, a 
Ohma de Formo.5a adota também 
um_ admirã.vel prográ.ma de p?squisa. 
Eshve na sua un1versidade, que me 
surpr>t-enrl-eu pelo adiantamento e.m 
matéria. de ciência e tecnol\lgia, 

·Japão 

Canadá 
e elementos de progres~o. Nas o irc­
portante é empenhar-se na mar,..1 a 
para a frente, com o~ :recursos d:'! r;U3 
possa dispor. Só a.ss:m ê!-~ c~ntinut.t. 

Líder do Govêrno. V. Exa., Senadr ... r O Japão, que foi a única nação no 
Arnon de Melo, está estudando, se- mundo a sorr·er os efeitos da bomba 
gundo as luz~s que colheu e de acOr- atômica, que, a·o fim de gUerra, .se 
do com sua intel;gênc!.a, o problema encontrava ~xangue e grandemeu~.e 
da maior importância, qual o relativo atrasado em relação a América do 
à energia nuclear, e o .faz .bem. Mas Noft·e e a todos os países da Europa. 
V. Ex:J. só pode fazer êsse discurso Ocidental, o Japão, cem lO:G milhões 
numa casa do congresso Nacional, de habi~antes numa área de 37fJ.{l().{} 
porque graças à ·vida política, à ati- ·km2, pais extr€rnamente pobre em 
vidade politica, à exiStên.~!-a do Con~ recurs,3S naturais, que importa cem 
gresSo, que é um órgão político, V. m~lh~es de toneladas de petróleo, .20 
Exa. aqui está como representante dv m~lh~es de toneladas· de carvão, 46 
povo. Não há desenvolvimento, não mllhoes de toneladas de f-erro ?45 mil 
E não há vida política., se não há toneladas de cobre, oitenta,' no en­
debate, Ee não há diálogo, .se não há tanto, a· posição de potêricia indus­
bate, se não há diálogo, se 'não b:.í. ti-ial qu~ entes vinte anos se tem ne­
livre manifestação do pensamento, senvolvído ·em ritmo mais rápido a.in­
ruesmo contrariando os govemo.s, pe- _da qu-e c.s EstadüS Unidos. As suas 
los homens que se prezam de ser in- m~ústrias q~hnicas, de cOnstrução elé~ 
dependentes. . tnca e eletronica, de máquinas e ruo-

O Sr. Eurico Rezencle - V. Exa. tores compet-fm com as de quase todo 

- O Orçamento pã.ra 196'7 do Con­
selho Nacional de Pes:quisas do Ca­
nadá, que tem 20 milhões de habi­
tantes, foi de 74 milhões de dólares. 
O Ccnselho\ subvencionoü -4,5 institu:­
cõe.s -especializadas e· custeia a pes­
quisa Em universidades., de 2.50{) ci­
entistas, além de cobrir as bol:;as de 
1.9DG es~udant.es. 

o Canadá desenvolveu os reatores 
do tipo candu, moderados a água pe­
sada, que .sã.o considerados um dos 
mais perf~itos tipcs de reator. A 1n­
dia e . o Paquistão adquirb:am reato­
r·es dêJse tipo ao Canadá. Em Picke­
ring. p-erto de Toronto, estâ. em cons­
trução uma central nuclear de 2 mi­
lhões de kw, composta de 4 reatol·es 
C ando de 5CO mil kw cada um. 

Para satisfaz-er a demanda de água• 
pesada, uma nova fábrica, com a pro­
dução de 2.0() toneladas anuais, foi 
construíd9. em Glace Bay. e uma ou­
tra. com a prO.duGão de 51l toneladas 
está em construção. 

A maior instituição de ·p.P~<;quisas nu­
cla:re.s é' Cha.1k Ril'er, cem um pessoal 
de 5Cü espec:alistas. 

Não se trata de utopia. Ao contrj,~ 
rio, é o r.zalismo mais autêntic:J que 
nos indica o caminho a seguir. o 
exemplo de outras Nações mais cu 
menos de~envolvidas e os aconteci­
mentos de todos os. dias o ccmp:·o­
vam. A te.se de que· scmos pobr-'23, 
e por isso não temos condicões ée 
desenvolver-nQs é desmentida p>:ln. 
índia - subdesenvolvida e paupéni­
ma ·e hoj.e wn dos paü:es mais adi;\~1-
tados no campo nuclear, e pelo Japfi:J, 
que extremamente pobre. strn petrói.?o 
e .sem carvão, tem um produto bruto 
superior a 0 da Alemanha OóJentr~J. 
Ciência e tecnologia n·âo são despe­
sas mas .investímentos exc·elenf.es, oom 
fabulosos resultad-os positivoS e lucra-~ 
tivos. E' inco-ntestável a sabedo:-ía 
d-estas palavras de Kuan-Tzu: "Ce 
der-es um peixe a um homem, êle fe 
alimentará uma v-e>z; se lhe ertsinan:s 
a ~car, êle se alimentará por n\.11. 
a vida". 

me permite um aparte? o mundo, e chegam a exportar para os 
Estadas Unidos produtos rnaís ava..u-

0 SR. PRESIDENTE: ç~ctos. em técnica. Por que sua in­
(Moura Aúdraãej - Esta Presidên- dustna C-e ferro e aço é a terceua 

cia vai fazer uma observação, arifcs do mWidO, depois dos Estados Uni­
de dar a Cp.ortun'id,ade de um aparte dos e da Rússia? Porque está em 
a v. Exa. Peço a0 orador que con~ q~~rto lugar no campo da fôrça emn·­
clua a sua o{ação, e solicito que nàJ getlca, ~a~t~ dela os Estados U.rü­
haja apartes, uma vez que ultrapa.s- das, a RUs.sia, e .a Inglaterra? For 
sarnas a hora do Expediente. o úl- ~lJ.e s~u _produto I!lterno bruto é de 
timo aparte que V. Exa. receberá se- d.'[JO · ~:llwes de d~Iares, superior oo­
rá. o cto nobre sena::.or Eurico R-e- a ~~·~manha Ocidental e apenM 
zende. . . abazxo dos E~ta.cto:; l!nidos e Rússia.? 

o Sr EuricO Ree.,nde - 8erei '~'á- Poz: que a economia Japonesa é a q-:.te 
Pido co~o uma se~ifu~a s-e v ~a nuus cresce no mundo, cêrca de 10% 

. . " • · · ao ano dB.sde 1953? 
permitir. Enganou-se ou, pelo menos, A l'"'suosta. t- ~ 
precipitou-se o meu prezado cole.,.a d .d. o - d es a em que o Japan 

i . ~ ec1 tU . a otar um programa de ele~ 
pela Bah.a,. quand~ mstalpu no meu :;envolv:mento científico, tecnológ·icv e 
apart~ a usma do~; seus ~ervas e da mdustrial atrave·s da fo - "ct • · ·t - ,. · 0 ct·o d v rmaçao e pe~-sua ll'rl açao, p.o .. ql.:.e , I ... curso , e ~ soai, utilizando especialmente os es-
Exa., senador Amon o.e Mello, e pr... hldantes que eram anct d ... 
cisam~>nte d"' C"ítlC ao governos "U"' ' m a os .• tos _ ... . ... ~ • a s _ •1,- prnci:pais centros de cultura da Eu'-
nao ag1ram. cem caute_la, que na o. c~h-- ropa e dos &ta dos Unidos e de l. 
d~ra_m de c.~tar o. Pats d·as C?~d:ço<!S --retornavam· para aplicar n~ p~ís ::t~ 
tecmca~ e fmanceuas nec::;;sanas ~o seus conhecimentos. Nenhum ü1veHto 
nosso mgresso nesse prom1s~o~ surto surge em qualquer parte dQ murido 
de r~cruta~e~to dos beneficios . <la que logo o Japão não adqu~a e não 
energ1a atom1ca.. Lsmb·:o . nsrf~1ta- o estude para· aperfeiçoá-lo e fal:lri­
m~nte que, ~m 1S~3. o Gov,erno pros- cá-lo. O Japão é um produto da tt>c­
C.tlto deterll!.mou a ~-~a De.ef!açfio na nologia. Preparou seus físicos para 
ON~ que nao perm1t1sse B:qu~ a ex~s- o desenvolvim~nto da eletônica. Pre­
tê!Icm de ~r-eatores de .P~te1_1c1a, M:1s, ~arando-os em físicos do estado sõ­
f<n o G<?verno reyo_luclonãrto que, na ldo, alcançou logo a tecnologia do 
Convençao do Mexwo, revogu a.qu:;ola transistor. 
capitulação· do Govê1·no tmt~rior e Fugindo à dependência tecnológica, 
que, agora. em Gen~b?a· o GovêJ?IO mult-iplicou por cinc·o as despesas do 
atual, continua restshndo e res1s- Estado com o desenvolvimento da ci­
~indo bravamente. De modo que, cl.igo ência e. da teCnologia, e incentivou 

A estimativa do.s gastos da Pe.<;-­
quisa· industrial em 1964 foi de 228 
milhÕ.:;$ d-e dólares, por corlta daS in-:­
dtlstrias. 

Foi o que vi e ouvi, Senhores Se­
nadores, pelo mundo a rara, do que 
faço ligeiro resumo, quase um flash, 
para não fatigar Vossas" Exc·elências. 
Aqui está um velho ditado: "não se 
ccn~ece a flor-esta se se encosta ·o 
nariz no tronco da árvore". Hã .pouco 
ma:s de trinta dias retornei às no.s­
sas plagas. A viagem à vúlt"ct do mun­
{lo me fez conhecer 4'de visu" terras 
longínquas, espalhadas p.or quatro 
continentes e de muitas das quais hu­
mild,em.ente confesso pouco .sabia eu, 
e a mesma distância. até onde fui, 
ampliando a persp.ectiva, ·me fez co­
nhecer melhor o Brasil. _")gora, re­
to-:nando o· contacto· <:om as no.ssas 
cni:as, pus-ni-e' ~a conferir pontos de 
vista e observações feitas ao impacto 
das difer-entes éivilizaf;ões, confn:m­
tando....as. isento e ob.ietivo, com a r.ea­
li~ade b:;:asileira. De.sgraGadamente, 
nao r{anhr:.mos no confron~o.· estamos 
muito distant.es d-e todos esSes países 
em matéria de ciência e tecnoloo-la 
hoje, positivamente, essenciais ao ~e:: 
senvclvimento. E a disparidade au­
'1lenta a galope, não apenas Doraue 
na era nucl-ear e espac!al. se modifi_: 
cou a noção de tempo, um só ano 
c~ntanda-se por muitos, . como tam­
bem p::~rque a cada instante nova-$ 
ctes:cchertas mais aceleram a marchá 
<lo pro.gresso. e de tal modo que mais 
n~"s parece ciência de ficção ou ma­
gia .. 

Ao criticarem Nehru porque colocou 
a índia no caminho do d-esenvolvi­
mento rientífico, êl·e replícou e.am 
uma frase modelar; - 14 A índia é 1.:.m 
país muito pobre e subde."·envolvldo 
para se dar ao luxo de não incentivar 
a pesquisa científica"; 

Um caminhão é mais caro do Qr;,~ 
dez can-o.s de bois; urna usina de a~ú­
car muito mais cara cme cinauenta 
alemanjarra..o::;, uma máqUina de cia~ilo-· 
grafia ·mais cara do que ~entenas de 
lápi&, uma lâmpada mais cara que 
muitas velas, o petróleo mais cal·o 
que o carvão, ma.'> ningufr.n vai abrm·~ 
donar as conquistas da civilizaçã:> 
pelo convencional já sup.erado. A t~c­
nología não apenas destrói a roti1!a., 
melhora QS padrõ-es e aumenta a pm­
duti·\lilad-e, economizando o tempo 
mas reduz excepcionalmente os cus l-os:· 
beneficiando o hcmem sob tc:dcs ·os 
aspectos e assegurando o bem estar 
~social. Os sacrifíci-os im!)ostos pelo 
subdes-envolvímento são mult.fl m~1 1s 
dolorosos do que os requeridcs }:'elo 
<lese:uvoivimento. Não fôssem a 'Ji~n­
cia e a tecnologia; a quanto não se 
evoluiriam hoje cs precos dos:· tele­
fones, dos telegramas, das passag-e~!S 
de avião? E já se ca!c'..lla nos Estarlos 
Unidos que, estabelec:das as ctmu:-(­
cações pelos satélltes, o preco de t:m 
telefonema para qualquer -parte uo 
mundo baixará a dez c·entavos por­
que a distância não entra na cbmpo­
sicão dos custos. E para ar~um-entar, 
não fôsse a pe.souisa. a tecnolo:tia 
moderna, ainda l"fi.o e~ta!ia em !llrt­

téria. de aeronáutica. com o mesmo 
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·E' o seguinte o projelo, apro4 Art. 211- do Decreto-lei n9 132', de 19 de~ .ArL 3~ o salário--familia é o fl- nas pala-\•ras do sr. Leonel Brí~o;a.. 
t•adu: fevereiro de 1961, e dispõe sóbre as' xo.do na referida Lei em NCr$ 12,00 E êsse confronto é preciso que .se faça. 

condicões de ingresso no Instituto Mi- mensais pot deJ)'endente. Quando Brtzola e.1asslfica\'a a Cáma ... 
PROJETO DE lJECRETO lita.r ~de-~ Engenharia de Oficiais da A.!L· 4? As .disposições dâ pre.5en:,e ra. e o senado de clubes, o Senh'io:r 

LEGISLATIVO N9 60; DE 1967 Ativa das Armas e do Quadro de Ma- RBSo1ução são devidas a. partir de 19 l!.Urlco Rezende ergula-~e aqui, ç.,rr.o 
· (N~ 23-B-6'7;·na casa de origem) tertal Bélico; o de nlf 5, altera a Lei de janeiro d~ 19&8. ~ que numa fúria santa. em dcfzsa da. 

u9 4.448, de 29 de oui:ubro de 1964 -1 Art. ;;v Esta Resoluçao entra em t.lemccracin e da lihetdade. quo! di:·'" 
AproVa o Protocalt.J 4e Re/annct da a Lei de ·PrOmoções dos Oficiais do~· vigor na data d~ su~ pnblic:ação, ~r~- :u;neaçada. Mas, quando o Senador­

Carta. da Orga.niza.çáo dos Estados EXército. vog~:mdo~se as dlspcsiÇoes em con.r,a- D,nan.e Mari~ d1.:t o que disse hoj.:.; ao 
AmeTicaMs, denomina<lo "Protocolo Para leitura d.o e:qndiente e demais J rio. • "0 Globo.", quando prega a ve:dadP::·9. 
de Suenos Aires"~ assinado ~m providências iniciais i~ tramitação das Sala da CoR!L<:são Diretora. f'ffi 25 subn-rsã:.> da ordEm legal, quan::o 
Buenos Aires~ ·em. 27 de fereretrUI maté~ias. previstas no Art .19 d~ Re- de jan.eim d-e lS.SB. - A~1·o Mo·um admiit! a possibf1idade cte êsse ao·d:J· .. 
de 1SS7 · . ·soluçao ).].'? l, do Conr;;resso NaciOn~l. Andrade - Camillo Noguezm da Gu- no que Impôs a Constituição~ mas. !-' 1 
o Congresso Nacional decretcl..: 1' convoco as duas C~sas para sessa~ mCl - Gilberto Marinho - Victor.;: o que J?ar~_e, não quer re5pel~at. e.:;.':\ 

conjunta. a se reall:!ar hoje,· dia_ ~" Freire _ Edmuudo Lel;i ·~ Raul Gtu- Qóristttmçao, editar noves atos m;s:!-
Art. 1, E' aprovado o Protoc?lo de./ de janeiro, às 21 horas. no Plenano I berti _ Guido Mondin. -tucionais. não sí ou\'e condena~§ o u:t 

Reforma da Carta da Orga.nízaçao dos da Câmara dos DeJmtados. 'f I santas vozes furiosas em def·~~.>a da ;~ .. 
~stados Americanos, d~onü~~ado 0 SR. PRESIDENTE: ·. ·I O SR. PREqiOEN E: . ber<l.ade e da d·emocrac_ia não se f·;:". 

Protocolo de B~enos Aires , a.ssma.- , 1 (Moura Andractey ~ Estu ma:cada zeru ouvir. E o que. :ws est~mos L~ 
~t?, em Buenos Arres, ent 2'1 de feve- (ll~oura. 4ndrade) ·--:- O. Sr: 19 s_e~ ; para às 18 horas a ceri::nônia de v~ndo h~je: ~.r. P!es1aente, e ~ubvc> 

1euo. de 1;<>7·, , . cret~o 1ra. proc.eõ:er a leitUI~a de te-1 plantio das cet-ej~íras do Japão, envia- sao of:fmall~da_, e a .subve.;sao P?L 
Ait: .. 2· :í!:ste D~eto Le~isla.tlvo quenmento. , j das. como adoçao do aovt)mo Jap3- part~ do P:~~no Governo, ~ a t-uJ-

e~trar_a em vigor na data de sua pu- E' lido e aprovado . o sequint.e nês, por sua Excelência o Pl·esidente versao actm;ttr-.1. ~>.m declaraçoz+s corr:-() 
bllcaçao. . . - , • ueriu·e tto· • da Dieta. Conselheil'o Yuso Shigemu- essa, que t.ao ccmo que um a~enül.t.O 

Art. 3o ~!:vogam-se as dlSPOSl.çoes I r ~a ~ 1 • ne. ao Pt:esidente do Senado para S€:1' à ordem legal e e. o direito de exi-..:ii'n-
em .contráno.. REQUERtMENTO entregu-~ ao Parlamento Bra~ileiro. cia da disCO!'âância ao Govêrno F e~ 

O Sk. ~RESIDE!'>JTE: N9 31 DE 1968 A cerimónia se realizarâ c'Jm a pre- deral. . . · . · I 1 
- senca de sua Bx.celência 0 senhr·r Sr. Presldçnte, .eu tenho a imp!·e::~ 

(Auro Jl!ourct Anduu!e) - :te:U 4 · N".os têm1os dos arts. 211, letra p, e Embaixador do Japão. e 11a cportu.ni- são de que a Nação já se sat·ut"ou crJ .. 
Discussão, em turno unwo, do 315 c"n Regimento Interno requeh'O dade falarão um repr.~entante do se- mo todos 11ó.s j:l nos sat.l,lramos, (!rm 

Projeto.~ Resoluçã~ 11._9 2, ~ 1988 ctisPe11sa de publicação, parà imêdiata nado e um renresentante da Câmara es~a farza. Se querem a ditadura, flUe 
de autona da COJJWl~ao f!lretora, discutsáo e votação, da. redação final dos Deputados. a 1.mP_l·-:nten1. l_?go; s2 querem ~evar o 
one estende ao fu~onaltSmo elo. do Ptojeto de Resolução nl! 2-68, que Os S-rs. Senadores jà recebera-n Pars a. condiçao ~essas repubhqu~t-:t.'i: 

. Quadro da $ecretarta ~o Senado est€nl~e a.o funcionalismo do Quadro os convites, .Que também ·foram diri- bunaneuas, Ql!C Av1vem de golpes. iJ~~~ 
beó.erat, na forma da Ler n9 S.368, da. s~cretaria do Senado F-ederal, ·na gidos à população e às autoridades do ra os golpes e sobre golp~. q~e o fu­

t!e 1 ~e de~embr~ de 1967, as ma- forma da Lei nQ 5.368, de 1? d-e de- pais. para a cel·imônia. que se reali,- ~am, mas terminem com essa_1mpos1u .. 
1oracoes ~lt prevz.sta.s e dd ou.tras zembro de 1967. as majorações ali pre- zará no_ •ardün do Palácio do Con- ra de tmpm· uma C<mstituiçao votad~ 
providêncUI.S. parecer fa.vor~:tvt;_l. \ista.s e dá outras providên"cias. crresso NicionaL exatament-e entre o p.or éste CI.)Dgl:~S!:.o a toque de calx~. 
v«:::b, f! nll 1· de 1968• da Conussao Brasíliã. 25 de jr.n.eiro de 1968. _,..' ~upremo Triburi&1 Federal o Palãcio um_a. Co~stituiçf!:::> •fa?ista ditatori~!, 
de F mangas. Guido Mondín. do Planalto e 0 :Palácio do Congresso. n:ta~ _fa~lsta e drtattmal que a Con ... ~ 

Jrm discussão o projeto. "'; . , , , , , , local prêviamente escolhido. com a t.ltmçao de 37. Impuseram-nos isso ~ 
, Se nenhum dos Srs. Senadores qui- O 8R. l_)flESIDLN1 E• colaboracão do Sr. Oscar Nlemeyer, o estamos aceitando. Estamos vrven .. 
ser usar- da palavra. encerrarei a "dis- (Moura Andrade\ Em cem;~ e das aútol'iàade.s: incumbidas de -exe.- do o regime dentro desta ConstHu! .. 
cussão. (Pausa.) qü,ência da deliberação do Plenário, cutar o processo paisagístico de Bra~ ção. mas. se querem ir além dtsso, que 

Está encerrada. passa.-.:.se à imediata. discussão e V{).- Sília. o declarem lo:Jo. Acabem com es.sa3 
l9.n votação. ta.ção da Redação Fü1al oferecida. ao o ato é daqu~les em QUe se anr- encenações políticas, de homens q~e 
Os Srs. Senadores que aprovam o Projeto de Resolução número 2, de mru·ão O<> elos de amizade existentes querem o pOder, ~para nêle se man~ 

projeto queiram permanecer sentados. l9f:·s, que estende ao funcionalis1no entre 0 Brasil e 0 Japão~'. efeLl- ter·2ru são capazes de tu-do. HomeJ!S 
(Pausa.! do Quadro da. secretaria do semdo vamente t·ma cer:rnónia brasileiro- que não respeitam sequer a Constttu:~ 

Está &pt·mado._ Federal, na forma da Lei n9 5.358. de japonêsa'. Ê-erá presidida pelo Presi- çâo que votaram, .e querei? violemn~ 
Vai à Comissão Diretora, para re- F' de dezembro d~! l9S7. as majo"':':t- dente do senado e terá caracteri3t"i- la com êsse objetlvl>- prec1puo, que é 

dação final. çõeS ali previstas, e dá outras provi.- cas de ,sçssão eS]lecia1 comemJ1·atha. assegurar o p_nder..... . 
F' o seguinte o projeto a pro-' dências: , (Pausa). o sr. Eurico Rezende - Perm!tt3 

t:ado: ..:.~ I Em discussão a redação final. Está inscrito Para. falar o Sr. S-e- V. Exa. um aparte? 
PROJ"SI'O DE RESOLUÇÃO ., Se ne~hum dos Senhores S~na~o: 1 nado~ ~l'.t.l~ur Virgílio· , O SR. A'RTHUR VIRGí~IO _ ..• 

N° 2 - DE 1068 r ... ,s. .cte.;:eJar ~azer 3150 da palavla, e."\ ~ Sohcltana de S. Exa. a gentileza assegurar O mando ao arrep1o da von .. 
. . 'cerrar~t a d~cussao, (PausQ.) de concluir sua or,açã.o. pelo menos tad~ popular; que é chegr.r a posiçõca 

Estende a~ f~ncwnalismo :~~:ad;~~ Esta ence~rada. quinze minutos antes de l.S horas. politicas sem a consagração do povo, 
da Secre ... ana. do Senado l, Em votaç.ao. a fim de que s~ levante a. ses$b e nesta grar:de tu(.& que estamos Vf'n ... 
tor;na da Lez nfl 5.363, d.e 19 ~e de-. Os senhores senadores que apro-- possam O" Membros da Mesa e os do d sde i964 ... "' 
zem~ro de 1~7, ~ ma,or.l!ç~es. alt 1 vam a redac;ão final, queiram permn- si;s. Senadores receber as demais eu- Co~cedo o áparte ao nobre Senador 
prcnstas, e da. cutJas prc~i.derlczas. i'nec-2l' _sentados. fPau.sa.) toridades e s. Exa. o Sr. Embaixador Eurico Rezende, com prazer. 
o senado Federal reso!ve: . ~t~r~~~~v~!a ~e.soiuçbo vai à. pro- d? ~a pão. par~ que se realize a ce- 0 Sr. EutiCo Rezende _ Fui convt .. 
Art. 19 Ficam estendidas ao fun~ mulgação. . · nmoma anunclil.da, há pouco. dado, pelo eminente Prestdente Au:t) 

cionalismo do Quadro da secretaria\ . .. ~ . V. ~...xa .. .p-oderá, parl.a.nto. ocupar, Moura Andrade para a.ssistír á patsa.~ 
do Sena.do. Federal, na forma da U~i~ E' a segumte a J•é(b,çao fmQl l por vmte m.nutos, a tnbuna. gero e à ~:;~av~Uatle da plantação de 
nQ 5.368, de 19 de deze~bro de 1S67. apro-vada: O SR. ARl'lltJR YIRGiLIO: cerejeiras, ao lado do anex.o do Sena~ 
as m.ajoracões ali previstas, de 20% PARECER do Federal, E vejo, num contraste es~ 
sõbre os valôres dos nivei.s retrib~tivosl (Não" foi revisto pelo oractor)- s~·. tentórico, as assacadilhas de V. Exa. 
dos cargos, !unções e tepresenta.çao do I N9 441 DE 1968 Presidente a. hora já vai avançada e que, a prlndplo. eram apenas dirit>i .. 
Pessoal. _ . . eu não posso me .e.stencler nas con::;l- das contra o senador Dmarte Manz, 

.Parágrafo .(mico. o cargo de _mé- Red_aça.o. jrnal :;o P1·0teto àe Reso;_u~ derações que desejaria fazer, como agora voltarem-se para 0 Got'ê:"n(J 
àlCD tem o-sunbolo PL-2. . çao nun.zero ."'' de 19$8, que esteJvte programara. Enfh!tanto, aproveito que, dfz, es~á desrespeitando a con;~ .. 

Art. 2Q Nos têrmos da. mesma .Le1, ao, fu"?Clonaltsmo ao Quadro da ;e- êstes minutos finais àn sessão para tttuição. 0 Sr. Senador Dinarte Ma-
é concedida aos se!v.idores i~attVos, cretana ~ S~nado Federal, na 

0
tar- uma espécie de interpelação a um ·:tlz pensa como quer e diz como quer. 

independente. de prev11~ apostila. nos ma da Let numero 5.~, de _1. d~ membro desta Casa, que vem danrlo Mas v. Exa. dh~er e afirmar que 0 
respectivos tltulos, reajustamento. de dezembro de 19-6'7. as ma1o~oes ah as mais intranquilizadom$" declarações Governo está violentando a const.itut ... 
provento no valor: ~e 20%.. . previstas, e ·dá outra.s providénciar,, à. imprensa. E' homem do G<lvêrno, cAo, não é exato! E tanto não é exa~ 

Art. 3" o salarm~fainiha é o h- _ . homem que pertence à ARENA, é um to que v Exa está fazendo um dts ... 
xado ~a referida Lei etn NCr$ 12,00 A çom~ssao ~U'·etora apresenta a senador que diz, ~s jornais, COisas curso \'loier1 ~o.· 
mensa1s por dependente. r~dn<;a_o fma~ dn P~jeto de t;eso~~-=- que deformam complefaruente aquilo 

Art. 451 As disposições da. presente ç~o numero 2, de 19· ... 8, nos se~uinl ....... que nós entenderuos come sentrdo de- o S"Ft. ARTHUR VIRGlLIO - E 
Resolução são devidas a partir d.e F de termos: mocrático. como sentido legal, como até quando? Até quando? 
janeiro de 1968. RESOLUÇAO NQ ' DE 19-68 respeito à ordem política, como ga. O Sr. Eurico Rezende - Farâ sem .. 

·Art. 5" Esta. Resolução entra. em rantia da livre manifestação do penw pre, para 0 nosso encantamento e ;~em 
·vigor na data de sua publicação. revo- O senado Fecler~l resolve: sarnento e do livre exercício da atív[- causar qualquer des.assassêgo no 00.., 
gando-se as dísposições em conttário. Art. F' Ficam estendidas ao fun- dade polHíca. vêm-o, posso garantir a V. Exa .. pnr ... 

O 5 !t. PRESIDENT~: ci_onalismo do (~uadro da Secretaria Não examino o cidaclão, que é meu QUe a ordt:1ll ó.~ntocrátlca estâ man ... 
d do senado ·Fed-eral, na forma da lei a.miuO pessoal, não aprec1'o 0 m· d!v1· _ tida e serâ mantida, apesar das -pro~·.,. (JI.foura Andrade) - A Presi ência , 5 3 1 o d b d ~ l 

b h . :P 'd 1 d numero . 68, c e 1· de ~em ro e dUo em sl, porqu.e lhe tenho, tnclusi- caçl!5es da Frente Aznpe. rece eu, OJe, do Sr. reSl en e a · - l' 1 d 
, 1 M b 39 1981J, as maJoraçoes a 1 previs as, e ve, afei~"'ao- e estima, :>a:_ as exam1'n0 o o sR, ARTHUR VIRGI"LIO - U1n Repub ica, ensagens so os ns. , ôb · d , • 

4.0 e 41, desta data, com as quais são ~O% s re os valores 05 nívets re- po11tico, o homem do Govêrno o ho- discurso de Oposição, de algU:êm que 
encaminhados projetos de lei para tributivos dos cargos, função e l'e- mem da ARENA, que ctiz ralar em no- não concorda com a ordem que af está 
t!:·amltação na forma estabelecida no presen~a.çáo do PessoaL • me de uma chamada linha dura, que lmplanta<ia, é subver~t>. Dt.sse o se-. 
Art. M. § 3Q da constituição. Parágrafo ímico. O cargo de mé- ninguént definiu e que ninguém sabe nador Dinark Ma.rlz, e V. Exa. estã. 

Trata-se dos seguintes projetos~ o dico tem o símbolo PL-2. o que é. repetindo ... 
de nº 3 fixa o.s efetivos dos Quadros Art. 29 Nos têrrnos da mesma lei, Trata~se do Senador Di.narte Mar!z. o sr. Eurico Rezende - v. Ex" 
de Oficiais Generais Combatentes e é concedido aos servidores inativos, O que êle declara, hoje, em "O Glo- estâ colocando a opinião do Senador 
de Oficíaís do Quadro das Armas e independente de prévia ·apostila nos bo", por exemplo, reprerenta. um. ml· Dlnarte Mertz juntamente com a d.o 
Material Bélico do EXér~lto: o de nú· respectivos títulos, :teajustamento_. de Jjonésimo daquilo que a. ex-lJDN, que Govêrno, e, w.entanto, são coisas d.l· 

:mero 4. acrescenta parágrafo único ao provento no vt~lor de 20%. atUQlmente está no pMet, condenava terentes. ~. 
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O SR. ARTHUR VIRGíLIO - E 
que os tempos mudaram e os bome-nr 
t~Mm, nas suas posições. 

' cúmulo de insultar senho1'as, numa. o s . AR1'Ht1R VIRGíLIO - • •• 27~A~67. ·na. Casa da origem), ·que 
linguagem a mais chã, a mais reles, mas n -o pensem que se manterão as~ den'ega provinum.to a recurso do Trio. 
estranhas a. um cidadão que chegou ao sim, rque esta Nação grande, ~ta bunal de contas, pa.rtt o fim de to~ 
oalt.o posto de General do EX-ército: que Nação- de futuro, esperonçoso e gran.. nar definitivo o a.to JU&.tlendo em iif 
insultÇ>u - repit-O - Tônia Carrero, dioso, á de se afirmar pela vontade de dezembro de 1966, relativanlcnt,q 
que tnsultou Od-ete Lara, artistas que de seu povo, que não é cSJ'llelro, que à despesa de NCr$ 36 .. 027,32 (trinta 
todos admiramos, aplicandõ a. essas se· nãe> é povo de qUalquer republiqueta e seis mil e vinte e sete cruzeiro-S 
nhoras os -epítetos· mais rebarbativos vend ora e produtiQ::a. de banana, é novos e trinta e dois C4mtevosJ, para. 

O Sr. Eurico Rezende - Não, Ex~ 
ce!tncia. 

O E,R, ARTHUR VIRGíLIO -
Aqueles que falavam em Iiberdad~. 
aquêles que mais .exig:tam o exercício 
dessa lib.erdade ..• e mais ofensivos. Nação )que se tem afirmado, ao longo pagamento à valm~t d.J Brasil S.A.; 

• ' _ <;: ~ da H~tóri.a, l:la sua uitida e perfeita - Indúst1·ia. o Comé'.~C-io de. Trato ... 
O Sr. Euríco Rezende - Mas, se hã 

até acampame-ntos subversivos nas 
ruas e praças públicas do país! ... 

· 'l't<:.te Govêrno devia ser acusado maS 
é de tolerância e não de prática an~ 
tid:elnocrãtica. V. Ex-a. acuse o Go~ 
vêrno de tolerante e eu concordar!~ 
ce-m V. Ex a. 

O B_r. Eu.rzco Reze~àe - Sao esa~. vocaçã~democrática, na sua lúcida e res •. 
as cm~as que V. E~. tem. p!lra ca perfett vocar•ão política. 
ractenzar a subversao do oovêrno? .A ~ 
sua façanha foi muito curta. O r. Eurico .Rezende - Não Projeto de Rest>lução n9 .3. de 1968· 

o SR. ARTHUR VIR-GíLIO _ Dé~ apoiad ! - Dsioussão, em tumo ·ítAh:o, do 
me tempo para termmar, sr . .se-na~ o s . ARTHUR VIRGiLJO - Projeto de Resolução nQ 3.! de.l968, de 
dor, porque pl"ecisamos encerrar nos- Seja . Exa rápido, porque prometi autoria da Comissão Diretoi·a,· que 
sas considerações às 11 horas e 45 ao Sr. :

1 

Presidente que. a wn quarto aposenta, por invalidez, Bellnlm Fer-
o SR. ARTHUR VIRGíLIO - .minutos. para as seis deixaria. a tribuna. na.ndes, Marceneiro, Húnbolo PL-11, 

Q 
, j · do -Quadro da Secretaria do Senado 

uando v. Exa. era da UDN e o Sr. o Sr. Victol"ino Freire.- v. Exa, o Sr Eurico Rezende - o nóbre Federal._ 
Carlos Lacerda fazia violentos discu;;- permite um aparte? Presidente já me insinUou no senti-
60S, V. EXa. o aplaudia. V. Exa. vú· O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Fots dG de que nãb aparteie, porque vamos . . 
ri<ls vêzes debateu aq(u" comig=a. def.e-n- não. agora P.". ra a suáVidade_ da.s cerejei- d P_ro

1
J
9
e
6
t
7
o de Lei do Senado fl9 11, 

3 

dendo as po3.içô2s adotadas pelo Sr. ras, a fim de que elas mncwnem co~ e .....,..:~:uscussão) ~em s~5unG.o 
Carlos Lacer9a. Entretanto. como o O Sr. Viciorino Freil·e - Eu nüo mo refrigério para seus nervos. Digo tn~m1o1 , do PrOJeto de L~l cto Senado 
Sr. Cal"lcs Lacerda combate a ordetn conheço o General Façanha, a que_m -apenas não apoiado ao seu discurs(), 

0
: de 1967, di? ~~tona·' d~ ~r. Se-

:fmplantaàa no· país, isto ,já é consi~ v. Exa. se ref€re. Mas .desejo esc~a.:. em ,.,.ênero número e gTau. nad 1 Arthur Vlrgll_Io, çue drspensa. 
derado subvar~ão. . · recer que o Sr. campeio qu~ conhf-~ "' ' das escalas de serviço, nos, dias de 

o sr. Eurico Rezende - o sr. Car~. ço ccmo homem de pl'!meira ord "'m o SR. ARTHUR VDRCíLIO - prova ou exame, e de frequência ils 
los Lacerda... filh() do meu Estado.- divuigo!I nota /Entào v .. Exll-, que é do GovêJ.·no, res- auLas o estudante convoc·ado para· o 

oficial esclarec.e-ndo que o Gen,::!raJ peite a nós outros da Oposição; e não ~e1·viço Militar. Pro.jetO aprovado 
O SH. ARTHUR VIRGíLIO ,...-. Fo-1 Faç·anha não usou daquelas cxPres· v.~nha com a lingliagem do Senador em _primeiro turno, nos trêmos do 

o candidato d.e V· Exa. à Presidên· sões. E' o que me cumpre csclnreco:r Dinarte: Mariz que acha. que discor- substituto da Comis:5ão de Segu .. 
cia da Repúb:iica. -- a V. E~~- dar é ser subversivo; enquar.to não rança Nacional, na sessão de 18 de 

O sr. Eu1·ico Rezende - ..• com~ fecharem esta Casa, não baixarem janeiro de 1968); tendo PARECER, 
bateu a maldição~do govêrno proscri~ ,. 0 SR. ARTHUR VIRGíLio - V· outro ato e não nos silenciarem, a sob n9 6, de 1968, da Comi:;sâiJ de 
to. Um govêrno que vinha se de- Exa. sabe que não sou .sectário. A nossa voz será esta para uesconfôr- R.edação, ofe1·ecendo a redaç&o do ven-
om " d - d' t impressão que tenho do Coroneí cam- d c po~ o, na.o Jgo paula tnameiJte, to daqueles que dizem que o Brasil CI o. -"s c 1 t · pelo é a melhor possivel. .. JJ'." _e eremen e, que cam_ sem que vive no- paraíso da liberdade e da de~ 

nln Ue d ""' ·E · O Sr. Victorino Freire - Eu o co-g m o erru~s·e. '' en!a··Jno di~ mocracia: para desgôsto daquêles que CONGRESSO NACJ<;'NAL 

'
er F' d · nheço desde novembro. -se. que aS' orças Arma as cterr:1~ querem a Ubel'daàe, neg·and0-a aos 

ba.ram o Govêrno do Sr. Jo:âo Goulart. , o SR. AR'l'HUR VIRGíLIO _ .· .. outros; para aquêles que entedem 
Calendário dos· projeto~; ent traml~ 

taç~o nó Congresso NacionaJ que de~ 
verao receber emendas pe·ani.e a co~ 
missão Mista: · i!:1e caiu assim, a um vent.inl1o; caiu, 

eomo se diz na. giria, de podre. o 
como militar e com:> admtnis:!:ra.dm· justa. uma democracia unilateral com 
d;t Poi~cja Federal. direitos i-estrito~·, uma democracia 

indefinida, uma democracia orgânica 
de saíãZar, -uma democracia popular 
das ditaduras comunistas, ou ·(lualquer 
outra democracia sent uma definição 
e que representa tudo, menos aqui.., 
lo que' não admite cqnceituaçãl} se-­

~ue as Fôrças Armadas fize!·.arn f.::ft · Tenho, por e;,emp1o,-R me!J1 or un~ 
m:t-nter a vigilância. Mas o g:wêrno preSsão do Genaral AlbuqUNque L-Í· 
caiU po.r si só. ca1'u autofàgicam0nte. ma, Ministro:=do Interior. ConsiOero-o 
D Sr. Carlos Lac-erda, então, estava o .:melhor Ministro do atwal aovêrno. 
p,o bem combate; agora, o Sr. Carlos 
Lacerda es'tá com os frades maiore-s 
da ~itnação que êle sempre combateu. 
De modo que seria o caso de v. Exa. 

'Vê V. Exa:. que não sou ser.tátio., 
O Sr. Victorino Preire - Eu :.ei. 

invocar a célebre frase poética _ e O SR. ARTHUR.VIRGíLIO- Nlio 
faço iSso com a atenção i!oltaêa para ju~go nem acuso injustamente. Julgo 
o ~minente senador Aivarõ Maia: e acuso quando entendo que há erros 
".Mudaria o Natal ou mudei eu?'' para ju!.gar·e acusar. Por,exemplo, no 

o .SR. ARTHUR VIRGíLIO _ Se~ comportamento do G~.neral Fa-ç:otnha, 
nadbr Eurico Rezende, v. E.'<a. é sem~ Chefe da Censura no Est·:=tdo da Gua­
pre implacável no combate ao Go~'&:mo nabara, que sai assim a insultru· se­
Passado, nhóras porque at:.::a!H que a ceüljura 

est~ prejudicando o avanç.o da arte e 
De fato, o Govêrno caiu: c·niu sem· do teatro; no comportamento de mul­

uma resisténcia, .sem uma reação. Já tos -milttares -1ue íuterferem na Bai­
me referi n :tsso rec.entem-;mte: ó sr. xada. Fluminense, para depor Prefei­
João Goulart não quis se derrumasse tq.s,, sem que llaja a men;}r con.tenç-ã.o 
sangue bra::ileiro nums luta inglória da parte dos chefes dêsses oficiais; 
fratrlcid.a; POl' que se o Sr. ;;uâÔ como vejo interferência. direta de m1~ 
Goulart que por duas vézes impediu litar-es em todos os setorr.s da vidâ na­
êste Paí.s se engolfasse em sangue, ti· cional, quando não admitem que se 
ve.s"Se dado ordens ao Genern1 Ladá- interfira, o que é certo, na vida mi~ 
.rio Teli's, militar da melhor estirpe, litar·. . 
da melhor fo-rmaç.ij.o, êste teria reag!- A verdade, sr. Pres~:dente. -é que te· 
do. não digo para vencer mas, pelo rã que hav~r uma definição porque 
menos teria reagl'do, tt:ria cmnprida :isto 0qui não é a Bolívia ct.e Bai"rüm~ 
as ordens do Presidente da Repú~ tos, isto_ aqui não é a Argentina cte 
blica. Ongania; isto aqui não é a República 
· De fato o Govêrno ·caiu. Dominicana daquele ditador que ter· 
Acusa~se aquêle Govêrno de ter es~ minou ·trucidado e colocado na mala 

tado faz.~ndo subversão, mas itunça, de um carro. Isto aqui não é o Haiti 
Sr. Presidente, Srs . .senadores nun- de "Papa Doe",. E.).ta é uma gra41ae 
ca houve tanta subversão cmllo na Nação.de 85~milhões de habitantes, que 
atual adminiStração. • está para ocupar uma posição de ctes~ 

O Sr. Eurico Rezende- Onde? taque no munào e que, queiram ou 
O SR; ARTHUR VIRGÍLIO não·terão de respeitá-la a.-0 seu fu[..U~ 

Nunca! Nunca houve . tanta indiScl· ro à sua votação democrática. (Soa 
pUna; nunca houve tanta violacão de a campatnha) 
hierarquia, como. agora. <iua.ndo ve~ 
mos um Capitão- entender de ps.>:ssr Vpu ·concluir Sr. PresJdente. 

IUm telegrama contta uma autoridade Queiram ou não, j;unai:3 consegm .. 
sem conhecimento cto seu chetr; .:m ráo· dominar esta NaÇão pela fôrça 
que um General ·entende de ocupar pelo ódio e pela violêncià, como não :1 
wna região qualquer e a ocupa; em estão dominando e como não a irão 
que o pais está como que dtvidido em cert-amente domtnar. 
eapjtania,s: hereditárias, tendo donatá· Alguns políticos tomaram de assalt'.J 
rios cDmandando as capitanias; em. as posições de maneio da Nação. am­
que um General Façanha, e façan. hudo\parados pelas baionetas,. _pela fôrr.a, 
poo- formação, Chefe. do Serviço de amparudos no golpe, ... 
Censura na Guanabara, nãO apenas · .. 
exorbita de suas funções, detendo 0 O Sr. Ew tco Re<:ell~e -- Perm~te-
_nvanço da cultura, das Artes r:to C!· me V .. ~a. um apnr!e. 
wma e do Teatro, mas chegJ. até :10 (SQQ. e campJinhflJ 

PL~l-68 (CN) - Atribui recurs~-­
para melhoria. das condições de ~e­
gurança do sistema rodov~â'rio. 

Dias 22, 23 24, 25 e 26 de janeírC1 
de 1968. 

não aque!a que express.a .l;l'm Govêr- PL~2-68 (CN) - Acres-centa. itens­
no, que se s.mpat·e na vontade e na ao· art. 165 do Decreto .. lei nll 200, de 
decisã.o do seu povo. 25 de fevereiro de 1967. 

A democracia que estamos vivendo, Dias: 24· 25• 26, 27 e 29 de janel· I"o de 1968. 
Sr. Presidente, a que o Senador D!-
llarte Mariz chama de demvcmcia O SR,: PRESIDENTE: 
forte é aquela, qu~ está muito perto (Moura Andrade) - Está encerra· 
de ser chama.da de ditadura, de fai- da a sessão. 
ta de IibB-rdade. · 

(Levanta-se a sessão âs 17 hoJ:a.s E 
Em verdade, aqu(~les que ~1assi.f1cam 45 mínutos) . ' 

democracia dessa forma,' o que que- , 
rem. e ~ue não h!tja -~emocracia; o TRECHO DA ATA DA 2~ SESSAO 
q~e qu~rent, S?bretudo-. é ~ pnde_r nas &"\1 18 DE JANEIRO DE 1968, QuE 
maos, a revelia, ao ~rrep1o da v o?~ SE REpu B L I c A POR HAVER 
tade do povo. <Muztb bem. Mutto SA'fDO COM INCORREÇ(.}ES NO 
bem.) DJARIO DO CONGRESSO liACIO· 

O SR. PRESIDENTE: NAL - (SEÇAO llJ, DE: 19.1.68, 
~' . ·A PAGINA NQ 28, 1~ COLUNA. 

(111Cura Andrade) - A Pr~sictenc:a ~ ' 
agradec:;, aos Srs. Senadore-s a cola- I•· ••••• •••••••••• ~ •••••••••••••••••• ~~. 

boração e, particularmente, a:.> Sena~ ·: ~ ·: · · ·' · · · · · · • · • • • • • • • • • • • • • ·! • • • • • • • 
dor Arthur Virgílio por se haver, ·re . .,_ · · .................. ~ .............. . 
atmente, cont~do dentro do limite- de O SR. PRESIDEN1'E: 
ten1p0 exiguo para o seu ~rummcla-- (Moura Artdrade) _ Sõbre a. U10!sa. 
menta, a fim de possibilitar se.1a rea~ pr{)jeto de Resolução que .vai 6er Jido 
Hza.da. a. cerimônia que já f.>i auun- pelo sr. 19 secretário. 
ciada.. . 

Convido os Srs. S~nadores para se 
dirigirem ao locaL 

Nada mais navendo a tratar, encer­
ro a presente sessão, anuncu:~.nà.o pa­
ra amanhã a seguinte 

ORDEM Dd ·mA 

SESSAO EiW 26 IDE JANb:IRO 
DE 1968 - . 

(Sex.t.a-feira) 

1 

RED'AÇAO FINAL 

E" lido o seguinte 

PROJETO 
DE RESOLUCÃO 
N9 2, DE 'l!'l68 

l!.'stende ao funcionalismo do · Qua~ 
dro da Sécretaria do Senado Fe­
deral, na forma da Lei n9 5.368, de 
1 de ctezembro dJ lS37. a$ mC:'pra~ 
çóes ali vrevislas, e dá outras pro .. 
vidências. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 19 Ficam estendidas, ao fun­
ci-c.nalismo do Quadro da seeretalia 

Projeto de Decreto Legisla.tit-o n9 do Senado Federal, na forma àa Lei 
43, de 1Sí37 - Discussão, em iurn<.! nümero 5.368 de 1 de dezembro de 
único, óa red,a.çáo · final (ofP.-:-~c!d~ 1 1967, às maJorações alí previstas, de 
pela Comisso de Relação em ;:'l.'.!, 20',~ sôbre os valores dos niveiS re­
parecer nl! 7. de 1963) do Projeto der tributivos dos carg·OS, funQões o. re­
D(>crcto Legisla-tivo u9 43, de lOG'l ü1''1 presentação do .Pessoal." 
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í?arâgraf~ único. o c~rgo de Médi- nado, nas mes_ruas condições do pes-~ PARECER I De fato, o citado diploma legal as-
co tem o sunbolQ PL--2. I soal do EXecutiVo. e com a mEsma vi- s€"JUrou aumento retributivo ao text() 

Art. 9 Nos térmos ~a mes:na .Lei, J gênc~a, o a:um~nto estabelecidt? pela N1? 1' DE 15;6.3 de 20% sôbr~ os venciJ?entos do p~s-
. ~ concedido aos se~v~dores n~abvos, · refenda Le1 nun1ero 5. 368, ct,e. 1967, Da Comi.~sáo de Finança!J sõbre 0 · sc~l da Uniao, a partir de 1 de Ja­
m.ctepe~dente. de prtm~ apostila nos. uma vez que se trata, na espec1e, de projeto de l{,esol1tçáo nUmero 2 de ne1ro de 1968. 
il:espectn·os tltulos, reaJu~tamento de II!_ajoração salatíal concedida ~m ta- 1

1 
1968. "que estetule ao juncionalt;mo ( t. s s 1 Il'l:· ~G ponta: de vista dado a. 

p:rovent?o no val_o1: de 29':"· . \zao de aumento do custo de VIda. do Quatlro da secretaria cio senado esta Ccm1~.sao exarnm0:r. nada ha t-U~ 
. Art. 3·. O sa~arw-famllia -~o fixado:. Essas, ns razões que inf~rmam a! Fecz__ral. nu jornta da 1,e! nUmero ~~ontra. indique o acolhim<:!nto do pro~. 
na refenda Lei _em NCr$ 12,00 mcn~ micif:ttiva desta Comissão Diretora, I 5.3UB, de 1 de de.u:rnb,., de 196'7, 1\s Jeto· ~ 
sais por depen~ente: ~ A ) ao submeter ao Senado o presente vwjoraçõe3 aU previstas~ e dã ou-i :-'~la das OOmissoes, ~m 18 ~e_ ja-

Art. ~Q A~ du;p~s1çoes da ~rescnt.e, projeto de resolução. tms prcruidéncias, lneuo de 19_68. - Argenuro de. Fl,,1_ 1-. 
!Resoluçao sao dev1das a partu de 11 ~ . . - red-o, Pres1dente. - Clodomtr Mt!et, 
Ide janeiro de 1968. • Sala das sessoes. 17 de ,1~ne1ro de 1 Relator: senadol" Clodomtr Millet Relator. - Manoel VPaça. -José 

Alt. 5Q Esta Resolução entra eml 1968._- Aurç_ l1fDitra Andlade. :-I .. _ . Guiomard.- TeOtônio Vilela.- Le-
't>igor na data de sua publicacão, re- · Cmmlo N~guelra da . Gama. - . ., Gll- 0 pre~e~te Pl?~eto_ d:_ R:e.soluçá;.,,' unàro Maciel. - Carvalho Pinto. -
"ogando-se as disposicões etn "contrá.-1 b~rlO !Wannh?- - Dmarte .l!i~rz ... _ - d~ .. ComJ&sao D.zeto~a, . • €aJu~ta~. eu;, Oscar Passos. - Fernando Corrêa. -
Irio • I Vtctormo Fretre. - cattetc Pmhetro. 

1
w ,o, os valores do::> niVeis retnbu~lV?S 11f€ll 8 . 

' · · ~ - Guido Mondin. - Sebastião Ar- do pessoal do c;:uadro da. Secreta na ·"" 0 raga. 
Justt/fcaçaa clter. - Raul Giuberti. I do Senado Federal. · · • · · · · · · · · · · ·' · ·.· '· · •••· · · · ·•• · ··' ·• 

o pesso~.!" do Pcder Executivo Fe-. . . Idêntica majorat,_{i.o é c:m~cdida a:s ................. ,. ................... . 
<1~.ral, civil e militar, da administra-\ A Comzsstio 4e Fmançcts. inativos, independentemr.nte de pré- ·•·· ···· ............................. . 
çua centralizada.·e autárquica. teve csl·················· ···.················· via apostila nos l'f:specth.os títulos. A-I OS DO 
;seus vencimento..ot reajustados em 20';0. • • • • • • • • • · • · • · • · · • • • • • • · • · • • · · ·······,I 0 salário-família é fixJdo em . . . . DfRETOR~GERAl 
por fôrç.a da Lei número 5.368, de 1 ....................................... \NCrt 12,(}0 <tloxe c:-tlzt•iros novos), 

PDRTARIA N° 7 DE 2-t DE JANEIRO 
de dezembro d_e 1967, com efeitos fi- 'IREOFIO DA ATA DÀ 3~ SE.SSAO, men,eds. por dependente .... a .. van;·.t-
na.nceiros válidos a partir de 1 cte ja~ EM Hi DE JANEIRO DE '!_95B. I gens finf.tnceíras resultant8s dos rea~ DE lJ;~B 
neiro de !968. · QUE SE REPUBLICA POR HAVER. jutamentns são ga· fFtidas a partir de O Diretor-Geral, no uso de aua.;; 

Ainda pela citada lei, foram majO- SAíDO COM INCORIZEÇõES NO • 1 d(! janeiro de 1968. atribu:çõe:s, re~o:ve desligar Ay-~. trm 
:r!idoa em 2'J%, os proventos dos ma- DIARIO DO CONGRESSO NAC!o-\ A comissão Diretora jt:..stifica a me~ Evangelist.~ Rocha, Cmüínuo PL--12, 
ttVos,_ passando A a NGr.s ·12.00 (doze NAL - (SEÇA.o IJ) _ DE 20.1.68, dida infm·mando que se trata de rea- d·J.. P?~tar:a e. desi.~ná-Jo para_ ter 
cruzeiros novosl· mensa1s, J)or depen- A PAG1NA N"' 49,- 2!) COLUNA.Ijustamento de ·vs:or igual ao conc~ 1 c:;:er~lClG na Dlrelor;a _do 1Ixpe.:J:.ente. 
dente. o valor do salário-mínJmo. . .............................. : ...... dido a.o pessoal C'ivil e t .... ltat do ?t:-( [!ecretm·in do .Senado Federn!, 24 de 
~ pre.sente projeto. obediente à tra- .........•...•......•... , . . • . . . . . . . . . . der K""<e-cutiv·D. peb Lei número 5.338,' :ane"ro de l9ú8. - Eva·nd,ro MencL~s 

diçao, estrnde ats servidores do Se- 1 ....................................... 'de 1 de ctezen1bro de 1967. · ·viauna, D:re~or-Geral. 

~--- -. - -.- --~ -~~--~-

COMISSÃO DE FINANCAS I ATA DAS COMl"SõES jdo Smndo n' 58-67- Db~õesóbre 
"' u- l11C31Úlvos fl:;.Cals; pela a pro·, aça'J c' a 

4.3:). REUNIAO, REALTZA_?A _E11: 3° CrS 35.000.000,00 (trinta e cinCo n1i-· ci3..8 rad.oaLivas, a apo['ell~fld<)i'l<~, b-; c!?~ndu. s.ubs:itut~va ,apresen~ada. Pf';a 
DE NOVE.M~RO I)\, 1961 ) lhóes ~e. cr~zeirc~) ~a ajuda f~nanc~iral cul~aiiv!t. aos 25 _?-nVs de v":'" I.;'> .. e ""/ Ca;na~a-:: 00~ DeP,!ll_;~Cs~ ~ ~:oje~o cc 

M 10 heras do d1a 30 de novembro ccnccdwa as Mls-Soes Sale:nanas do obrtgatorm aos 6u anob de t;L'de . Lel -~o .... e:1-~do n. ~·a 6n .,utvnLa a. 
de 1S67, na Sala. daS Comü;sões, sOIJ a I Am~zcnas - Pr_el~zü: dG Rio Negro 1 Com 11. palavra, o EenLm· ~:;:nado~; con:;J~n_a~~-o em _folhn ct;. P~ 1,~mcr~t~ 
presidênC:..1 do Sr. Argcmiro de Fi-. e da outras provtdencta; e ( Adalberto Sena, pror.uncia-:.; pela a fa!<H da -:cc1edad-e Fma.1c> a_. O:?" 
gueiredo, presentes os srs. Pessoa de\ favorável R9 Prcjeto de Lei da Cà aprovaçào do projeto. Servidores Pu?llcos Feüeral; 1.avora4 

Queiroz, Fernando Ccm·éa., carvalho! mara n'-' 125, de !967. que inclui, nas\ p comissão, po1· unani.::-üd?;le.apro- ve-1:. com ProJeto de Res-:Jh.-.t~a.o ao 
'Pinto Clodomir 11illet José ~';!1te, Os- entídades consignatârias a ,que se re·' va 0 parecer. (Jflc:o n\' 22-67-_P-MC 1o Prestden e 
cal' Pâssds, Celso R-amos e Carlos Lin- refe o art. 171 da Lei nQ 4.323, de , . ". . do Supremo Tnbunai Fed~ral, P~la 
<iemberg, 1·eune-se a comissão ·de Fi- 30 de abTil de 1964, o Clube de Ofi~ ~-ada mals,; . \~av~~d~, a }r~ f~.~· e:r:- 1 rEme;,st\ ao senhor Pres·1E:.:lt~ do ~e-
nanças. ciais da Reserva e Refm'Ulados da cella-s~ a P~~sen ~ tcun.uo •· pa.~~~nado do Requer~menlo n" W>67 --:-

Deíxam de comparecer os Srs. João Marinho. e a Associac;ão de Taifeiros ~nstar, ~a:ne1 
• • ~u, dJ. CNey , . . ~838"""'! cio .Senador Vasconcelos To:·re::; soh .. 

Cleofas Mt:m de Sá Leandro Maciel da Armada e Clube Benefic~nte dos antas, ...,ecretalJo !L om .. r;,~u, a citando ao Po~r Executivo - Ban .. 
Manoel.Vilaça. AdolPho :E'ranco e Si-' Sargentos da Marinha. \ preseute Ats,, que .. Uma vez ~lda e_ co Central- informações súbre con ... 

· ~efredo Pacheco. Os pareceres são aprovado pela Co· a~{~acta. s~ra assma.da pr!J Senhor I vénio f!rmado com bancos particula .. 
Jt dispensada.. a leitura da ata _da missão. - J PH?SJdelite. Ires destinados a investi.nt:!nto:.> 1ura:s 

reunião anterior que e, em seguida, Finalmente, usa da pa!ft-vra o se-~ _ no Estado do Rio de Janeirv; eobns ... 
aprvvada. nhcr C!-odomir Millet que oferece pa~1COMISSÃO DE CC';\lSTlTUIÇAO h\r o andamento do Proje•o do: Lei do 

Inicialmente, o Sr. presidente con- rrc.~~ favoráv~l, aprovado p~la Co-j E JUSí\CA Senado n~' 67-68 - Dispõe sôbre dl:-
cede a pa1•wra ao Sr. Pessoa de Quei- nlissao, ao proJeto de Resoluçao nQ 2,1 ., reltos autorais e dâ outras prov:dên-
l'OZ qué emite parecer _favorãvel ao de 1968, que reajusta os nivei.s retri- · 1\). REl'JNlÃO, ORDINARIA, REALI~ cia.s. Que dev·erâ. ser ex~min~do jun .. 
Projeto de Lei da. Câmara nll 138, de buthtcs do pessoal dos Quadros da se-

1

1 Gl-\DA NO DIA 2-t DE Jc\NEirtO tamente com o anteproj<."~ :t. ser en .. 
1967, que autoriza o Poder Execu~ivo I ereta ria do 'Senado FederaL OE lg68 caminhado ao con .... resso pelo Poder 
a proceder à a1teraçã!) da Lei Or~a- N•J.dn. mais havendo a tratar. en- . . 

1 

Executivo. "' 
m2ntáría' ni! 5.189, de 8 ·de dezembro oena-se a r~união, lavrand() ~~· Hugo 1 As 15 horas do dll3:, 24. d~ janen·o Submetidos os pareceres à discus:o:ão 
de 19-6!3, na. r:·J..rte da dotação perti~ Rcdr"igues Figueiredo, se::retano da· d~ 1_9'6~, t~a Sala áas (...DIDJssoes, s~b a e votação, $o aprovados ·por unanl ... 
nente ao Tribuna-l Regional Eleitoral C emissão, a pre~ente R ta que. uma lpH~sidencu~: do Sr: :Senador Anto~-u? 

1 

midade. . 
de São Paulo; sem aumento de des- vez aprov:;tda. sen:i. asf)inada pelo Se-- Carl~s, . V:1ce:-Pr-e5.ldente no ~xerC1C10 Passando a presidência ao Eenhor 
pesa.. nhor Presidente. da pie~ndenc:m, ~rcsent~ os 8ennOrP.S Senador Alvaro Maia o c.:"naJor f-n-

Em discussão é votação. é o parecer senS;do.res Aloysw de. Carvail:o, B~-~ tônio Carlos lê .. el; -• árec~L~ ao subÚi-
a-prov.ado, por- unanimidade, pela Co- COMISSÃO DE SERVIÇO zerra ~e to, Alvar~ Mata, Men~zes Pl- tutivo da Conti~são p de Eco.'.1t.~ a ao 
missão. . ~ .• . L mentel, Carlos Lmdenb-erg. Ru. Pal- P . t d L . d . · 9 ) 6 Nada m>1is ha-vendo·a tratar, cncer- PUBLICO CIVI meira e Antônio Balbino, .-e-une-~e a 1 roD]esopo·eeso·b'J~e a Camara ine 10 -~G 

·- l d H I rv-. · ."- d c 1·1 l - J · ,. 1- 1 o consumo · carvao 
ra-.se. a reun\~o,. avran~ o ~u ... · ugo, ATA DA 1\l- REUNIA O; CONVOCA~~.._, .... m~s.-;ao e o~ l .u çao " u:.;..,tçJ. metalú.rgieo nacional nas f'mprésa.s 
Rodr:gt:es FioUetredo, ...,eCletauo .da C:AO EXTRAORDINARIA, REALl~ Detxam de cOn:.!Jarecer ~ Senllores 1 siderúrgicas à coque, conc1uhtdo pela 
C01mssao, a presente . atfl. que, uma Z.1DA K\'! 24. DE JANEIRO . DEl S~')adGres Milton Camroa, Eltl."ico1Re4 n·a. constitucionalidad.e. o parecer é 
vez ~prov~da. serâ assmada pelo se- 1963 sende, Wilson Gonçalves. Pet.rõnio aprovado uânimemente. 
nho1 Pres1dente. . A Portela e Josal>hat Marinho. . . 

Aos vinte e quatro d1as do mes de/ . . ' . Reassumindo a presidênCia, o se-
li;! REUNIÃO, DA CONVOCAQAO janeiro do ano <ie mil novecetttos e . E -~lspen$a~a a lmtura. d_a ata da nhor Senador .Antônio Cat!c'3 c~nce .. 

EX'TRAORDINARIA. REALIZADA sessenta e oito, às dezesseis h01·as e, Ieuma() antenor e, em sE"gmda, apro- de a palavra ao Senador Aloysw dB 
EM 18 DE JANEffiO DE 196·8. trinta minutos na Saia daJ Comis- va.da.. Carvalho que apresenta os sc::;uint;:s 

As dezoito horas do. dia 18 de j!l-· 
n.eiro de 19-es-, na Sala das comissõ~s. 
scb a presidêncja do Sr. Atgemiro de 
Figueiredo, presente os Srs. Oscar 
Pa.saos. Leandro Maciel, Fernando 
Corrêa, Carvalho Pinto, Manoel Vil­
laça Clodomir Millet, Mel~o BrG.ga-, 
Teotonio V'ilela e José Guíomard, l·eu:­
ne~se a comissão de Finanças. 

Dzixam de comparecer. com causa 
justificada. as Srs. João Cioofe.s, Mem 
de Sá, José Leite, Adolpho Franco, Si­
gefredo Pacheco, Paulo- Sarasate e 
Pessoa de Queiroz. 

Inicialmente, o Sr. Pr-esidente con­
Cede a pa!avra ao Sr. Oscar Passos 
que emite os seguintes pareceres: 

fovarável a-o ·Projeto de Lei da Cà­
mam. n~ 137, de 19-67, que altera o 
tt.rt. lr.> da. Lej nQ 3.378, de 2 de abril 
de 1958, que eleva para •.•.••.••••••• 

sões sob 11 Pr~iàênc.ia do senhor se~ Com a palavra, o Senha~ Senador pareceres: favorável, com Projeto de 
nadbr Arnon de Melo, Vice~Pfesiden- ~n;err:a. Neto I'elata. os segu:mes _pt·o- Resolução, ao Ofício nQ 18-P~M"C-67 
te no exercício da l?residêncin. pre- Jetos: pela constltucionalldade do do Senhor Presidente do suprrmo 
se;tes os Senhores Senarlo~;·f:.s 'Adal~ Ptoj~t() _de ~i cl.a ~ám~ra nQ 127-6.~ 'l'ribun~l Federal e pela ap;ovaçáo do 
\J.erto sena Carlos L~ndenbe::g e José - DIS}:.Ioe &obre os cofles de carga~ Requenmento nQ 1.122~67 a.o s~nador 
Guiomard,, reune~se a Comissão de e altera o art. gQ do Decret;:l-1:1 nu- A~r~ Ste:nbn~ch sollcitando trR.n$-
serviço Público Civil. mero 133, de 26-12-66, que dispo~ sô- cnçao nos Anais do Senado, do dis-

. bte a cobrança de taxas portua1·1as. cm·so inaugural, como Prei.lidi!!ite do 
Deixam de comparecer; com causa ber.l como da emende ao mes~o Ir.stitut de Droit International da 534 

justificada, os Senhores Seuadore.s apresentada pela Comissão je Finan- Sessão, em Nice, em 7-9-67 proter.ido 
Vasconcelos Tôrres, Paulo 'fôrres e ças; pela constitucionalidade elo subs- pelo Professor Haroldo VaiÚldão e pu ... 
Lino de Mattos. titutivo da comissão de E<iucaçâO- e blicado no "Jornal do Brasil", de ~ 

Abrindo os trabalhos. o Senhor Cultura ao Pr-ojeto de Lei da Câma- de novembro de 1967. 
Pr~sictente, concede a palavra no Se- r(l. nQ 1~-67 - Disciplina a co)>rançal ~Submetidos à discussão e votação 
nhor Senador Adalberto sena para, de anmdaties escolares e rl.f:l outras sao aprovados por \lllanimidad~ 
na qualídnde de Relator, prot"erír Pa- providências; pela consUtucirmalid?tCie( ll seguir, o senhor senadur' car .. 
recer ao Projeto de Lei n9" 125, de do Pro.l~to de t:ei do E?enadn núme~ los_ Lindenberg relata os seg-uintes 
1967, que "concede aos servidores p\1- ro 80-67 - Institui reaJustamento dei prOJetos: pela aprovação aos têrmos 
blicos da Uuião e ·aos das entldades emergência, mantendo a sistemática do substitutivo, do Projeto de Lei do 
811tárquicas ou paraestatais federais, de r~\Tis~o salarial vig·:mte; pela in- Senado n9 23-67 - Dispõe sôbre a 
que lidam com Ra:ios~X ou S"Jhstàn· constitUClOnalidade do erojeto de Lei i publicação do. .relação nominal dos 



, 146 Sexta-feira 26 DIARiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro o'e 1968 
eo. 

("dnte c quÚtro.), 15 ( vint~ c 
2ó { vínte c seis) de j;mc-iro 

pu.llido.s com base nas· Atos InsCtu-:ttn~;;): 2.f 
(.lf!Dais e dos motivos d<~.S .i1'..G.1içõ;;:> e.~ónco} c 
Ca om~·as providências; 1"avo;-.:.w;:1 <.<~.!:)de 196S; 
Requ:1·1m~ntos n'?s ~4~-67 do Sensdo1 \ 2 _ A'l. enwndns d('vcrrlo ser enca~ 

. _At~r~ho Vmnna! sohcltanô.o (L tran~ .. rninhad- s ao li~' nndélr do ·anC'xO do Se~ 
~rJçao nos Anais dQ Senad[}, d•>· aru .. l '! ... - , . . 

g·o publicado em ''Última Bo~v.··~ edi~ na~o t:c~~ral, ,no-s. ho.arms da~ S.GG 
çá.o de 26 .. 10-67, sob 0 titulo "í.Jarta· {01to} as 1?;00 {de:cnovd hor,1s :· du~ 
aos Moçôs de l\1iilha Te1;1·a ·. de ~t 11 ...,i rante a no1h', qu;Jndo houvcl' !;~sao em 
toria do Pc. · Hélder- Câma<a e 11u~{ qtml~uer. ~us duns .c71sas do Congrc:-;so 
mero 1.069-67 .:__do senador \'a~cun·/NtJcJumtl; . · · 
celos Torres, solicitando ~tans.::riÇão'J 3 - t\0rmi(!o do pr,co paw apn·~<:n­
uos Anais do Senado, do edi<Áiri:ü PU- t;~çãó de Pmrndas 1u Co1 ni~!;iío: Di;1 26 
blicado no ''Correio da Mano~-~. do·~ 19~00 ho1·;,v; . 
dia 10 de novembro de i9fi7 m.t1i.U- · 
lado "Diplomacia & Atom-Y,., pl:'JJD· 4 ·-:- As eutendas sõ ~~crJo rccehid:i.s 
d<? a audiência do. Comissã.u de Re- qmmdo o or:icjin;d· vier <Jcornpanh.1do de 
lações Exteriores ,e do H.etJf.eci.'Uentu ~,·trés.: cópia:;:;; : · 
de n9 1.126-67 - do Sen~.ar Auté·l+ 5 11, • • • , L. 

lio Vianna, solicitando tra.ns,_;riçân nos!: - .t-~o tcrmlllo do. pn1:o rTe- recenJ~ 
Anais do .. Semido, do Editorbl d.ol mento de .. cmr·r1d3s, sna aberto o pra:::D 
"Correio da Mânhã" subordin.tdo··~o[·de 2~ (vllltc ~ quatro) hora.~ CQnstante 
título •·Desafio Anla~ôníéo•·, publica-\:.do parágrago único.do artigó 3~' das nor­
do na tdição de 25-11-67, ,s.,licttando ·,mils, ·para r.crebinwnto de recursos; 
~ audiêllcia- das COmissiie:;. c.i.e Agr~-t' 6 . D · d : a 

!tu . e s ur· ça Na . j• I •la· ,...... Urrmtc o dcC~lrrer o CJt<l () pc-cu Ja eg aJl CU1W., J., , d. h · <' ' d C -
cónstitÜcionalidade do Projettl ...tle Lei f1o o: ~...,~ra, 11a .wcretan;"J a. omls<!P· 
do Senado n9 75-67 -~ Oisp~e sóbtc plantao unnrerrupto p.m1 recebe-lo>;; e 
os ~rabalhos de v~gi}ân_cia em\ n:lvíos z. -:-· A. apn~se-ntaç.jo do parcc('r dn 
~ da outras _pt;_l)vtde~cm.s e_ oo Pr_?.- rclahir pcl<lnte · a· comis.~iío dar-se~ã nc1 
Jet;o de Re.soluçao da .com_~.ao d~PJ- (lja 1o (Primein)) de fevereiro il.s 21:00 
nanças apr~entado. ao .Onc;~ nume- . , . :_ 'C . -
l'O S-5-67 _ do Prefeito M!Jn.C!pel dC! hor<:~s.' .na Sal~ de Reunro:.s da .omtS.sao 
Camaquft, solicitando autorizaçao pa- 4c 17manças du Senado h·drral. 
ra assmatura de contrato r.om a CHE' ) Con9rc~só J'Z<1ct-ma1, 19 de- jzmeiro dt~ 
Muener. GmbH-HalJlburgo . ;Alell!a- 1

1
íJ63 . .....- Senddor Ruy Cwndro, Prcsi~ 

n_!la OCid~t~l), referente. a aqms1- di.:ntl' . 
. <;ao de eqmpamentos hospu.a.tar~s.. nn . . . ~ . . . 
n10nta.nte de ·oM 115.541. : Lo.!a[ d{: lmtctonarncnto tmnfermpfu 

SUbmetidos os pareceres ~ discu:>::.áo dp SPcrct:~ria da CoJ~is .. ~1o: -
e v~taçáo- sãD n.proyados por una::ti- ;-~Diretoria da;c; Comissões, Seção, de Co~ 
midade. n,is5ões.· Mi.st<lS, 1 L o i'JUllar do Anexo do 

O Senhor Senador Rui Pa.Jmeirr. ~brado. -
l'elata favoràvefmente o Requedmcu:- . Teld ._.·-1~4533 R<lm~·s 21-! e 247 
to n'-' 1,123~67 - do Senador Pu.ulo , ()~1 

. • - • • ' "
1 

· • 
'l'õrres, wlicitando iA.- -transcnç&:J- no::: L~t:"cretan<H- ~hna Hdena ?rucno Bran· 
.A"nais do. 8ena.do, da Ordem do Dl;i d,io- ' . 
baixadã. hoje-<27-11-67),, pelo senhor • Cm!l.ibsiç;.!a 
Ministro do EXército, "sôbre. os lutut>~ ,.Prê::idPrtte: Senador Ruv Cnrneiro 
sos acontecimentos de 27-11-:>5, ·que ê Vícc-Prc-sidcDte: Smado~ José: Leite 
aProvado uuâ"nimemcrite. 1,Rdatq.r: Deputado Elias Ca. imo 

PMsando a p\"~<.:>idê'ncía ao sen1wr 
Senador Menezes Piment_el, o S~nhof. • < • Sênadvr<ê$:: '- -·-
Senador· Antônío Carlos lê seu pa-' ARENA 
1·ecer pela con.stituclon:ilidade dO Pro~ · · 

..... jeto de Lei do Se:(lado n'l 7:!"67 -- 1f~'Jos:é LC'ite 
:Renova por cinco ~nos, o pr:wo legal 2. Domicio Gondim 
para íruiçâo." pelos herdeiros dOs .di~ 
l'Citos autorais das obr2.3 Jo' M:v~..stl'o 
Antônio Carlos Gomes e p~!a, l:o-n:Y-

. titucionalidade, nos .têrmos do subs-­
titutivo, do Projeto 'de Lei da Cüma­
ra. n'il 16ft-6G - Cria. o- I.'Undo de En­
sino MarWmo. Os pMeccrc.s .süo apro­
vadoS por unanimida.de. 

~. Carlos Lindenberg 

~. Ma,nocl. Vilaça 

. 5. José Felicianq 

-~. Attilío Fontana 

7 .":"Raul·Giuberti 

-Deúlttados; 
_L Ademar Ghi::l 

~. Elias Çarmo 

Reassumindo n. presidé'.~cia. o se­
nhor· Senador Ant..õnio Carlos. enz~t­

. ra-a sessão, visto estar esgota-da a. 
crdem d'o dia., lavn~rido en, Mnria 
Helena sueno Brandão, secretária, a 
presente ata·, que depois rie i\d?.. e 
aprovada setá ·assinada pêlo senhor 3. José Lindoso 
Fresident-e.. · 4:: EmiHo 'G~mes 

Cc;,Vssão Mista incumbida de 
· -·~studo e parecer- sôbre o Pro­

s:. Dayl Almeida 

6~ Cicero;DprHas. 

7. Nunes Leaj . jeto 'de lei n? 1, de 1968, que 
"Atribui recursGs para me- -~ 
lhol'ia das--condições d'e Se­
gurança dG Sistema Rodo­
tiário''· 

MDJ 
:senadores:, 

1. Arthttr Ylrgili< 

· z. RtJy .Carneir~ .AVISO 

l A Comissão receberá emtndaS 
eos dias 22 (vinte e dois}~ .23 ._(yinte e 

: 3. 1\ar;'iu Steinbruc:l 

·, 1; João Abr~h5o 

Deputados:. 

1. JoZio Lira · 

2. rviü,rio-Gurwi 

3. Zairc NUõl('s 

-1. ]usé Co!<I9fos~o;i 

CALENDARIO 

' do SenadQ_. -; TcJcfom•: 2-{533, Ru .. 
mal 241 - Secretário: Htt<Jo RodriquC;s 
Figueiredo. 

Composiç!io: 
Prt·sidcnte: Sc1mdor Fenwndv Corrêa. 

Vice-'Presidcnte: Scr.adoc Jo>;aphat 
Milrinho. -

~Dia lS~Ol - f: lido o p,"Oi2to. ("lll S..:,s- 1 Rt·l;~tor: D;·pl!tado 
~tio Conim1taj ,. xeíru. 

C.jdi.JS Tct. .. 
I 

Dia 19-01 ....-- lnstnbçi'io da Co:o·f..ssãu,' Senndorc.'-: 
c5colhfl. do Pre$iden!c, Vice-Pn:.sicleote c 
des;.gn<J'i;Jo do f,~eJator; 

Oias 22. '23, 2-i, 25 c 26 - Apn:·set!­
taçl'io de. emenda;>, ·perante a Cl)lllissão; 
- Dio 1-02 - Reun"ião da Cowissão pa: 

ror aprl'ciaçâo do parC'cer do Rdator, ás 
21:00 iwras .. "na ~ala de reuniões da Co• 

-miss<iO dç Finan-;as ~cJ?.Scn<J~o Fvdcral; 
·' Diil. b-02 '""'=· 1"\pr.f'senta.;.ill, do p:necH .. 
pda Cowís.'«lo: • 

Dia 7-02 - Ptiblic1ição do p<lreccr: c 
Dia 13-02 .- Discussiio do prQjelo, 

.;>!I! S•cssi:ío Conjunta, às 2J :30 hora:;;. ··. 
Sccíd<Iria: ]\tuiá Hl'Le"la Bucnv Briw;· 

'dflà • 
Dircfnda d<:Js Comis.<.Õl s - Seção de 

'Lomi:ssür,S Mis't<Ú>· ..-:-c . .-1 }<t andar .- An~t~ 
:TO',...... ··Sch<1do Pt:dcrat ~ . 
· Tcldo~c: 2-f5B ___. Ramais. 244 e _i-{7 

Com"iS·são. Ml st,a ineu.mbida o' e 
estudo e paYe.c!3r sôbre o Pro~ 
jeto de Lei n? 2, de 1968, que 
''Acrescenta .itens ~ao· artigo 
165 do Decn:-to-lei n? 200, de 
25 de fevereiro de 1967~ 

AVISO 
1 - A'Co.WISSJ<l reL-ebcrã ·emcndas 

;n0S dül.s 2-:! (vinte. e. qtiatro), 25 (vinte.. 
e cinco) 1 26 {Vinte e_ ·seis), 2.7 .(vinte c 
sete) e 29 (vinte c noye.) do corrente 

- mÇ$·; ~ 

2 ......., As .t·r:muda:<> -dçvc ... ~o ser cnca~ 
:rninh~das: ao 11'! andar-do A.m•xo do Se .. : 
nndo .FeUcral, no.'J ·hÓ~ft-rlos das · .8;00 
(~itó) â:; 19;00 (dczeJ::.oV~) horás e, dn~ 
rnntc a noite,. quando houver ~essão em 
qualquer ·ilas du<•S C<~Sã~ ~do Congre:>ÚJ 
N~clonr,}; . > ·.- • 

3 - Têimino do pril::u p<1r<1 ,;:tpre:-en­
tação dé emendas na Coml,:-l!:ii1o: ·di;J 29, 
às 19,00 horas; -

4 ;_, As erncnd<JS s'ó serão r('cebJd~$ 
quando o origirial vier aconlpanhado de 
tré.'i cópias: · · 

5 ;..._ Ao términO do, p~f;:ÇI de recebi­
mento de emendas, scr:i aberto o pra::o 
de 24 {vinte. e quatro) horas Clmstan-: 
tes do pariigrafo tínico do artigo· 31} das 
normas,. para reCebimento de recursos; 

6 ~ Durante o dccorr2r do CitiJdo 
periodo, haverfl, ~a Secretaria d;) Ç_o­
nlissão, plnntiio iniote:.rupto p<:~ra_ · rcce-
bê~los; e . . '" -, 

7 -.. A~ apresentaçfiO do (:!areccr' do 
Relator perante a Comi~são d1Psc-ã no 
dia 6 (seis) de feve-reiro· às 16,00 horuS, 
nâ sala de re.uniõés .da Comlsão_ de ·Fi­
nanças do Senado Pêderal. . · 

Congresso Nacional, em 23 de janei­
ro. de 1968 . .....- Semidor Fcmtmdo Cor_, 
rê.1, Presidente. . . 

Local de [u.ru:-ionamehfo ininh:rri1pfo 
d~1 Secref,7ría do Comissão: 

Diretoria . das Comíssões, ·· Seçflo de 
CÓwiss6t:s Mistas, 111' apdar do Anexo 

ARENA 

2. C'tr1,)s Linüenbcrg 

3, Va;-;conct.los TõrrcS 

4_. Mdlo llraga 

5 .. Mcm de Sa 

7. JUlio Lcit1! 

6. FC'n1<mdc Çorrêi:l 

MDB 

1. tvh'lrio Martins ~ 

. 2. Adalbúto Sen·a 

3. Josnpl~at-,Marinlio 

~ 1; Pcdi'O Ludovico 

Dcpidados: 

ARENh 
!. Bati.sta Mir<Jnda 

2. A!bccto Hoffmann 

3. Paulo FeÚaz 

4. Odtllfo Üómingue.! 

5 . Paulo M.:1cid 

6. Os mor Dutra 

7. ~Viho\\ B~:a>J3. 

.MD! 

1 .. Djalma F<tlcão 

:-~ .. 
! 

2. Lyg"ia. D_Outd Andt<Hfe.: 

3. Afon~o célsa 

·L Jose Car~o:; ;rdxe.~ra 

Óa1end_fuio: . 

Dia 13~1 ...- E' lido o projeto, em 
Sessão' CóÍÍjunt"ii; 

Dia 19~-:-1 ...,- 1nf;tâ1açilo d~· Comissão, 
escolha do Presidente,' Vice-:Prcsiden: 
te e. designação ·do .Relator; ~ 

.·Dias 24t 25. 1.6, 27 e 29 :_. Apresên· 
taqJo de emendas, perante ~· Comissão; . 

Dia 6-2 ,- Reunião da Comissão pa· "'~ 
r;~ apreciaçiio 'do. parecei' ào Relator, 
à~, .16;00 horas, .na Sala· d~S Reuniões 
da Comi,<;si:io de Fínanças -do Senado· 
Federal; 

Dia 6-2 - Aprcs{"Ütação 2o pnrccer, 
pda Comis..'>ão; · · 

91a 7-2.- Publicnção do Par~cer; e· 

Dia 14-2 ·.....; PiscusãO d~ projeto,_ -::m 
S<'ssão_ Conjunt:o:, às 21.30 horas. · 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueire~ 
do ...- Dii-Ctoria das Comissôes· ,...;_ Seção 
de Comissõt"s Mistas - 11.., andar ";""" 
Anexo - ·sen~do Federal - ·TeJefo-. 
nc: • 2-4533 - Ramal 241. 

' 
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OIAR!O DO CONGRESSO NACIONAl .(Seção 11) 

• MESA 

Prestdente - Moura Andrade -~ 39 Secretário - Edmundo Levl -
LaENA - SPl <MDB - AM> 4913ecretârio - ca~tete ?!nlletro -
1• Vlce•Presldente ·- Nogueira da \ARENA _ PAl 
ama - <MD"B - MG} 19 · suplente - Attmo Fontana 
Qt Vlce·Presldente - Gilberto Ma· <ARENA - SCl 
ilbo - (AREN'A. - GB) 2Y Sup.lente - Ouido MondiD 

!V secreta.rto - Dlnal-t.e Maríz -
<ARENA - RS> 

39 suplente - Sebast1!\o A.rcb.er 
<MDB- MAl ffiENA - RN) 

2P Secretârlo -
.ARENA:- MAl. 

Victortno ,Fre1ro. - 49 Suplente - RaUl Glu~ertl 
tARENA- ES) 

Liderança 
DO .GOVJlRNO 

Llder -Daniel Kr!eger - (ARENA- RS, 
;-·- Vice~Lfderes: 
~ Paulo Sarasate <ARE.>lA - CEl Eurico Rezende - lAREN A (ES)" 

( ·oA ARENA DO M D ll 
L1der - FUlnto Müller - (MT) Llder - Auré.Uo Vianna - 'GB)' 

V1ce-Uderes: 
1 Wilson Gonçalves - ICEl 
.

1 

Antlln!o Carlos - (SCl 
RUI Palmeira - tPBl 
Manoel V~laça - IRN> 

. Vasco~cellos TOrres - · (.RJr 

Vlce-L>Jderes: 

Bezerra N: e to - <MT> 
Adalbert:.o Senna. - tACRE>: 

Ltno de Ma~os - (SP>. 
l 

· COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(? membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Ermtrio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
SUl'LENn.. 'tiTULARES 

José FeUcisno 
Ney Braga 
João Cleophas 
TeotOnio Vile!d 
JóHo Lêlte 

Attilio F'ontana. 
Leandro Mactel 
Bened.tcto VaUadares 
Adolpho Franco 
si~efredo Pacheco 

MDH , 
Jose Ermtrio Aurêho Vianna 
Márioo Marttn~ Pedro LUdOVÍCO 
Sec:retarto: -.J. Ney passos Dantas. 
Reuniões· Quartas-feira" ã-s 16 noras. 

COMISSÃO OE CONSTITUIÇÃO E JUSTICA ' 
•. <11 Membro.&) 

.CO.í>..:H·'u>:~;t;AU 

Presidente: ,Mtlton campos 
Vice-Presidente; Antomo çarlos 

TltULARES 

M\lton Ce.ropoo) 
Ant.onu~ ~anos 
Aloysio ae (.;arvalho 
Eurlco aezenàe 
WiLSon ovnça1ves 
Petrônto Portela 
Carlos Ltndenoerg 
Rul Palmeira 

AR~NA 

Vasconcelos "!'Orre~ 
Dame. K.rteget 
sened1cLu Val\ad.ar~ 
Alvaro t-.iala 
Lobé.o da Silveira 
J use Felictano 
Menezes rilnentel 
Le<l ndro Mac1el 

MDj:j 

Aarao Stembrucb 
Aurélio .Vtanna 
Mãrio Martins 

Antdnlo Salbllll · 
Bezerra N et.o 
Josaptlat Ma.rulllc. 

~cret9J'la: Mana H.elena Bueno Bl'anüà.o - Ot. Legislativo - Pt.-6. 
Reunlóe&; quu.rUll·-teuu!: as Ll.l uuras. 

COMISS:AO 00 DISTRITO FEDERAL 
(1 Memoros> 

CO~U'USlt:;AO 
Elres1dem,e; Joao .a.orat1ã<.r 

Vice-?restdenrf": Eurico Rezende 

Jos~ FeHctanu 
Lobão da ~llv~tra 
Pet.rõnlo Porteia 
Eurtco aezenõe 
AtUHo Fontana 

João abrana.o 
Aurélio Vtanna 
Secretàr1o: Alexandrl"- Mello. 

ARENA· 
SUPLENTES 

Benedício vauao.ares~ 
P.dolpho F'ranco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
·Mello Braga 

MDB 
'\.dalberto Sena 
Líno de &\a ttos 

Reuniões: l'êt·ço~-retras. às 16 noras. 

'. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 Mt!mbro·:) 

COMl'OSIÇAO 

PresideJ?.te: Carvalho Pinto 
Vlc~-Pre::::Jnente: Ma.r!o Martín 

TITUl.ARIÕS 

Ca-rvalho .P~to 
Car{o~ Ltndenberg 
Julto. Leite 
TeOtOnio Vuela 
Domtcio Gorictnn 
Leandro Maciel 

Mano Martms 
Peàro LuCiovico 
Uno de Mattos 

, ARENA 

MDB 

SuPLENTES 

Jose Leite 
JOãO Cteotas 

·Duarte FilhO 
Slgetret'o Pacheco 
Filinto Müller 
Pa uJn rorres 

Jose Errulno 
Josaph!U Mnrlnbo 

João AbrahftD 

Secr.n'. ·.,. CHI.I .... \. r;a.rlos Rod.rlgues Costa 
Reuniõ·~: Quintasptelras às :..5,30 hor~s. 

COMISSÃO OE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('l Membros> 

COMPOSIÇAO 

presidente: Menezes Pime..._ t~l . 

Vtce-Presldente: Alvaro Mata 

Al< EN A 
'IlTULAR.ES 

Menezes t>rmentel 
Mem de sa 
Alvaro Maia 
Duarte FilhO 
Aloysio de~ carvalh() 

SUPLENTE!!~ 

Benedicto vaneo:ares 
Antônio Carlos . 
.Sige~:redo Pacheco 
Teotonio VUlela · 
Petronío e-ortela , 

MDB 
Aaalberto seua 
Lino de Matt-Os 

An tonto SaU)1no 
Josaphat M&.rinbO 

Secrettmo: Cl&.umo Carlos Rodrigues C~.ta 
Reunióe.s: Quarta.s-teiras. àu l5b SOm~ 

, COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Membros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: A:gem1ro Ftguetred! 

· Vlce~Presldente: Paulo Sarasate 
·- ARENA 

1'ITtJl,ARES 

Joáo Cleotas AntOnio Carlos 
JOSé Gu.lomard 
Dan~w Krteger 
Petronto Portiela 
Attilio Fontana 
Jll.UO wette 

Mew de Sá 
Jose .L...e1te 
Leana.rv Maciel 
Manoel \flllaça. 
CloCiOUlll Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacbeco 
Pe.uJ.o Sa.ra.sate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa. 

~:~g~ ~~d'embera ' 

Argem!ro .Figueiredtl. 
Bezerra Neto 
Oscaz Passos 
Art.hW Vlrglllo 

'{ MDB 

SecretáriO: augo ,Rodrigues l!'lguelre<lo 
aeunlões: Quartaa-telras. !la 10h, 

Celso RamOS 
'teo:Onio Vlle!a 
Rui Palmeira 

... 
Josaphat Marinho·. 
José Ertnlrlo 
-t11no de Ma.ttoa \ 
Pessoa de QuelrOI 

COMISSÃO OE IJolÔOSTRIA E COMÉRCIO. 
<'I MEMBROS) 

OOMPOSICAO 

Pre31dent&: Ne~ Braga 
vtce--Pre.sident.t: Antonio Ba.Iblno 

ARENA 

NeJ Braga 
Attillo Fontana 
Ad.olpno Fru.nco 
Domlclo Gondlm 
João CleophaS 

-. 

.,.......,.. 
Júlio Leite 
J06é CândldO 
RUl Palmeira 
Arnon ae Melo ! 
Lean<l%0 Maciel 

~· MOB 
Antônio BQ.fb1no Pessoa de QUetroz ~ 
Jose Ertnirto Pedrtl LUdovtco 1 

secretária· Me.-rfs. Helens Bueno Brandão - ot •. .Lei· l:'trt.: 
Reun.tõeo: QuintM·!elraB, ~ 16 notas, ' 

• 



.. 
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COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 

t.9 MLM/:JROS) 

. COMPOSlÇ.\0 

I .Presu:!.e~te· PetrooJo f'orteln. 

Vlce-1-l'reswt:t:.te: Jose c~na!.do 
AHlt~'A 

TITULARES 

l'etron1c t>urtt:Ja 
l)OffilClli UUlldllll 
A.lVaJ'l' MaJa 
.)use <JândJáo 
M.eUo Braga 
Júlio L.,e:1te 

Aarão StembruCh 
Rm carnerro 
AitbUl, V1rgU10 

:M D,B 

Jose GuiumafU 
Jose Lt:att;: 
Lobtl.o d!l t$.JVeita 
M~;~.nue, Vilhtç;a · 
Ce~st> Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mârio Martins 
J\daJberto Sena 

Secretarli>: CU1Ud1 I. C. Leal Neto 

&t!urUóes: fêrças-teiras e.s qutn~e nbras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(~ M~MDROSJ 

COMPOSlÇAO 

·Presidente: .Sosaplfat Marinho 
Vjce._PreslUelltt:~ Oomtmo oonp.iil 

'1Tl"t1t.All.T.a 

Domicio üunum 
Juse Le1te 
Celso RanH1S 
Faulo I'Orre.s 
Cw-1os .wnaenberg: 

' Josaphat MnJ'inno · 
Jose El'lnlrio 

A tt E ~·A 
S'[TPLEN:t'FS 

José FeJJcuuHJ 
Meno BTagtl 
José Guwmard 
VascíJnceuas Tõnea 
Rus Pe.Imeil:a 

Aarão Steinbrucn 
Argemtro de li'igueJ.redo 

~crttano; Claudio 1 .• C. Leal Neto 

~ Rt:umoes: QuarUis·teiraa, a:; qumze nora:;~· 

-cOMISSAO OE POLIGONO DAS S!:CAS 

I .~~, Ml!.'IJJIJROS) 
J 

COl\1l'OSlÇAO 

PreslàelJte; RUJ <Jat·neu·o 

Vtce~Prtsltil'tlte: Duarte E'ilho 

riTtJl,A, .. 

Ru1 PalJnt:ln:l 
ManoeJ VllJut;a 
Çlt.K:IUmu M1Jet 
JUliO l.e.lL~ 

Duarte Filho 

A .R ~ 1ILl A 

~ D B 

iuen~cs l?uuentcl. 
.José .Leite 
J)om1Ci'O UOllàW 
x:..eauoro MatleJ 
l?età'Otllo Portela 

. .RU1 Cs.rneiro Pessoa de Quell'OZ 
Aur~llo Vlan..o.. Atgem.u·o cte Ftguetre~ 

secretãno:- Clàudlo ~· Ô. Leal Neto 

aeü.ntoes~ Qulnta·telr~ 44...-d,ezesseie nor~ 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<li Al/i:MBROS) 

COMPOSJÇAO, 

Pres}dentet WU.Son Gonçalves 

Vtce ... Presldente· carlos Undeilbe.rg 

ARE~ A ..,_....., 
Wilson aonç"'tves 
Pauitl rôrres 
AntOniO catlO.S 
Carlwo LJndenberg 
Mero ae Sâ 
Eurlco &ezende 

J OB~ ErQ.lttlO 
· Ltno de Mattos 
Josa.phat M.artnh,-

Moa 

SV"PJ:.ENTF!'!I 

José Feliclo.no· 
Dlultel KrJcger 
Adolptlo f!Tanco 
Rui Palm~tro 

" ~tronto Pôrteta 
Clodorrür Mllet 

AntOnlo Bai"i:JJno 
AUJéUo VIanna 
Aa.rã.r, Stewbructl 

See.retâr1o: AtranJo Cavs.J()Utlt;i Mello Jlltllor 

.Q.eunlóea; QUa.fías~leJ.rat a,., lõ nura.s 

COMISSAO DE- REDAÇÃO 

t5 t!EM BROS). 

OOMP<5SlÇAO 

Prestden~.e: --Jose Fellclano 
V}ce~Presidente. reotOnio Vnleie., 

A f< E~ A 
suPL!NtF.S 

Fel in t.o Mu.Uer 
.Mem de Sá 
Jose Leite 

I· Teotónh~· V1He1a 

Antonw Canus 
Jose fi'eHmano 
Louão <!.a SHveua José Gu1omard ? 

Bezena Neto 
MDB 

·Secretário:. Már1o Nelson Duarte 
Reumbl:~s: QU1nta:s-tetras. a:: 16 noras. 

COMISSÃO DE RE:LAÇõES EXTERIORES 

(11 MCMBftOS)< 

CONiFOSlÇAO 

Pre:ddentet senedtctv vanadares 
Vfce-Pn:.•.s1dente: e-es·osa de· Q'-;lelroz, 

bRE~A 
.Bent.'dicto vauau.ares Alvaro Maia , 

" Mellntu M.uiter 
AJoyslo de ··Uarvalllo . 
.la.ntonlo CarlOS •• 

Jose Çãndulo 
Arnon ae 1.-.1e1o 

.E'ernan:cto COrrêa 
ce!So Ramos 
Wilson ounça.~ve.s ; 
Jose GuzomaJ:U 
Jose Lette 

Mero ae sa 
Rul Prum.~lra · 

Pes.soo d.e Quelre:l 
Aa.rau ôtemuruc.b 
Mano Ma.runs 

:MDB 

Clotlomu WJet 
Menezes Pimentel 

_fl'caro Lucto~tco 1 

. Atu-éllo Vumna 
A.rgemtro FJ.gue1redo 

~ecretarlo: J. a .. O~stejOil atanco 
~eunwes~ Qua.n .. a~Helfas a::~ lti aoras. .r 

COMISSAO DE SAúDE 

,(b M.l!iM.8R.0:-1), .• 

COJ\If'OW\iAO 

Presldeo~: .::)tg~treao Pacheco 

VIco~t'resuzentet;. Manoel vwaça 

A J;',i Eí N f,., 

Siget'rea~,. t'a..o..:nt!_CO 

i)ua.,rte t''ll.flU 

Z.'erniUldc t:orre.a. 
Maaoes VUla.ça 

.Pea.rv . Lúdovlco 
M D B 

Júlio· úelte 

CJoctom.li M.l.llet 
~e1 _Braga 
José CâD.dl<lO 

Adalberto sena 
Secretano: Ale.s:andre Melllo 
Reumões: r~\as-tettas. as 16 noras. 

COMISSÃO ,uE SEGURANÇA NACÍONAL . 

(? -memorosJ 

COMPOSlÇAO 

Presl(3!!pte: PaUlO ro.rrea 

Vtee-Pres1cenr.e: OScar Passos 
11 RENA 

:rrrULAJlta 

Pa.l.llo 'Forre~ 

-6U?LitNTED 

Attmo FOntana 
Jooé UuJOmard 
Sig"errettc Pac.heeo 
.Ney dre.ga 
Jostt ca.odlao 

· Oscà.t Passo~ 
Máfto Martlns 

Secretttrta: carmeUts t;le SOuze. 

· AOoJpho Francc 
Manoel V'Ulaça 
M-ello Braga 
Júlio LeJte 

MDB 
Adalberto Seua 
Pedro Ludovl~ 

PREÇO DÊSTE NúMERO: NCr$ 0,01 

~, 


